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Diversos-.

N. 167.496 -- Charles Jacque .jenne
- Nada há que. deferir.

Exigência	 -

Promo S.A. Serviços de Promoção
(recorrente do termo 696.631 	 Mar-
ca Promoplan) Inic:almente complete
a recorrente as taxas 'de serviços fe-
derais relativós aos termos *696.631 e
784.231.

Diversos

N. 830.575 - Cia. Brasileira de
Crédito . e Admanstração Expeça-s':
o certificado.

DE PATENTES

	Dia 29 de jia() de 1963	 •
Privilégio de invenção Deferido

N. 111..132 - Aparelhos de Extrit-
são - Olin Mathieson Cheinical Cor-
foration,

N. 126.931 -- Nôvo tipo de Balança
Automática de Comando Fo.o-Elétrico
--- Trinco Klausberger.

N. 128.022 - Processo para a pro-
du.ção de Tio - .Compostos Orgânicos
Alquilados - Parbenfabriken Bayer Ak-
tiengesellschaft.

N. 130.434 . - Dispos . tivo Prendedor
para Meios de Suspensão tais como
cordas ou fitas de venezianas, cortinas

semelhantes	 Hunter Douglas In-
ternational (Quebec) Litnited.

N. 134.817 - Processo para fabri-
cação de émido-li'dráxiclo de chumbo
5 Pb0. 2 1-120 - \lacta Aktiengesells-
..haft.

N. 136.458 - Llia.: mágiiina de fa-
zer acolchoado ou entrelaçado - Vyz-
lrumni esta., I31vaLrs1. ,/, Ús i Nad °r-
i:A. •

N. 114.097 - Proci2sro de produ-i
z:r corantes reativa,; - Jr. Geigy S.A.

N. 124,951 - Processo para reves-
timento preservativo a: frutas F M C
Co: p.

N. 131.007 -- Moritecat'uo* Societd
Generale Per L'Inclustria Minéraria e
Chimica	 Procesro p ra preparar um
pi •ocluto fungicida a b .a::e.	 jilS0-

Meeis de ácidos , alquileno-cii-tio-carbá
micos e composiçoes dele derivadas.

N. 134.206 - Novas composições
base de polipropileno	 Société Rho..
diaceta.	 .

N. 134.806 - Um processo para fa-
zer uma composição estavel, granular
seca de ácido furnarico ou ácido aclipico
e composição compreendendo agregados
em po OU pó .de ácido fumarico ou de
ácido adipico-e açucai - General Foods
Corp.

N..134.952 Aparelho para a Car-
buração de ferro e ferro - Ligas -
Deutsche Gold Und Silber - Sheideans-
talt Vormals Roessler. •

136.605 - Aparelho de espessa-
men:o, continuamente ro:ante, para pro-
duzir vigas e- peças semelhantes, postas.
sob tensão inicial - Max Roth .1( G.

N. 136.527 - Conjunto de ventila-
ção e exaustão empregado para secagem
e présevagein de massas alimentícias e
outros - Sauna S.A. Ind. e Comér-
cio.

N. 136.827 - Processos para o tra-
tamento de aves - Hagan Chemicals
Controls Inc.

N. • 137.441- - Novas e originais d1s-
posições em bomba pu1verizado9ia paru
inseticidas, agrícola ou industrial -
Luigi Se.gurini e Faustino Mofina -
Rio.

N. 137.828 - Máquina .visceradora
de pescados - Kenzo Senda e lchiro

N. 180.918 - Processo para o fa-
brico de Moldes para fundição _

Shaw Division Of Br:tish Industries
Corp.

N. 181.037 - Moldes - Avnet
Schaw Division Of Bráish Industries'
Corp.

N. 181.054 - Mater:ais* para o rei
vestimento de moldes para fundição -
Avnet Sliaw Division Of British Indus-
tries Corp.

N. 181.202 - Estrutura de moldei,
e sua produção - Avnet-Shaw Division
Of British Industries Corp.

N. 181.397 -- Processo de p:even-
çllo da formação de scanias em peça:,
metálicas fundidas - Avnet-Shaw D:-
vision Of British Industries Cora.

Desenho ou Modé:o Industrial Deferido

N. 140.943 - Um nôvo modelo de
copo - Olavo Silveira Pereira.

N. 145.8C,6 - - Nóvo modelo de gal.
rala para bebidas Hervy S.A. Ce-
râmica Indus rial de Osasco.

N. 153.815 - Original modelo dc
sandália para bonecas - Itapiast In-
christira de Artefatos Plásticos • Limi-
tada.

N. 156.905 Tampa distribuidor:-
para uni recipiente .sob. ..pressão- Ro-
bert Henry Abplanalp,

N. 163.080 - Návo modelei de car-
roceria para ônibus - Daimier Benz
.Aktiengesellschaft.

Privilégio de Invenção indeferido

N. 159.954' --..M.niaturas de Cava.
quiabo, violci..0, guitarra ou outros ins-
trumentos e respectivo processo de fa-
bricação - Ind. de Plástico Mimo Li-
•mi:ada.

N. 124.644 - Aperfeiçoamentos in
troduziclos em cadeiras portáteis de ro-
das --.Baumer QBS Co. prasile.nÁ
Equipamentos

N. 136.056 -- Máquina para cela(
tecidos, papel,* borracha, plástico, couro,
fibras e outros usos _ Zak Chunhy.

' Modelo de. Utilidade Indeferido
N. 122.443 - Escova de dentes ana

tômica de três faces - Charalainba,
Savvas Lazmidis.

N. 133.365 - Salto misto para cal-
çados - José Casem:ro Rodrigues.

N: 133.903 - Nôvo modelo de ca
pota removível para veiculo utilitário -
Willys Mo'ors,

Desenho ou Modelo 1. zcitistriál inde[erido
N. 148.959 - Original configuração

introduzida 'em carroserias - Carrossc-
rias ,Vieira Coei. e Ind. S.A.

N. 150,410 - Nôvo modelo de cuécr,
- Saci S.A. Campinas Inclustr.al.'

Exigências
Têrmos com ex • gências à • cum

p..

Societé Nouvelle Dei
randt.

Luiql Colombi.

	

-	 Tibucheski.
N. 162.382 -

Resinas Estrutur
N. 163.057

Oswalclo Colombo.
09waldo Colombo.
163.061 - Oswaldo

Izumino lIakida e
de Almeida.

No 111.299 - Simonizorripany.
Ni 160.003 - Irmãos Yadoya SA.

Fundição e Mecân'.ca.
Ne 134.974 -	 Eastir an Iço ir.

.;ompany.

. N9 137.193 - lIon.santo Company.
N9 137.473 - Farbenfabriken

3ayer Aktiengesellschaft.
N o 139.203 - Montecatini Socie-

tá Generale Per L'Industria Minera-
ria e Chimica.

No 161.102 - Boots. Pure. Drug
Company Limited.

Ne 163.429 - Ind. e Com. Tex-Sec.
Ltda.

Ne 165.209 - United St:es Steel
Corp.

N9 165.280 - Antonio Tradintni.
N9 165.508	 - Generr.1 Eletr:e

Jompany.
N9 166.416 -.Lin A Ho.
N9 166.446 - Nuno Peruar: Azanl-

ouja de Queiroga Chaves.
N5 166.598 - Luis Albetta Acciart

Benitez.
No 167.103	 Dunlop	 Com..

pany Limited.
NQ 167.466 - Weyerhaewer Com.

pany.
N9 168.474 - Shunji Nislihnura.
No 168.683 - Egidlo
N9 108.716	 Shichiro Ymaki.
Ne 168.859 - Siam - Soc. Indlis-

tr:al Americana de Máquinas Top.
gliato Di Tellà S.A.

N9 168.887 - Samuel JaelcsOn Ma-
nufa.cturing Corp.

N9 168.890 - Britis Nylon SPin•
aers Limited.

Ne 169.010 - National Distillers
And Chemical Corp.

N9 -169.234	 Farbenfabriken
Sayer Aktiengesellschaft.

No 180.165 - Ind. e Com. Tra-
:loa S.A.

DIVERSOS
N9 135.649 - Société Anonyme An-

dré Citroen - Terno sem efeito O
despacho de deferimento publicado
am 31-5-68, para que seja corr.:giCa
a publicação dos pontos caracteris•
cicos.

No 13(3.414 - Joseph Nicolas Mas-.
ci e Frederick Herbert Grutter -
Torno sem efeito o despacho de ar-
quivamento publicado em 2-4-64 em
Exame Formal.

No 160.292 - Stanley Earl Pace
Arquivado.

'N9 160.294 - Takao Sakai	 Ar-
quivado.

PRIVILÉGIO DE INVENÇA0
DEFERIDO.-

N9 133.980 - Uma Nova Composi-ção Para Desincrustante de Aquece-
dores, Evaporadores e Vácuos Eira
Usinas de Açucar - José Ricardo deSouza Cunali.

do Diretor Geral

N. 85.096 -
Etablissements B

N. 124-.049 -
N. 137.974

. 163,058 -
N° 163.059 -
N° 163.060 -

Colombo.
N9 152.053 -

Nelson -Duarte

Copar S.A. Ind. d
atlas.

Osvaldo Colombo,



;

As' Re.p2rti:,..3cs PL . IA= de,"
..)eío entregar na Se,,-,5 ,.; de Co.
-,,uunicacões do Depati•anzento de
Ympreáa Nacional, até às 17 ho-
;ms, o expediente destinado à pu-
blicação.

As reclamações pertinentes
matéria retribuída, nos casos de

erro ou omissão, deverão ser
formuladas por escrito à Seção
de Redação, até o quinto dia útil
subseqüente à publicação no
órgão oficial.

A Seção de Redação fun-
dona, para atendimento do públi-
co, de 11 às 17h30m.

• --- Os originiais, devidamente
autenticados, deverão ser dactilo-
grafados em espaço dois,, em uma
só face do papel, formato 22x33:
as emendas e rasuras serão res-
salvadas por quem de direito.

As assinaturas podem ser
Comadas em qualquer época do
ano, por seis meses ou um ano,
exceto as para o exterior, que
sempre serão anuais.

REPARTIÇÕES E PARTICULARES

Capital e Interior :
Semestre .....	 NCr$ 18,00
Ano 	  NCr$ 36,00

Exterior :
Ano 	  NCr$ 39,00

FUNCIONÁRIOS

Capital e Interior :
Semestre 	  NCt$ 13,50
Ano 	  NCr$ 27,00

Exterior :
And, 	  NCr$ 30,00

Az assinaturas venci:12s po,,
derão ser suspensas sem prvic
aviso.

,- Para evitar interrupeJo
remessa dos órgãos oficieis a re-
novação de assinatura deve sei'
solicitada com antecedência de
trinta (30) dias.

--- Na parte superior do ende.o
rêço estão consignpdos o número
do talão de registro da assinatur4
e o mês e o ano em que findará.;

- As assinaturas das Reparti.
ções Públicas serão anuais e de.
verão ser renovadas até 28 de fe.
vereiro.

- A remessa de valóres,
pre a favor do Tesoureiro do De-
partamento de Imprensa Nacio.
na!, deverá ser acompanhada de
esclarecimentos quanto à sua apli-
cação.

- Os suplementos às ediçõee
dos órgãos oficiais só serão reme.
tidos. aos assinantes que os soli-
citarem no ato da assinatura.

17: X IP 17, r, 11	 N
DEPPMTAKI,MTO	 ririPR:ZEMSA NACOOML

DIRETOR GERAL

ALBERTO DE BRUTTO PEREIRA

Cint:FE DO SERVIÇO DE PUBLICAÇÕED	 CHEFE DA SEÇÃO DE REDAÇÃO

J. B. DE ALMEIDA CARNEIRO	 FLORIANO GUIMARÃES

IDGÁRCO OFICSAL
saçÃo

SocEo do publio.dado do oxpodionto do Dopartarnonto
Nacional do Propriodado Industrial do Ministério

da Inch:o:Itera o do Comércio

Impresso nas Oficinas do Departamento de Imprensa Nacional

ASSINATURAS

NÚMERO AVULSO
- O preço do número avulso figura na última página de cada
exemplar.
- O preço do exemplar atrasado será acrescido de NCr§ 0,01,
se do mesmo ano, e de NCr$ 0,01 por ano, se de anos anteriores.

N9 136.259 - Aperfeiçoamentos Em
Ou. Relativos A Processos Para A
Produção De Um Produto De Bata,
ta Amassada, Cozida, Desidratada -
Cetnadian Patents And Development
Y-anatted.

No 137.489 - Aperfeiçoamentos Em
Ou Relativos A Máquinas Para Anu-
Lar E Para Operações Similares -
José Colicchio Santos.

N9 138.119 - Disposi t ivo Para O
Pescasque de Frutos, Como Por
-liemplo Das Nózes Brasileiras E
Dos Frutos Do Anacardo - Ame-
deo Mencarelli Santarell:.

N° 138.222 - Processo Para Des-
cascar Sementes Com Casca Dura,
Vais Como As Sementes de Açafroa,
De Girassol Ou Análogas E Máquina
Para A Realização Dêste Processo --
António Prando Ginetto.

N? 139.736 - Aperfeiçoinentos in-
troduzidos Em Máquina Para Colhér
Algodão - lutar° Kato.

N9 139.903 - Aparelho De Contp5-
0e De Córte de Vidro - Pittsburgh
Plate Glass Company.

EXIG£NCIAS
Tèrmos com exigências à cumprir;
No 118.298 - The Faik Corp.
N9 159.222 - Irmãos Silveira Ltda.
No 160.368 - Yoshinotu Yamada
Setsuo Tagawa.

No 160.932 - Celestino Mikami.
N9 161.689 - Ennio Capitanio.
N9 169.162 - Société dite: Yumbo.
No 169.434 - Fumiya Nomura.
N° 169.500 - Hugo Peloche Ve-

?cria.
No 169.580 - Westinghouse

1Srake Company.
iK° 169.587 - Carlos de Paula Cha-

ves Jr. e Décio Robert, mourão.
No 169.687 - Standard Elcctrica

3.A.
r"	 - Amilcar Farid Ya-

G9) in.
N 9 170.340 - General Electr:c

1: 9 1r
-

X33.iti1- inrmeuch &

N^ 168.547 - Vianova Kumaharz
Akgeagesellschaft,

N o 168.568 - Ferro Corp.
No 168.736 - Sterling Drug Inc.
N9 168.730 - E I Du Pont De Ne-

mours And Company.
N9 168.872 - Solvay	 Cie.
N9 168.982 - Beteiligungs - Und

Patentverwaltungsgesellscrat% Mit,.
Beschrankter Haftung.

N 9 169.233 - Plásticos Hevea SA.
N° 169.243 - J R Ge i gy S.A.
No 169.338 - Eastman Kodak

Company.
No 169.341 -
N9 169.661 -

Aktiengesellsch
N9 170.101 -
N 9 170.117 -
NO 170.120 -
N9 170.149

Inc.
N9 170.179 -
N9 170.185

Industries Lim
N0 134.101 -
No 139.528 -

Aktiengesellscha
No 163.455

Inc.
N° 169.104 -
No 168.354 - British Columb:a Re-

search Council.
N9 168.853 - Takahisa Shipo.
No 168.905 - Allied Chemical Corp.
No 168.995 - A E Staley Manu-

factuing Company.

	

NO 169.003	 J R /Geigy S.A.
NO 169.0.14 - Genhal, S.A. De

C Y.
N9 160.044 - Rhone Poudenc S. A.
N9 169.047 - Monsanto Company.
No 169.049 - Badische Anilin

Sod2 Fabriv Aktiengesellschaft.
NI 169.145 - Scherico 35d.
NO 133.285 - Massey Ferguson

tAuftralia) Ltd.
No 134.778 - Farbenfabriken Bayer

Aktiengesellschaft.

	

NO 135.470	 Shell TPternationale
Research Maatschappij N. V.

Kr: 135.677 - Ciba Soeieté Ano-
nyra e.

No 135.729 - J.R. Ce'gy S. A.
:n 52.£3 -

1i70 135 ria - 71'.3Z Geelz•tá
11371118.

No 136-.143
N9  136.144

Glass Compan
N9 136.145

Glass Compan
N9 137.342

Martin Caba.
N9 138.536
NO 138.337 -

Aktiengescilsch
N9 139.531 - Farbonfabeiken Bayer

Aktiengesellschaft.
N9 139.838 - Farbenfabeiken Beser

Aktiengesellschaft.
NO 139.2'75 - F. Hoffmainn-La Ro-

che & Cie. Societé Anonyme.
N9 139.292 - Baci:sche Anihn &

Soda Fabrik Aktiengesellschaft.
NO 139.545 - Carlos Hrd;ick.a.
No 150.759 - Uniroyal Inc.
NO 153.296 - Pechiney Compagnie

de Produits Chimiques et Electrome-
tallurgiques.

N9 0154.106 - W. R. Grace Sz Co
N9 155.715 - Uniroyal Inc.
N9 155.824 - Uniroyal Inc.
No 158.036 - E. Merck Aktienge-

sellischaft.
NO 158.423 - Stauffer Chefincal

Company.
N O 158.489 - Stnuffer Chemical

Company.
No 159.541 - Shell Internationale

Research Maatschappij N. V.
No 160.197 - Montecatini Societá

Generale Per L'Industria Mineraria
e Chimica.

N9 10.411 - Artos IVIaschinenbau
Dr. Ing. Meier Windhorst.

N9 160.573 - Crown êeilerbach
Corp.

NO 161.056 - Technion Research
And Development Foundation Ltd.

N9 165.472 - Goodrich Gulf Che-
micals Inc.

NO 165.579	 The Goodyear Tire
Sz Rubber Company.

No 166.261 - Ivan Viliax.
N9 136.357 - Badische Anilin

Soda Fabrik Alctiengeselischatt,
N Y 163.t37 - CL 1un:a.

Co) p.
No 117.C7 -
.W? 133.155 - Irier Taylor A. G.
no	-

Researeh IV.r.aatschappij N. U„

N9 168.296 - Badische Anilin

1

Soda Fabrik Aktiengcsellschaft.
N9 168.335 - Nippon Soda Kebu-

,shiki Kaisha.
I N9 168.353 - Arurr:can Cyanamid
I Company.

N° 168 425 - Allied Chemical Corp.

EXPEDIENTE DAS DIVISÕES
E SEÇÕES

Republicadas por ter saído com
correções no DO. de 19-7-68.

De 2 de julho de 1968
Privilégiode invenção deferido:

N9 137.229 - Sistema de freio hi-
dráulico e válvula de dr:aceleração
- The Bendix Corp.

NO 139.082 - Annande Eugene Fa-
bre e Marceau André S i :rio:11 Nôvo
variador de velocidade.

No 131.636 -- Eseaved.e:ra
podendo funcionar como eparelho de
elevação ou carregado: - Cie. das
Engins Hydromecaniques da Clun-
tiers (CHOC).

Exigências
Têrmos com exigências a cum-

prir:
N9 195.905 - Noral Pamboukian,
NO 168.543 - Stamicarbon N. V

Serviço de Recepção,
in for,-.ação e Expedição

De 29 de julho de 1968
Diversos:

Foram mandados cai:valer de acôr-
do com o art. 110 do código os re-
gistros abaixo.

Pittsburgh r.r iato	 Company -
PeteAt e 77.815.

M.ort:eat i r l. Sueietá Cr-rale Per
L-ndy..,stria 7 7'3.nre.rie., a	 7'Imir,2.
Patente 77.872.

I	 ,

JJ e:Lb 5-1-1:a
te

- Cancelem-se CS •,,r;Isi»:-.T:j.

Lantor LIntited.
Farbenfatriinin Bayer

afr.
Monsanto Company.
Stamicarbon N V.
Ethyl Corp.

- Fiber Industries

J R Geigy 5 A.
- Imperial nernical
ited.

Schering A G.
Farbenfabriken Bayer
ft.

- miles Laboratoires

Argua Chemical Corp.

- The Lubrizou Corp.
- Pittsburgh Plate

y.
- Pittsburgh Plate

Y.
- Enrique Gerard.o

- Schering A G.
Farbenfabriken Bayer

aft.
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Serviço considerando-se a expressa
"artigos" como atividades).

N9 590.539 Alamo - Alarno Em
preendimentos Imobiliários Ltda. -
Classe 16.

No 590.904 Cobretudo Galva.
notécnica Cobretudo Ltda. - Classe
38, considerando os artigos como pa,
péis semi-impressos.

Na 591.084 - Pinobom - Humberto
Dorso. - Classe 41.

N9 591.165 - Adulcical - Comer-
ciai Sebastião Correia de 1,qello S. A.
- Classe 41.

N9 592.'793 - Tamborim - Manoel
Vicente & Irmãos - Classe 41.

N9 592.931 Pensilvânia a-aa In.
dústrla e Comércio de Móveis Pensil.
vânia Ltda. - Classe 40.

N9 592.998 - Abnajtex -- Indústria
e Comércio de Tecidos e Confecções
Abrajex Ltda. - Classe 36.

N9 593.047 - Casa dos Pescadores
Casa dos Pescadores Artigos para

Pesca Ltda. --, Classe 49;
N9 593.208 - S D Semi-Dei Moi-

nho Selmi-Dei S. A. Indústria e Co-
mércio	 Cla,s.se 49.

N9 593.209 - S D Selmi-Dei -
Moinho Selmi-Dei S. A. Indústría e
Comércio - Classe 15.

NO 591.070 - Madrid a-. Bar e Lan-
ches Madrid Ltda. - Classe 41 -
(Com exclusão de Café).

N9 591.209 - lahodianyl	 Com-
panhia Brasileira Rhodiaceta	 Cias-
se 30 - (Com exclusão do ;caldos).

NO 591.212 - Rhodianyl - Cia.
Companhia Rhodiaceta Fábrica de
Raion - Classe 37.

N9 591.385 - Cameloaa-t Sa,.omão
Mansur - Classe 18.

No 591.433 -- Air Lion Leão Melo
-do Nascimento - Cora axclusão dor
artigos indicados pela Seção.

NP 591.450 Esatau - Esatau Ele_
tromecânica Ltda. - Classe 8.

N9 591.588 - Arco-Iris Arco-iris
S. A. Agricultura Tnell:tStria e Comér.
cio - Classe 41.

São 12 9nterferência

De 29 de julho de 1968
Marcas deferidas:

N9 586.394 - PSS - Pall Corpo-

(

aration - Classe 8.
N9 532.722 - NM - Novigraf Edi-

tara Ltda. --; Classe 38, com exalai-
(são de ações e folhinhas. 
I N9 534.825 - Norteio - Ricardo
. Dcantoni - Classe 41.

NO 534.'700 - Memoragil - Insti-
tuto Biochimico S. A. - Classe 3
i N9 534.514 - Minispariz ..-: Feig-
I ;Sonson S. A. Indústria é Comércio
i e- Classe 8.
,. N9 578.875 - Manufactura de Ta-
i bacos Imparciales, Sociedad Anoni-
! tua Industrial, Comercial y Agrope-
cuária Essex - Classe 44.

,'. N9 580.163 - Geo - Projetos Geo-
, tecnica S. A. - Classe 16.
' N9 583.968 - Osciluz - Eletrolu-
- rninesçência S. A. - Classe 8 - Com
Oclusão de micro motores e motores
elétricos para iluminação.
r N9 584.335 - Emblemática -a ABC

.Y,:takalio e Televisão S. A. - Classe
,/,t19 13 - Com exclusão de adoenos
t jóias.
. N9 584.100 - MF - Marcas Fa-
ltosas S. A. Comércio e Importação
.a- Classe 8.

- N9 584.539 - Klamor -- Samuel
Alves Sacramento.

N9 585.481 - Centrosul -- Cereais
Centrosul Ltda. - Classe 41.

N9 585.661 - Tamoyo a Adriano
k. - José Benedito Adriano - Cias-
aa 32.

N9 585.922 - Isoplasmin - Indús-
tria Brasileira de Produtos Químicos
S. A. - Classe 3.

N9 586.065 a- Caçula - Hermanny
raadústria e Comércio Eric S. A. -
'Classe 14. •

N9 586.217 - A.S.C.B. - Associa.
aodos Servidores Civis do Brasil -•
asse 32 - (Com exclusão de nubla.

&ações em geral) .
N9 586.406 - Hidrosec - Patrik

eanley - Classe 1,
N9 439.011 -- Adpan - A. de Paula

Machado - Classe 2.
N9 533.626 - Scarapella - Argos

industrial S. A. - Classe 36.
N9 586.598 - Liniteba - Indústrias

Wexteis Barbéro S. A. - Classe 31.
N9 586.600 - Linitoba •.- Indústrias

Texteis Barbéro S. A. - Classe 36'
a.- Com exclusão de leques) .

N9 586.645 - Minha --7- Meialúr.
[fica Miraglia Ltda. - Classe 11.

NO 586.731 -- Produtil - Produtil
- Indústria Comércio e Representa-
ções Ltda. - Classe 41.

No 586.873 - S. Serrano .- Frigo.
affico Serrano .S. A. - Classe 41.

N9 586.939 --- Chicletes - WEérner,
ttaunbert Pharmaceutical Company -
9lasse 41 - (Com exclusão dos arti-
3.,es indicados pela Seção).

N9 586.990 - Typy - Victor de 011.
Jeira Costa - Classe 16.

N9 586.997 - Leoni -- Indústria
rextil Leoni Ltda. - Claase 23.

N9 587.092 - Safari-Sertões -
taxi-Sertões Organização Proznotara
fe Caça e Pesca Ltda. - Classe iá.

N 9 587.127 - Cosme e Darnião -a
lagge Fernandes - Classe 8 --, áaara,
ilacos gravados) .
NO 587.260 - Keleve - Tecelagem

3olumbia S. A. - Classe 28.
-N9 587.339 - Travemig - Tive.

nig - Tratores e Veiculas de MintiO
lerais Ltda. - Classe 8 -- (Cofia EN.

p
ão dos artigos indicados pela Se_

.,.
N9 587.395 - El Guacialdinvir -

•ndústrias Bernal Dei Aceite S. A.- Classe 41.
N9 587.518 - Ocean -- Refrigera.-

ão Ccean Ltda. - Classe 8.
N9 593.203 - SD - Setipi-Dei

10:11110 Selmi-Dei S. A. Indústria si
leme:mia - Classe 41 -: (Colai ex.

alusão de camcmila e refeições pron.
tas).

No 587.559 Isolatex Isolatex
Eletrioa Ltda. - Classe 38 - (Com
exclusão dos artigos indicados pela
Seção).

N9 587.710 - Jonny'S Bar e Lan-
ches Ltda. -a Classe 38, para papéis
semi-impresscs:

No 587.746 - A Sensação A Sen.
anão Modas S. A. - Classe Si.

N9 587.778 - Cefir Revista de Im,
piísto de Renda - Centro de Estudos
da Pisoalização do Impasto de Renda
- Classe 32 - Sem direito ao uso
exclusivo da expressão revista de im»
pasto de renda.

N9 587.869 - Roveá - Jan Siar.
binger - Classe 28.

N9 588.226 - Coleção Pintor ama
- Editorial Bruguera Ltda. Clas-
se 32 - (Com exclusão de publicagefís
em geral).

N9 589.052 -a : Guias Informativos
Veneza - Guias Informativos Vene-
za Ltda. - Classe 32.

N9 589.224 - Pivanguinhas - Pá-
brica de Bebidas Piranguinhas a--
Classe 42.

N9 589.310 --a Salu
C. P. Boehriiiger &
B. H. - Classe 3.

N9 589.424- Royal
Camargo da Silva -1

N9 589.695 - Glycosed -- Produtos
Rocha Químicos e Farmacêuticos S,
A.. - Classe 3.

N9 589.968 - Mirante - Constru-
tora Mirante Ltda. - Classe 16.

N9 590.148 - Geniozinho SS -
Emtec	 Emprèsa Técnica de Assis-
tência Comercial Ltda. - .Classe 49.

N9 591.249 - 1Vlagnaltun-Flux -
Profusa - Profusa - Produtos Para
Fundição S. À. - Classe 1.

No 590.455 - Excursões Schalom
- Kempletur - Viagens e Turismo
Ltda. - Classe 50 - (Com Marca de

O N9 591.663 =. Nova Olhija = RS.
brica de Cerveja Nova Glinda Ltaiaal
- Classe 42.

NO 592.044 - Vibrex Exportada,
na Vianna Braga S. A. - Clame 46.

No 592.145 - Crly - Fábrica do
Cigarros Caruso S. A. - Classe 44.

NO 592.353 - Revista Brasileira de
Energia Elétrica - Centrais Elétricas
Brasileira S. A. - Classe 32.

N9 592.427 Nossa Senhora da.
Gama - Panificadora Naasa Senhora
da Gama Ltda.-- Classe 38, para pa.
péis semi-impressos.

NO 590.487 - Grifo - Artes Grã.
ficas Grifo Ltda. - Classe 38, para
papéis semiampressos.

NO 590.980 - Pedra Natural
Pedra Natural Ltda. - Classe 16.
- Considerando como distintiva al
forma da representação da marca.

No 592.644 - Interaço - Interaça
Comércio e Indústria Ltda. - Clas-
se 6 (com exclusão dos artigos indi-
cados pela Seção).

No 592.650 - Os Trovadores de
Brasil - José Colatrello e Santo Ma.
chado de Souza - Classe 32,

NO 592.651 - F. I. M. - Bavvrí
Indústria Metalúrgica Ltda, Clas-
se 21.

N9 593.232 - Café Detone - Deli
tone & Cia. Ltda. - Classe 41.

NO 593.475 - Jaraguá - Jaragua
Filmes Ltda. - Classe 8.

N9 593.505 - Noreno Norene
Brasil S.A. Engenharia Civil e Consa.
truções - Classe 38, para papéis sea
milimpressos.

N9 593.627 - Dulcora - Chocolate
Dulcora S.A.	 Classe 41.

N9 593.636 -R. F. Farias - Pro-
duções Cinematográficas R. F. Fia-
rias Ltda. - Classe 8.
, N9 593.719 - Diário de Borborerna

- Francisco de Assis Chateaubrianel
Bandeira Melo - Classe 32.

No 594.034 - Dialuz - Marcenaria
Dialuz Indústria e Comércio Ltda.
- Classe 40.

NO 594.035 - Carbograf Carbo-
graf Comércio e Representações Ltda.
- Classe 5.

No 594.156 - Valley - Valley Fargo
Prodúcts Inc. - Classe 6.

N9 594.242 - Bororó - Auto Paste
Bororó Ltda. - Classe 38, para pa-
péis semi-impressos.

No 594.257 - Chamei' Tex - Che-
rner-Tex Indústria e Comércio de
Roupas Ltda.

NO 594.339 Casas da eBanha -
Casas da Banha Comércio e Indús-
tria S.A. - Classe 1 - Consideran-
do a forma do clichê.

N9 594.386 - Casas da Banha -
Casas da Banha Comércsio e Indús-
tria S.A. - Classe 49 - Consideran-
do a forma do clichê.

N9 594.694 - Café Gonzaga - Ir-
mãos Cíonzaga aimitada - Classe 41.

N9 594.726 - Marejara - Marcíara
Comercial de Plásticos Ltda. - Clas-
se 28.

N9 595.241 - Oxalá - Swing In-
dústria e Comércio - Sucessora de
Perfumes Swing Ltda. - Classe 48
(com exclusão de lança-perfumes.

N9 596.067 - '7 Coroas -- .7 Coroas
Indústria de Rádios Ltda. -
se 8.

N9 597.041 - Nano - Oficina de
Funilaria "Neno" Ltda. - . Classe 38,
considerando os artigos como semi-
impressos.

N9 597.076 - Bala de Côa) Co-
mando - faia. Nacional de Duces
Aihnentici)s - Classe e41. .

NO 597.077 - Bala
Leite - Cia. Nacional
mentidos	 Classe 41.

No 597.d05 - Cave
dio-Visual Evangélico
Classe 8.

NO 597.606 - Cave
dia-Visual Evangélico -
Classe 8.

LEI DO INQUILINATO
, LE1 N9 4.494 - DE 25/11/64

DECRETO-LE I* 4 - DE 4/7/611
DECRETO-LEI N9 Ó - DE 14/4"
UM N9 5.334 - DE b2/)0/67

o

~AÇÃO 14P 1.

IrREQ0 Ker$

Wa Guanabara
littgba de Vendam M. lkodriguee Alver

NaneisIs Mbdetério de PazedAa
tende-s peio Suviça de ikteetub81ao

Em &adila
No SedecoD 2 I%

•nnnn•nnn•nn.:11

- Triraupina ---
Soehne G. M.

Honny - Johel
Classe 49.

Comando AO
de Doces Ali-

- Centro Au-
C.A.V.E.

- Centro Au-
C.A.V.E.



3268 8egundadfdra 5 DIÁRIO OFICIAL (Seção III) Agõsto dei968 
,

denta S.A. - Classe 33 (art. 27 n•
do C P. I.).

N9 397.294 - Nonnandi - Nato
de Serviços Normandi Ltda. - Clas-
se 33 tart. 97 119 1 do C. P. I.).

N9 587.301 - Figur ade roda den-
tada e caixa - Cartonagem Nilópo-

a lis Ltda. - Classe 3 3 4 art. 102 do
C. P. I.).

N9 600.229 - C V D S.A. Investi-
mentos - C V D S.A. Investimentos
- Clame 33 (art. 101 do C. P. I.).

Fririe de propaganda deferida
N9 586.787 - A Mola Que Não

I Amola - Zanflex Industrial S.A. -
. Classes 11 - 21 (art. 101 do C.P.I).
I	 Nome comercial deefrido

I Máquinas e Equasamente3 Ltda.
Cart. 93 na 2 do C. P. I.).

N9 5824.394 - Reichert, S.A. -
Reichert S.A. (art. 93 )1 9 2 do C.

N9 592.152 - Perfumaria Florida
;Lida. - Perfumaria Flórida Ltda.
cart. 93 n9 2 do C. P. D.

N° 587.128 - Santa Fé - Comer-
ciai de Automóveis Santa Fé S.A. -
Classe 21.

239 487.205 - Glovani - Glovani
Gomes - Classe 42.

149 587.852 - Finada - Bordadas
Fmarte Ltda. - Claz.-sa 37.

149 587.713 - Hérctees Filianraa
de Cabides Hércules Ltda. - Cias-
se 33

N9 600.108 - Hércules -
Powder Company - Claasse 4.

N9 600.292 - Sideral - Indústria
e Comércio de Móveis Sideral Ltda.
- Classe 40 (tendo em vista a infor-
mação dada pela Seção).

N9 601.952 - Sogepa Sogepa -
Sociedado Geral de Pavinanitação Li-
mitada - Classe 16.

N9 601.954 - Sogepa - Sogepa -
Sociedade Geral de Pavimentação Li-
mitada - Classe 38 (com exclusão
de impressos em geral e Minhas).

aal 602.481 - Augusito lionacia Al
tomara - Altomare - Classe 8 (com
exclusão de grelhas).

N9 602.573 - Observador Israelit
Zezidó Szemile - Classe 33 tcomo
marca).
Título de estabelecimento deferido

N9 252 215 - A Prinr azinha do
Brás - Afifi Loffi Fechara & Filho
Ltda. - Classes 36 - 37 tart. 97
n u 1 do C.P.I.).

N9 533.518 - Distribuidora Mera-
calina - Amtrabile e& at Cia. Ltda

Classes 42 - 43 .art. 97 n 9 1 do
C P.I.).

1,79 567.661 - Buraciti-Mercant.il cie
Imóvais - Bure.au-Slereamei da Imó-
veis Ltda. - Classe 33 (art. 97 ta? 1
do

N 9 583.372 - Casa do Bill - Te-
cidas Venieris Limitada -- Classe 23
oart. 97 n° 1 do C. P. I.).

N9 583.675 - 0.sauldr Tecidos Fi-
nos e Tapeçarias Oswaido Chris-
Pim - Classes 23 - 34 'art. 97 11 ? 1
do C. P. I.).

N9 585.212 - Lojas dos Funcioná-
rias - Associação dos Servidares Ci-
vis do Brasil - Class ,s - 8 - 9 -
13 - 15 - 17 - 23 -- 30 - 34 -
30 - 37 - 41 - - 4d - 49 aut. 97
n" 1 do C. P. I.).

Na 588.215 - Magazin do Servidor
Publico - Associaçãa doa Servidores
cais do Brasil - Ciaates 3 - 14 -

- 13 - 15 - 17 - 23 - 30 -
34 - 36 -- 37 - 41 - 48-4949 tar-
taro 97 n9 1 do C. P. 1. 1 .

N9 586.467 - Casa alacjenzie
Henriques Alves -- Classis 41 -

42 - 43 (art. 97 n9 1 da C. P.I.).
N9 588.578 - Subsatancia Raoul-

bolsával do Servidor Público - As-
sociação dos Servidarcts Civis do Bra-
ga - Classes 3 - 8 - 9 - 13 - 15
- 17 - 23 - 30 - 34 -36-17 --
41 - 48 - 49 (art. 97 11 9 1 do
C. P. I.1.

N9 586.733 - Cara ritmar Casa
Itamar de Armarinho Ltda. - Cias-
sas 12 - 23 - 35 - 36 (art. ai (1 9 1
do C. P. I.).

N 586.856 - Lata:hm:etc Lorelai
--- D. M. Pereira Filho - Claasis
41 - 42 - 43 (art. 97 n a 1 do C.
P .).

Na 590.487 - A a t. a-Parao Santa
Mar ta - Auto-Pósto Bani a Mat a
Ltda. - Classes 33 - 47 t ara 97
n 9 1 do C.P.I.).

N9 590.564-- Edifica) Alargas
Oswaldo Brawn - Clama 33 (artigo
97 n° 1 do C. P. I.).

N9 591.a23 - Farmácia Ouro -- •
Vitalino J. Spada k Cia. -
ses 1 - 2 - 3 - 10 - 48 (art. 97
11 0 1 do C. P. 1.1.

N9 591.916 - Bar r Petisqueira Pi-!
atheiro	 Baglioll Marcos	 Cla .1-
saltada - Classes 41 - 42 - 43 -
44 (art. r n9 1 do C. P. I.).

N9 594.413 - Fim de Semana -
1Djalma Neves Ferreira - Classes 33
- 41 - 42 -.43 (art. 97 n9 1 do'
C. P. I.).

N9 594.640 - Feira das Bdisas
Anesion Gonçalves de Souza - Clas-
ses 35 - 36 (art. 97 n9 1 au C.P.I1.

N9 594.638 - Edifício Diamantina
- Aguinaldo da Costa Mattos -
Classe 33 (art. 97 n 9 1 do C.F.I.1

N9 594.646 - 7:difícia Presidente
Afonso Pena - Construtora Pral-

N9 586.248 - C FF T S B Com-.
,panhia Fiação e Te.caaatent santa
'Bárbara - Classes )2 -- 23 - 24 -
,21 - 33 - 34 - 36 - 37.

?rase de propaganda indeferida
749 589.766 - Aprivelt , o s2,1 Dl •alheiro Ao Mochila	 Fab.,r Serie-

dade Civil -	 e "Pu-bl icidade -- Classe 32•

Nome comercial indelerid0
N9 590.629 - Souorama Tratismis-

ataca ~lesas Ltda. - Sonorama
Transmaaões Musicais Ltda.

Exigénmes
Tarmos com exiganeias a

cumprir:
N9 406.854 - Vieira Sampaio In-

dústria e Comércio S.A.
1419 553.229 - Comax - Indústria

de Exportação Lida,
N9 587.163 - George Selim alfafa

Henry Scaff Haddad. Mário De Toa
Ina90.

N9 590.702 - Elatooteno Indústrias
Plásticas S.A.

14' 591.782 --a Auto Sport S.A.
149 593.442 - José Augusto de

Souza.
N9 595.775 - Fabrica da Tecidos

Santo Antonio S.A.
Notifieneáo

Me 20 de maio a 31 de dezembro
de 1967)

• Ficam notificadas os requerentes
dos certificados expedidos em 1967.
abaixo mencionados, a comparecer a
Asia Departamento, no pra o de no-
venta (90) dia.s, a fim de efetuar o
pagamento da taxa final, de acórdo
com o Decreto oP 254. de 28 de fe-
vereiro de 1967, e determinação da
Portaria n 9 8, de 7 'te junho de 1968.
do Senhor Diretor-Geral do Departa-
mento, publicada na Revista da Pro-
priedade Industrial 111, de 11 do
junho de 1968.

R. Laboratórios Pris-
Reg. 300.584.

- R. Bar e Café Flor
Ltda. - Reg. 360.585.

- R. Laboratório Le-
aner	 a. - Reg. 300.586.

: 149 305.859 - R. Lanifício Inter-
-Americano S.A. - Reg. 360.587.
/ 149 333.300 - R. Candy Mann/a.I lura Ltda. - Reg . 360.588.

N9 354.529 - R. Cícero Pereira ao
,Amorim - Reg. 360.589.
I 149 393.780 - R. Saci -- S.A. da
'Com .e Incorra:ima:ias - Reg. nó-
;mero 360.590.
j 149 402.257 - R. Dansk. -- Flama
;S.A. Instituto de Fisiologia Aplicada
- Reg. 360.591.

les 467.076 - R, .Toaquim Lopes
Pereira - Rsa. 360.594.

NO 477.102 - R. Joie, Casella -
R-ig. 360.595.

149 487.054 - R. Barca Barbearia
e Cabeleireiro L t cla. - Reg. número
3att.:143.

N9 494.02a - 14. Nieutaa Theodore
Galos -- R.a. 360.597.

149 497.464 -- R. Araailata Cerni.
DAL e Agrícola S.A. - Raia itit-

•mi ro 34l0.99.
149 494.077 - R. A tor in de castro

- Reg. 360.600.
N9 513.522 - R. LainillaCil0 Na-

cional tio Metais S.A. - Reg, nú-
mero 360.001.

N" 514.550 - 13. La os. HOSbOn
S.A. Produtos ou an iet) -Fa nua Cair ti-
c - Reg. 360.602.

N9 514.644 - Ft. Intaratiatia lida.
- Reg. 360,603.

N9 515.126 - R. A . caata &
- Reg. 380.605. -

149 515.151 - R. Mias Laboralo-
ras,	 Ria. 360 .

Na 515.173 - R. Ft:andai; Ind. de
Ca ;nados Ltda. - 'ara. 360.607.

Na 515.183 -	 S.A. alainha
F.aatista Iuud. G:rais 	 Itag. nu-
mero 360.608.
• 149 515.205 - R. ataa Farra( Ta-
xeira -• Reg. 361,(1,19.

149 515.226 - R. PlaLMlo e1.111. n
R.:praattniata.s Laia, - 1/1:1. nu-
m:no 360.610.

N9 515.250 - li. Ar, ali uato Rao-
sav al t. (10 Quinta-a e	 R.
ast amas 011

bigamia deferida
N9 585.108 - M M \V - Máquinas

e Moto Peças Wallig S.A. - Classes
6 - 7 - 8 - 16 - 21 - 32 - 38 --
40 - 47 - 25 - 28 - 49 (art. 95
do C. PI, incluindo as classes 25
- 28 - 49).

Sinal de propaganda deferido

1 N9 587.591 - Plastbrag ltagyba
Embalagens Plásticas Ltda. - Me-
se 28.

	

N9 587.385 - Joinvileuse	 Bacia-.
teld & Cbt. - Classe 36.

N9 551.465 - Seonme - Máquinas
'a Equipamentos Ltda. - acoime - ‘-"arõse e38.

N9 533.458 - D •Aforact S.A. Lt-
dtatarirts de Papel - Deiforge S.A.
Indústrias de Papel 'art. 93 n 9 2 do
C. P. I.).	 249 504.512 - Plastaltio - Fita

N° 534.831 - Ftftala 'rela/são 19a,- e Cabos Plásticos do Brasil S.A. -- I
'rani). S.A. - Rádio Taleviaão Paraná
S.A. (art. 93 n 9 2 lo C. P. I.).

149 697.042 - Nuvacap - Panifi-
cadora Novacap Ltda.

N9 597.117 -Franco'oel - Panarh-
bra Industrial
Classe 6.

249 597.120 -
S.A. Refinaria
Classe 41

Classe 31.
149 597.038 - Soberana -- Padaria

e Confeitaria Soberana Ltda. -

N9 588.233 - Ermig - Eletrifica
-ef.o Rural de Minas Gerais S.A. -

Ermig - classe e8.
N9 591.573 - Use - Alcântara

Machado Comércio e Empreendimen-
tos Ltda. - Classe 40.

N9 591.570 - F M N - Alcântara
Machado Comércio e Empreendimen-
tos Ltda. - Classe 01.

N9 589.316 - Aço - Afonso Celso
Abranehes - Classe 8.

N9 592.737 - Usa - Indústria e
Comércio de Canetas Usa Ltda. -
Classe 17.

N9 447.422 - Amapaensee - So-
ciedade Comercial e Industrial Ltda.
- Classe 41.

N9 594.032 - Tesouro e Galan -
Adelino Pacheco de Campo.) -- Clas-
se 32.

N9 594.143 - Popular - Fábrica
de Compensados Popular Ltda. -
Classee 4.

N9 594.431 - Café Barrico - Lino
Bórico - Classes 41.

'tara 93 n9 2 do C. P. I.).	 de Serviços Santa Cuia Ltda. -
.	 , Marcas indeleri(f!3	 Classe 38.

N" 1,86.276 - Léu	 Parannea ma- N9 592.005 - 3eaaa
iihti Ltda4 - Classe 48. 	 Seca) S.A. Comeralid	 Inclastrial

149 588.275 - Getnim •-- Perfumes - Classe 11.
afalara Ltda. - reass.. 41. " 	 N9 592.024 - tufara) Viciré -

N9 526.238 - Shaloin	 maysaa 'Infante Vieira Soclectaaa anónima -
Aaanaaa	 maya,ta ali as	 ciaa_ICafé, Cumércio	 Pad-ama:ação -

2 ¡Classe 41.se 3.

! N9 594.397 - Turim - Autolleca- 1.49 600.687 - Santa' Cruz - Fa-
nica e arrecerla Ltda. - hirim - et:radia Santa Cruz Ltda. - Cias-
Auto Mecânica e Cartonaria Ltda. :se 41.
(ara 93 n9 2 do C. P. I.). 	 149 601.081 - Dos Lagos -.. Bar e:	 594.422 - Lnotiliária Beira Restaurante Dos Lagos Ltda. -
Mar Ltda. - Imobiliária Beira Mar classe e41.

I Ltda. (art. 93 n i) 2 do C. P. 1.).	 /419 591,633 - laaasaal	 Sabão
te 14" 598.023 - Casa Milton Pianos daial Ltda. - Classe 46.
Ltda. - Case Milton PLMOs Ltda. N9 ma na _ asata, g ',.,..,_ pasto

N9 a86.038 - Galei 3 Al Primo I N9 592.063 - L S -- Santa Marta
Canto - Pacho Brat) - Classe 41- 'Comércio e Indústria Laia. - Cias-Na 581.808 - alelasil - Indústria
(atenta-a ateima Lida. - Clask 1.1

N .  542.583 - Café Itabirito - Cate i N9 592.180 - Manai • - Cadima:a
Lupe). Ltda. - Cima-' 41. 	 'Bienal S.A. - Classe 38.

1 N9 602.522 - Fakri - Irmãos FakriN9 5a6.488 -- A. 13. C. - iodas- ,S.A. - Classe 38.tria a Comércio J. Matrus - Cias- 1	 :se 46.	 149 602.057 - Unifiat -- Eletdaaeat

	

149 586.324 - Bossa Neva___ An._ 'União Ltda. - Classe 8.	 Itcnio vilas - Classe 32.	 Titulo de estabelecimento indeferidoI249 486.461 - Laboran - Laboran I 149 568.025 - O pec - Construtora
Farmacêutica S.A. -- Classe 48. 	 t Opcc Ltda. - Classes 16 - 3.

N" 586.485 - Monarca - Fernati-1, N9 584.369 - A Noiva - Oliveirado J:..s.é, Alves Pereira _- Classe 41. Vaz Tecidos - Repre.s tntações Ltda.N9 586.728 - Blocox - Blocox - ...... Clames 23 _ 36 a_ 37.
Indústria e Comércio de Blocos de/

	

..._)49 593.124	 A ca„ Am„ic„.,
Cim-nto Ltda. - Classe 16.	 ,- A Casa Americana Ltda. - Chis-

NO 588.750 - Brio-A-Bruto - Bric- ses 12 - 23 - 38.9
AllBrac Calçados e Modas Ltda. --1.
Classe 36.

	

	 No 592.251 - Super Mercado das
plast Móveis - Hugo Marquas Lins - 1NO 387.111 - Plastkina -

kin); Indústria de Artefatos de Piás- Classe 40.	 •
ticos e Couros Limitada - Classe 28. n 	 Insígnia indesm ida	 .

e Técnica S.A. - 149 525.582 -
mut S.A. -

de Milha Paraná
Completa --Reata 149 301.137350251"r:o37da Aclamação

• • 1

•



!:"..c.n....;na--,?,:ra 5 MÁ RIO OFICIAL (S...sç:::_o 111) 	 A gessto de 1G8 32C9
•

R. Farinácia Largo N . 516.916 - R . Bezerra	 ratex Lida	 Reg .

Ne 523.729	 R. Carlos Mb-rio c
Fonseca - Reg. 360.621.

N9 523.736 - R. Precia ;len M
quinas Para Escritório Ltda. -- Reg.
n9 360.622.

Ne 523.82 8- R. Cia. Paulista de
Óleos Vegetais - Reg, 360.623.

Ne 513.824
- Reg.

N9 523.504
V uni ade Ltda

Ne 516.575 -- ft. Manufatura de
• Procirdos King Lida

N e 516.545	 fz.. In Co; .	 ro 360.662.
Eletromeialúrgicas 	 Reg. 560.61.5.	 Ne 516.590 -

Ne 518.767 - R. Britasi, Areia c Paulistas S. A .
a Conit'r Ltda , - -- Reg . 300.616. l ie -.:68 603

- II. Georgp Se• litn .
366.617.

- R. Lanifício Boa
- Reg. 360.613.

Ne 523.706
Reg. , 330.6111.

Ne 523.710 -

N9 515.218 -- II. A.s qcía ..-Ao das
jornalistas Especia1izadas do Lrattii

Reg. 360.612,
N 516.144 -- R. Imota S. A. Irei.

de P(,cfra anos e Ma teriais Aid
dos - Reg. 360.613.

Ne 516.493 - R. Ernesto Ro Ihs-
. Ind. e Coto. -- Reg ir ti-.1

200.614.

R. Ininio Grima ldi Roper Lida - Reg .360.665.

á-	 N. 517.004 -- R. Tecnorrint Gra- Eletron cos Ltu'a . - Reg . 360.717

da C ario ca Ltda. -- Reg. 200.62o Lida.	 Reg. 360.666.
ia.	N. 516.992 .-	 Emprêsa Editora 12 ag .360.746.

A Tarde S • A • - Reg • 360.667 • 	 N. 520.480 - P. .Ropeszl Produtos	 IN.487'352

Oca S.A. -	 Reg. .360.668.
N. 517.015 - R Legião da Boa

Vontade - Reg. 360.669.
N. 517.375	 R. Lahire Cuidam Bi-

zarro _ Reg . 360.670.

N. 517.459 ---	 João Scarablchi
- Re g . 360.671.

N. 517.469 - R.. Alvaro Valle ---
Reg . 360.672.

N. 517,170 - R. Alvaro Valle --
Reg . 360.673.

N. 518.580 - R. Tecidos M.M.
Ltda. - Reg . 360.674,

' N°515.033	 .
•S.A A. Industrial, (.a)
tadora	 Reg. 360

Ne 515.566 - R.
t	 & Cia. Lida.

; Ne 516,427 -
C‘Anpany -

Plasticos e I'v13 t,.. r • ,-; is' N. 518.5. 29 -- R . finobiliiária e Coes-
N.	 -- Reg . 360.853.516.327	 12. Ind. Fe-rnandes trutora Leit 1,tcla 	 - Reg-.360.742.

N. 485.855 -- 12.Ltda. -- 14z-g . 363.(64.
-	 es N. 519 .i9.169	 R.Saisicharia Urupês Plásti cos e Ma ter• zusN. ló. 	 - R .	 Representaçõ	 uda _

_)V 1) 744 .	 Reg . 360 . 716 .

	

N. 519 . 319 --- R. Confecções Chi-	 N. 485.901 .	.
360.745.	 Brasileiras 5 . A. 1nd .

N. 520.247 - R. Bar X Lida. - - P onentes Eletrônicos

>n. impor-

Irmacs

-• Reg. 363.66u.

3:30.631,

. -- Reg. num..-

. Lin has Aárcas
A P, ) .-Reg.

j S)	 Reç, . 360.737.	 Kibbe Ltd.:	 - Reg . 3:0.710.
' N. 515.841	 R_ Criaço Turre	 .N	 --...: 466.159	 .12 Samuel	 d

--. Reg. 360.711,

- Confeita	 (3.-ria 'ri:J
360.712.

Moinho Graciosa

;ardi -- Reg 360. -/ N. 181.346 .- 13. 'Noteis Modernos
N. 517.900 -- R.	 o Vi-Giannin	 de Minas Gerais S.A . --• 	 . 360.711.

lardi - Re( .360.741	 ;	 N. 485.853 -- 12 Comarca S . A.

0ei10.:0 •-- I4eg	 .):30 . /38.
N. 516.02 --- R Proniind Engenha 	 N. 475.656	 R .

r a Qaimica nd . e Com. Ltd.: .	 12e. leza Ltáa -- Reg .
ge ro  360.739.	 . 473 .515 -	 .

;	 11. 515.775 ----	 Epaminondm; da	 N. 448.164 -	 .	 Lanches Cas

lion - Reg. 360.718.
N 489.361 -- 13. Antoli:o Fev. eira

Reg. 360.719.
N. 493.316 _. 14.	 agnesita SÃ.

- Reg. 360.721.

' N. 494.713 - 12. Ronald 6 Ca:vão
Id	 -	 •t . - Reg. 360.722 .

N . 495.001 - 17. M'_ro.,lav Lhoisky
Reg. 360.723.

N 495. 512 - 13, Fr; goi-itico Ser-
rano S . A . -- Reg. 360.721.

N. 495.513 - R. Fr'gorifico Ser-
: rano S.A. -- Reg. 360.725.

N, '195.975 - R . Edson Arames do
Neciinento - Reg. 360. 726 .

	

N, 496.177 -- 17 .	 12. Seabra
Netto --- Reg. 360.'728

	

.N. 199.305 - 12.	 .AgNicia Geral
Passagens e Turismo l'our /3-,,s • 1 Ltda.-- Reg. 360.729.

N. 509.643 _. ti.  Waldoenro da
Souza -- Reg. 360.731,

N. 510.089 - R. Filhos de João
Ricc:arclella S.A . Café Marumby -
Reg. 360.732.

N. 510.660 -- I. Manoel Vieira
- Reg. 360 733

pw-d

Comarca S. A.
para Tapeçaria

13. O. Resisté.n( ias
e Cola. de Cenn-

- 17. n.!. 360.717.
Parfums ,Le

e

N9 529.507 - R. Reearsa Repre-
sentações CarniJelli S.A. - Reg.
lie 360.639.

Ne 531.417 -.	 Liicasa. S. A. Ind.
e Com. - Reg. 36i). 642.
E, A RItos -	 12-i.-134

Ne 409.1364 -	 Florestadora In-
dustrial e Financeira Alvorada Ltda.

Reg. 360.643.
Ne 459.50:5 - R. Cia. 'Vidraria San-

ta Marina - Reg. 360.641.
N. 482.967 - R. Daniel Ferreira

Pestana Editóra Lida. - Reg, nu-
mero 360.646.

N9 484.433 - R. Minerva S. A.
)rogarias Farmácias e Cons. Reuni-
los - Reg. 360.640.
•Ne 489.239 - R. Pionner Rádio

1,A. Ind. e Com. - Reg. 360.647.
N9 489.478 - R. Regência, Com.
Importação Ltda. - Reg. 360.648.
N9 490.385 - R. Irmãos Coutinho•

-- Re g.360.649.
inV 492.158 - R. Edittira Gazeta

lo Povo Ltda. - Reg. 360.650.
Ne 494.526 - R. Lee Fileter Cor-

,oration - Reg. 360.651.
N9 494.546 - TJCB .( 1)-men

lique-Chemische Bedrijven) -
Istro 360.652.
Ne 497.317 - E. Cen. alista 1

laxa Ltda. - Reg. 360.654.
N9 493.448 - R. Auto Rádio
ar Ltda. - Reg. 360.655,
N9 496.260 - R. Romana E

wlora, de Acessórios In cls
eg, 361).656.

Ferreira S.A. - Reg, 360.684.

eiçáo Clipper S.).N . -- Reg. 360.685,
N. 524.250 - R. Modas A Expo-

sição Clipper SÃ. - Reg. 360.686

N. 524.251 - 13. Modas A Expo-
sição Clipper SÃ. - Reg. 360.687.
N. 24.253 - R. Modas A Expo-

s1ç5o Oipper S.A - Reg. 360.688.
N. 524.423 - R. Artos Maschincn
u	 -

m Dr. Ing Meier	 Winclhorst.
Reg. 360.689.

N. 524.490 - 13. Etablissements
Clin	 Byla S.A. _ Reg. 360.690.

N. 524.491 - R.	 Etablissements
Clin Byla S.A. - Reg. 360.691.

N. 524.534 - R. Viação Suzano
Lida - Reg. 360.692. -

N. 524.820 - R. Choosen - Com.
Comésticos Ltda. - Reg. 360.693.

N. 52.1.101 --R R. Plast.cos ern Re
visto ' Eclho ,a Lida.	 Reg. 360 . 748 .

N. 521.196	 13. ikçucare.ra 7illo
Lorenzedi SÃ. -- Reg. 360.7-49.

N. 521.509 --	 Thomas Othon
Leonarclos - Reg . 360.750.

N. 521 515	 R • Alonso de Mar-
tins - Reg 360.751,

N. 523,211	 R. Artefa . os de Te-
cidos Beira Mar Lida, -Reg . 360

N.	 .	 R. Sonlzsen Choco-
lates S.A: - Reg : 360 . 753.

N. 523.919 - R. Fibra S.A . In-
dústria Com. e Adimnistração 17e.
g istro 360.734 .

N. 524.327 - R. 1.11/111i10808 Minas
Gerais Ltda. Ltunig - Reg . 360.755.

N. 526.095 - R. Will:balei Rudert
- Reg. 360.757,

N. 527.319 --12.	 Alberto	 'rrãCioelho cie Sampaio 11.111:01' •-•• Registro360.758.
N. 527.739 - R José Ribamar daCosta	 Reg. 360.759,
N. 528.278 - . Paulo .Moraes --.Reg. 360 .. 762.

N. 528.355 - 1. tom. Sebastião
Correia de Mello • S.A. - Registre)
360.763.

N. 528,357 - R. Agência de Cor-
rei-agem de Livros e Revistas Ltda . ---
Reg. 360. 764.

N. 229.922 - R.

N 517.885 --	 De. G.; amino Vi- 	 • A • - Reg • '1607 13 '

N. 269.750	 R .-NR. eg2.94360559.76_6. R.

mica Morando
N. 463. 374 - R

França Reg. 360.
de 1‘..40d4aiOs s. 809A

N. 480.658 - R.
einistradora Agro -
tro 360.772.

N. 524.977 - R. Emprêsa de Ser-
viços Gerais 'de Engenharia S.A A. -Reg. 360.698

Ne 523.851 - R. C,-, rtex Engenha-
ria Ltda. - Reg. 360.624.

Ne 523.880 ,- R. Iienk.,.,1 & Cie.
, G . m b H. - Reg. 360.625.

Ne 526.078 - R. Instituiu Rnhei-
ros, Produtos Terapêuticos S. A. -
R.i . g. 360.626.

N9 527.259 - R. Antonio Alves
de Oliveira - Reg. 360.627,

N9 527.335	 R. Fioravati te Sal-
vador	 Reg. 360.628.

Ne 527.655 - R. Bettiol A rzela &
Cia. - Reg. 360,629.

Ne 527.839 - R. Perfumaria Ro-
seu tal Ltda. - Reg. 360.630.	 -

N • 527.844 - Itatinga S.A. So
eiedade Comercial Industrial e Agri
cola - Reg. 360.631.

NC 528.004 - R. Pedra SadGeco -
Rtl.s. 360.632.

N9 528.792 - R. Fábrica cie Es-
pelhos Vidrolar Lida. Reg, nit-
mero. 360.634.

N9 528.922 --- R. Editorial prove-
da Ltda. - Reg. 350.635.

Ne 529.216 - R. Coe feceõos Finas

	

Fran tzi Ltda .	 Reg. 360.636.

	

N9 529.454	 R. Cavale?, & Cia.
Ltda. -'-Reg. 360.633.

N. 519.350 - P. Casa de Calçados
Moderna Ltda. - Reg. 360.675.

N. 519.859 -- R . Esrtuturas Meta-
licas N. S. do Carmo Ltda

-
- Regis-

tro 360.6/6.
- I N. 520.176 --13. Braz Cubas Cote

c Imobiliária Ltda	 Reg,. 360.677.
N. 520.388 --13. Saber Revende-

dora de Livros Ltda, 	 Reg. 360.678.
N. 522.252 - R. Sapa:aria Tigre

Ltda. - Reg. 360.679.
N. 521,123 - R. Qif -

; Intercontinental Farmacêutica Ltda
. 1 12eg. 360.680.

N. 521.129 - R.. Quif - Química
Intercontinental Farmacêutica Ltda .
Reg. 360.681.

N. 524.179 - 13. Ary Junqueira -
Reg. 360.683.

N. 524.2 49 - R, Modas A Expo-

N. 524.888 - 13. Laboratórios Par-
Chi- macêuticos G1ossop S.A Registro
Re- 360.694.

N. 524.919	 13. Costa Azul Bal-tum 
.12 . "IrIos Ltda.. - Reg. 360.695.

N. 505.440 - R Albei.w do Brasil tiústria de A llf0t11(5Veiti Lotações e Ôni-
Witores Lida.	 Reg. 360 657.	 bus - Reg . 360.735 .
Ne 514.969 - R. Mercearias Na-1 N. 513.202 - 17 . Nelson Barbosa
anais S.A. - Ror. 300.658. 	 jun1or - Reg. -360.736.

N 521.921	 R Costa Azul Bal-R.
;Içados Lida. -- Reg. 360.696.

orne-1 N 524.922 -- R. Costa Azul Boi
; neár • os Ltda. -- Reg .360.697.

•N. 524.191	 13. Inda.	 Martins wer Ltda. - Reg. 360.765.Brekin Do-

Henrique Violland

Máquinas Cera-
-- Reg. 360.767.
. HOLI r.0 Pir 
770

va	 . -- Reg, 360.703.
N. 533.656 - 13. Cia,	 Cestari

Ind . de Óleos Vegetais - Registro
360.705.

N. 217.025 - R. V. Ga gliano
Cia. - Reg. 360.706,

N. 263.106 - R. Alc • cles Salome
g . 360.707.

Ind . e Sal neira Sawis - Reg. 360.708.

Galeria Paulista S.A. -- Reg. 860.778.eg. 360.771,	 . N 490 .804 - R. Conirre.'al o ln •Caciac Cia. Ad- dast-11111 Starnol Laia . - Ro2;. 	 6-n
ICom. - Regi- mero 360.777.

.	 .
N. 511.353 - R. ' Neptuno 19'abrica

de Roupas de Banho e Agasalho S. A.- Reg. 360,734.
N. :512.176 - R. Ciai()	 Cia lu-
N9 485.854 -P7 Comarca S.A.

Plásticos e Materiais Para, Tapeçaria
- Reg. 360.773,

We 486.171	 R. Horne.s	 Tiredo Brasil Ind. "e Com. Lida.	 Reg. an9  360.774.
Ne 489.820 R. ln torvo:: Ind. e

Com. de Aparelhos E1etr1cos Ltda.
- Reg. 360.775,

N9 490.797 - R. Coo wrativa de
Ctnisumo dos FuncionarL)s	 Rui. . o ansportes Aereos São Paulo

N. 359.950 --13. S.A, Mn rtlnelli

Componen lies Ele ir3nices Spaein 1N. 525.302 - R C;ruta	 Auto j mitada - Reg. 360.779•Peças Ltda. - Reg. 360.699
N. 526.206 - R. 2;szsanna 'Frank	 1M°1•1"

499.46'8 -' R . Leiia.'s Bout!ou
Lida.	 Reg. :360.730.

Ne 503.00:1 -	 .	 rios ad c's
13C9. 360.700. 

N. 526.635 -- R.	 Teceltigeni Pa . !fins Lida	 . 360,731 .rahyba SÃ,.- Reg. 360. 701 .	 N9 569.119 - . Vianel S. A . Com.N. 528.725 -	 Rol-Cor Rolamen- e Adminisa ação -- 17: ,g. 360.722.tos e Peças para Automóveis Ltda. --- j N7 50:1.470 --	 . ela	 Ca
ii

Reg. 360.702.	 312a1	 e- ri -	 -	 P.=N. 530.873 _ R . Calçados Sensiti- mero 360.7W
N9 510.028 - R. Al 't (te Ara-.

ales Montanha luzi . e Com. Ltda.
- Reg. 360.781,

,''re 494.426 - R .	 Marfl	 C.?-nour Co., - Reg. 360.773.
N9 494,679 - R .	 d	 Cc .11

N9 515.326 -- 13. Fcigoi isan S.A.
Ind . e Com - R.:‘g. 300.735,

NI? 515.329 - 13. is,Tareel 1 :nC,::.3S.A. -Flr.. 360 786,
135 515.619 -- R. Fran ind. e C;

de Tecidos Lida. - Reg'.36 "). 7P7„Ne 515.888 -- 13. P11	 morriscornorated - Reg . 360.733,
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^4 9 513.697	 Prestamn S.A.
;	 ens Ind. e Com. - Registro

233.739.
517./.i51 - R. Artefiba Ind. e

- g. 330.7P0.
- t. ZanelIa Y:".camanos

:yii1ia S.A. Comercial, Inclua-
( 2,13 cie ra e Iramobillarla -

• 517.799 - t. Tintas União Li-
.	 • - Rog. 330.792.

(3 513.753 - R. Comissão de
',1 -;envenotio Ba'cista

-	 j80.76j.
.a:;.583 - R. Betis Repzesenta-

•; e ccm. Ltda. - Reg. v";:unero

• 522.383 - R. Miguel Falcone
- Reg. 330.793.

:•?.7 o 523.457 - E. Machado & Me-
o - Reg. 330.797.

? 523.352 - R. Conext Engenha-
- Reg. 60.798.

:Y 524.076 - R. Fulminante Ind.
de Máquinas Ltda.	 Reg.

U9 333.799.
524.09 4- R. Fulminante Ind.

8 Com. de Máquinas Ltda. - Reg.
aio 233.800.
. E .) 527.128	 R. Bento 0rindo
3:-3.sos - Reg. 330.801.
No 527.358 - R. Raymundo

enceart Machado - Reg, 360.802.
•' 5s 7.452 - R. Esfinge S.A.

e Importação - Reg. 360.803.
N? 328.717 - R. Probesa Produtos

;5,e :::;:eleza Ltda. - Reg. 630.892.
No 529.764 - R. Bar, Cafe: e Lan-

hes Mareli Ltda. - Reg. 360.807.
; 11° 531.843 R. Pattrol Pavi-
Mentos, Traçados e' Obras Ltda. -
geg. 330.808.

No 203.?32 -- R. J.N. Birtwistle
Conn=ny - :?,eg, 360.809. •

N9 258.178 - R. Socar Com. En-
genha':ia e Representaço:s Ltda. -
Reg. 330.801	 .

NO 302.838 - R. Instituto Biológi-
co Earl) S.A. - Reg. 60.811.

N O 304.101 - R. Reis & Fernandes
Ltda. - Rel. . 333.812.

No 313.222 - E. Comp. Co.s2-Jar
C:,asparian 1.3,dustria1	 5, . 339.813.

IP 313.224	 R. Comp. Gaspar
Gasparian Industilal 11g. 360.814

Itio 427.403 - R. Manlac Instala-
ções Industriais Ltda. - Reg. nü-
mero 360.815.

NO 428.370 - R. Lanifício Nave
S.A. - Reg. 330.816.

N9 433.443 - R. Casiano Rodri-
guez Gonzalez - Reg. 360.817.

NO 434.618 -E. Evandro Vieira
Dantas - Reg. .360.818.

Cortefiel Ltda.
N9 435.537 -

No 436.629 - R. Floriam Scattolin
- Reg. 360.819.
R. Ind. de Camisas

,!5 Irmão Ltda. - Reg. 360.820.
No 433.630-& Irmão Ltda. R. Florirmo Scattolin

- Reg. 360.821.
NO 436.631 -	 Floriano Scattolln

Ltda. - Reg. 360.822.

No 457.054 - R. Fábrica de Ar-
tefatos de Borracha Agron Ltda. -
Reg. 330.823.

No 439.462 - R. Cotonificio Rio
Branco S.A, - Reg. 360.824.

N9 450.568 - R. Chocolate Edith
Ltda. - Reg. 360.826.

No 451.513 - R. Max Lowenstein
S.A. Fábrica de Aliança de Artefatos
de Metais - Reg. 360.827.

N9 455.844 - R. Cafeeira Santa
'Marina Ltda. - Reg. 330.829.

N9 458.101 - R. Vieira Sampaio
Ind. e Com. S.A. - Reg. 330.830.

149 459.476 - R. Self-Drive
móveis S.A. - Reg. 330.831.

Irmão - Reg.
N9 460.817 -

360.832.
R. Roberto Miguel

NO 483.871 - E. Abílio Pereira
- Reg. 360.834.

NO 434.159 - R. Isaquiel Pencak
e Meszek Frydman - Reg. 330.835.

NO 473.694 - R. Produtos Quími-
cos Laki Ltda. - Reg. 330.836.

No 471.124 - R. com. e Ind. Pe-
cuária de Ourinhos S.A. - Reg.
n9 360.837.

N9 471.239 - R. Socai Engenharia
e Com. Ltda. - Reg. 330.838.

No 472.389 - R. Arthur Lundgren
Tecidos S.A. - Reg. 360.839.

No 474.484 - R. Sidel Com. e Ind.
S.A. - Reg. 330.840.

NO 477.293 - R. Eder jotre -
R. 350.841.

N9 478.074 - R. Expresso Vale
do Tietê Ltda. - Reg. 360.842.

NO 478.078 - E. Ind. de Plásticos
PIastimat S.A. - Reg. 380.843,

NO 479.798 - R. Tektronix, Inc.
- Reg. 360.844.

N9 479.953 - R. Frigorífico T.
1Viaia S.A. - Reg. 360.845.

NO 480.091 - R. Uher-Werke
Munchen - Reg. 360.846.

NO 480.927 - R. Anderson, Clay-
ton & Co. S.A. Ind. e Com. - Reg.

O 360.847.
No 481.004 - R. Wakamoto S.A.

Produtos Químicos e Farmacêuticos
- Reg. 360.848.

No 483.009 - R. Sementes Sele-,,
icionadas Sementec Ltda. -- Reg.

9 380.849.
N9 483.507 - R. Studgraf Stuc.n,)

de Reproduções Gráficas Ltda.
Reg. 380.850.

No 484.687 - R. Centreis El,trio:'J
de Uruhupung,á G. A. - Reg. ne-
mero 360.851.

N9 485.846 -- R. Comarca
Plásticos e Materiais Para 'Tlal32.ÇarLs
- Reg. 360.852.

No 485.843 - R. Comarca S.A.
PlIsticos o Materiais Para Tapeçaria
- Reg. 360.853.

N° 485.859 -- R. Comarca S.A.
Plásticos e Materiais Po2aTapeçarLa
- Rog.

NO 485.852 - R. CO/1.121M . A.
Plásticos e Materlai3 Para riapcçarl
- .Reg. 360.655.

NO 485.857 - R. Comarca S.A.
Plásticos e Materiais Para Tapeç,arld,
- Reg. 330.858.

NO 485.859 - R. Coimara S.A.
Plástcoi s Materiais Para Tapeçaria
- Reg. 360.857.

NO 485.860 - R. Comarca S.A.
.Plá-sticos e Materiais Para Tapeçaria
-'Reg, 360.858.

No 485.861 - R. Corharca S.A.
Plásticos e Materiais Para Tapeçaria
- Reg. 360.859.

N9 485.863 - R. Comarca S.A.
Plásticos e Materiais Para Tapeçaria
- Reg. 380.880.

NO 485.864 - R. Comarca S.A.
Plásticos e M3teriais Para Tapeçaria
- Reg. 360.861.

No 485.870 - R. Comarca S.A.
Plásticos e Materiais Para Tapeçaria
- Reg. 360.862.
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com o ri2123 da Código da Progdadeie	 Industrial (Decreto-le	 emi n9 , 7.903-45),do. ikreàfIn á9 T3 4 de outubro de 196% do Diret~ei
TERMO N9 140.978

De 19 de junho de 1963
laequerente: Standard Eleotrica

S.A. — Guanabara.
Título: "Selagem de capas de ca-

bos". — Priv. de invenção.
Pontos Caracterfsticos

, 1 — Um método para selar uma
capa de cabo, de material termo-
plástleo orgânico, compreendendo as
etapas de: colocar um membro pre-
formado de material termoplástico
orgânico sôbre uma parte descoberta
de um cabo; aquecimento de urna
superfície do membro preformado e
de uma superfície adjadente ao mes-
mo na capa do cabo, fazendo com-
pressão das superfícies aquecidas
umas sôbre as outras para deslocar
o material e permitir a fixação das
mesmas por fusão.

2 — Um método como reivindicado
no ponto 1 onde o membro pretora
macio tem a forma de um corpo, pa-e
ra selar a extremidade do cabo.

3 — Um método como reivindicado
no ponto 1 de selagem de uma capa
de cabo em uma emenda onde exista
uma manga com boca de sino de ca-
da lado da emenda, com a extremi-
dade largada para fora • da amena
e a extremidade menor s&a4. à ca-
pa do cabo na qual um membro
preformado sob a forma de uma
manga, se prolonga sôbre a emenda
e é selada em cada extremidade, as
extremidades alargadas das mangas
com boca de sino.

4 — U mmétodo áno reivindicado
no ponto 1 de selagam de uma capa
de cabo em uma emenda onde exis-

• ta um disco de material termoplás-
tico orgânico ligado a uma capa de
cabo de cada lado da emenda; um
par de anéis de material temoplá,s-
tico orgânico cada qual envolvendo
a capa do cabo, tendo urna extremi-
dade ligada por fusão a um dos dis-
cos, um par de discos externos de
material temoplástico orgânico, cada
qual tendo uma capa de cabo enfiada
em um furo do mesmo e ligada por
fusão ás outras extremidades dos
aéLs e o membro preformado .sob a
forma de manga de material temo-
plástico orgânico com a emenda do
condutor em seu furo tendo as su-
perfícies das extremidades ligadas
por fusão aos discos externos.

5 — Um método como reivindicado
no ponto 4 cada a manga tem um
corte longitudinal em todo seu com-
primento; a manga é colocada em
tôrno da emenda abrindo-se êste cor
te, sendo o corte selado por fusão
das faces uma com a Outra.

6 — Uni método como reivindicado
no ponto 4 onde a manga é com-

. posta de duas partes cilíndricas e as
superfícies entremas adjacentes das
duas partes são ligadas por fusão.

7 — Um método como reivindicado
em qualauer dos pontos 4 a 6 no
qual os discos ligados por fusão às
extremidades das capas dos cabos,

'podem se descolacr por encarrega-
mento delira do furo da manga.

8) Um método como reivindicado
e mqualquer dos pontos 4 a 7, no
qual existe uma emenda em mula,
em pelo r '!. nos um lado da emenda
do conduta ., a superficie da catre-
:aridade da cada capa de )cabo na
em enda cm mura tem um disco de
matara-1 tala nonlastico orgânico

io par fusão com a par-
ai ene-cela rt Ca cabo passando atra-
vés cie uni furo no disco; cada capa
da cabo na mula é envolvida por um

Veblicaçáo que se faz de acdrdo

15 — Uma capa de cabo selada,
como reivindicado, no ponto 11, em
uma emenda onde existe uma man-
ga co rabeca de sino em cada ex-
remidade 'da emenda, com a part
arga para fora da junta, e a parte

menor selada 4 capa, do cabo, e on-
e um membro preformado sob a
arma de uma manga se prolonga
ôbre a emenda e é selado na ou-
ra extremidade, às extremidades lar-
as das mangas de boca de sino.
16) — Uma capa de cabo selada,

omo reivindicado no ponto 13, era
ma emenda onde exista um disco
e maetrial termoplástico orgânico li-
ado a urna capa de cabo de cada
do da emenda, um par de anais de

m material termorleatico orgânico
ada qual envolvendo uma capa da
abo, tendo uma extreniidadaligada

14 — tTma effa de cabo &ciada,
como reivindicado no ponto 13 na
qual o membro preformado tem a
forma de copo.

12 — Um método como reivindi-
cado no ponto 11, no qual a parte da
haste da válvula com uma capa de
material termoplástico orgânico, é
um flange com urna ranhura.

13 — Uma capa de cabo selada,
de material termoplástico orgânico
que inclui um membro preformado
de material termoplástico orgânico
envolvendo uma parte descoberta do
cabo e uma superfície do membro
preformado que tenha sido selada
a uma superfície adjacente do mesmo
na capa do cabo, por aquecimento
dessãs superfícies e compressão das
mesmas para destacar o material da
superfície e permitir sua união por
fusão.

tubo de material termoplástico or-
gânico tendo urna extremidade liga-
da por fusão ao disco respectivo e
um disco adicional tendo furos atra-
vés dos quais as capas dos cabos
passam para as outras extremidades
dos tubos ligadas ao mesmo por fu-
são; u manel de material termoplás-
tico organico que envolve os cabos
encapados siamente na mula, ligada
por fusão a um lado de uni disco
adicional, um outro disco de mate-
rial termoplástico orgânico sendo li-
gado ,por fusão à extremidade ex-
posta cio anel e aa extremidade da
manga,

9 — Um método como reivindicado
no ponto 8 onde um disco adicional
tendo furos através- dos quais pas-
sam as capas dos cabos na mula
por deslizamento pelo furo da man-
ga.

10 — Um método como reivindica-
do em qualquer dos pontos 1 a 9
onde quaisquer das .superficies liga-
das por fusão tem suas superfícies
extremas aquecidas, as superfícies
aquecidas sendo comprimidas urna
sedara as outras com movimento :re-
lativo, obrigando-se a se unirem por
fusão.

11 — Um método como reivindica-
do em quaisquer um dos pontos 1 a
10 onde a parte da superfície exter-
na de uma haste de válvula que
tenha uma capa da material termo-
plástico orgânico fundida na. mes-
ma; a parte recoberta da haste da
válvula sendo aquecida e comprimi--
da através de um furo, na parede de,
um membro preformado para fundir
e deslocar o material . termoplástico
orgânico em redor do furo, sendo a
haste da válvula resfriada e fixada
na parede do membro preformadc5
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face do que ficou resolvido no

22) — Uma capa de cabo selada,
como reivindicada no ponto 21 na
qual a parte recoberta da haste da
válvula é um flange dotado de ra-
nhuras: •

23) — Uma capa de cabo selada,
substancialmente como descrito com
referência a quaisquer uma daes fi-
guras 1, 2, 3, 4 e 5.

24) — Um método para selar uma
capa de cabo substancialmente como'
descrita com referência a quaisquer
uma, das figuras 1, 2, 3, 4 e 5.

Finalmente, de acôrdo -aeom a Con-
venção Internacional para a Prata-
aão da Propriedade Inclastrial, revis-
a em Hai a 0.a75) e o art. 21 do Cá-

digo da Propriedade Industrial, rea
a ina 4 ca a pr'.orid?,±le de igual pedi-
"o doma-lama:o _na Repartição de Pa-
tearias da inalaterra, sob o ra9 23.562,
em 1a de jimbo de 1962, pp. Standard

V:a, S. A. — Rio de Janeiro,

por fusão a una dos discos; um por
de discos externos de material ter-
moplástico orgânico, cada qual ten-
do uma capa de cabo passada atra-
vés de um furo do mesmo e ligada
por fusão às outras extremidades dos
anéi e o membro preformado sob a
forma de uma manga de um mate-
rial termoplástico orgânico com a
emenda dos condutores em seus fu-
ros, tendo suas superfícies extremas
ligadas por fusão nos discos exter-
nos.

17) — Uma capa de cabo selaaa,
cómo reivindicado no ponto 16, onde
a manga tenha um corte longitudinal
e intodo seu comprimento, e que te-
nha tido selada por fusão das :super-
fícies do corte, uma com a outra.

18) — Uma capa de cabo selada
como reivindicado no ponto 16 onde
a manga é composta de duas partes
cilíndricas, com suas extremidades
fundidas uma com a outra.

19) — Uma capa de cabo selada,
como reivindicado em quaisquer uni
dos pontos 16 a 18, havendo unia mu-
em pelo menos de um lado da emen-
da do condutor; a superfície da ex-
mula, tendo urnd isco de material
tremidade de cada capa-do cabo na
termoplástico orgânico ligado ao moo-
'im por fusão, com uma parte desco-
berta do calai) passando através de
um furo no disco; cada capa de cabo
na mufa sendo envolvida por um tu-
bo de material termoplástico orgâni-
co tendo urna extremidade ligada por
fusão ao respectivo disco; um disco
adicional, tendo furos através dos
quais as capas do cabo passam, ten-
do outras a extremidades dos tidos
ligadas ao mesmo por fusão, um anel
de material termoplástico orgânico
que envolve somente os cabos cober-
tos na mula, ligados por fusão a um
lado de um 'disco adicional; um dis-
co externo de um material teirnoplás-
tico orgânico ligado por fusão à ex-
tremidade exposta do anel e a uma
extremidade da manga.

20) Uma capa de cabo selada, co-
mo reivindicado no ponto 19, na qual
uni disco adicional dotado de furos
através dos quais as capas dree cabos
passam na mula, e se deslocara por
escoamento através de furo da man-
ga.

21) — Uma capa de cabo selada,
como reivindicado em qualquer um
dos pontos 13 a 20, onde urna haste
de válvula tenha sido fixada em um
furo no membro prefonnado, por fu-
são entre a capa de material termo-
plástico orgânico em uma parte da
haste da válvula, e um membro pre-
formado.

TERMO N9 142.018.
De 10 de agasto de 1962

General Electric Company — Esta
dos Unidos da América.

Aperfeiçoamento 1 em Estruturas
Elétricas — Priv. de Invenção.'

1. Uni aperfeiçoamento em estru-turas elétricas, caracterizado por
compreender uni alojamento tendo
uma abertura frontal, urna multipli-
cidade de- barrarnentos no. alojamen-
to, uma unidade a ser inscrita e re-
tirada através a abertura frontal pa-
ra dentro e para fora do alojamento
para ligação do encaixe em o dasli-
gamento de ditos barramentos,
meio de suporte no alojamento paia
montagem da dita unidade aquando
inserida, e meios de guia na dita uni-
dade e em dito alojamento para co-
operação quando a unidade é inseri-
da para guiar a unidade em relação
de ligação com ditos barra:nanica,
dito meios de guia sendo dispostos
para evitar movimento substancial da
unidade relativamente ao meio cio 311.•
porte em tôdas direções perpendicula-
res ao trajeto de guia durante a in-
serção e retirada da unidade.

2. Um a perfeiçoamento em estar-
turas elétrica s , conforme descrito e
reivindicado no ponto 1 caracteriza-do por compreender que os meios de
guia incluem uma barra_ alongada e
fixa de maneira desmontável no duo
meio de suporte e urna fenda. forma-da na dita unidade para receber dita
barra durante a inserção da unidade.3. Um aperfeiçoamento em estru-
turas elétrica,s- caracterizado por con-.-preender um alojamento tendo unia
abertura frontal uma multiplicidade
de barramentos no alojamento uma
unidade a ser insarida e reitrada, di-.
go, retirada através a abertura fron-
tal para dentro e para fora do alo-
jamento para ligação de encaixe em
desligamento de ditos barramentos,
uni meio de suporte no alojamento
para montagem da dita unidade
quando- inserida, meios de guia na
dita unidade e em dito aloaamento
para cooperação quando a unidade éinserida para guiar a unidade em re-
lação de ligação com ditos baaramen-
tos e meios para alinhar os meios de
guia no alojamento relativamente aos
ditos barramentos para assegurar a
ligação positiva da dita unidade aos
-ditos barramentos quando a unidade
é inserida.

4. Um aperfeiçoamento em estru-
turas elétricas, caracterizado por
lação de ligação com ditos barramen- •
uma abertura frontal, uma multipli-
cidade de barramentos no alojamen-
to, uma unidade a ser inserida e re.
tirada através a abertura frontal pr..
ra dentro e para fora de alojamento
para ligação de encaixe cm o desli-
gamento de ditos barrameneos, uni>meio de suporte no alojamento para
montagem da dita, unidade quando
inserida, meios de guia na dita uni-
dade e em dito alojamento para co-
operação quando a unidade é inseii-
da para guiar a unidade em relaçao
de ligação com ditos barramentas e
meios para alinhar os meios de guia
no alojamento relativamente ncs di-
tos barramentos para asseaurar
ção positiva da dita unidade aos -di-
tos barramentos quando a unidade ê
inserida, dita unidade e ca lo meio
de supoate cada um tendo uma abone
tura com ditas aberturas tner:c:rno.
das por último semi° colocadas era
-posição para estar alinhadas quando
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tu dito meios de guia estão eas CO-
Operação e quando dita unidade é
desligada dos ditos barramentos, di-
tas aberturas mencionadas por últi-
mo sendo formadas para receber
quando alinhadas um dispositivo de
Tratamento para travar a unidade
dentro do alojamento em uma cora-
diaáo de terça desligada.

5, Uni aperfeiçoamento em estru-
turas elétricas. caracterizado por
por compreender um alojamento ten-
da uma abertura frontal, urna mul-
tiplicidade de barramentos no alo-
jamento, tuna unmade a ser 1.neride

•e retirada atrasas a abertura frontal
para dentro e para foi a do alojamen-
to para ligaaJio de encaixe em o desli-
gamento C!a ditas. barramentos um
meio de suporte em -lactas as 'Atrações
montagem da dita unidade quando

• inserida, inetts de ama na dita uni-
dade e em dito alojamearto para
comparação ovando a unidade é in-
aenda para guiar a •unidade • com •re-
lação de ligação com ditos barramen-
tos, ditos meios de guia sendo Chapas-
tes para eaii ar movimento subetan-
ciai da uniclad , relativamente ao
meio de uporne em tf:Klas as direções
perpendiculares ao trajeto de guia
durante a inee ...Vio e retirada da ani-
dada, e maios para alinhar os meias
de guia no alejamento relativamente
aos ditos bar:amiantos para R.s,3ngura.:
ligação positiva da dita unidade nos
ditos barrainentos quando a unidade
é inserida,

6. — U.L11 apetfeleoamento em as-
truturas elétricas, caracterizado por
compreender um alojamentotendo
tuna abertura frontal, urna mUltiplis
cidade de barramentos no alojamen-

~ to, uma unidade a ser inserida e re-
tirada através a 'abertura frontal pa-
ra antro e paaa fora do alojamen-
to para ligação de encaixe em o des-
ligamento de ditos barramentos, um
meio de suporte na alojamento para
montagem da dila unidade quando
Inserida, meias de unidade- e em dito
alojamento para cooperação caiando
a unidade é inserida para guiar a
unidade em relação de ligação com
ditos barramentos e meios de atua-
ção da dita unidade encaixáveis com
os Meios de guia no dito alojamento
quando a unidade é inserida, dites
meios de atuação quando encaixados
com os meios de guia no alojamen-
to sendo efetivos quando da atuação
do mesmo em outra direção para mo-
ver a unidade para fora de ligação
com os barramentos.

7. Uni aperfeiçoamento can estru-
turas elétricas , conforme descrito e
reivindicado no ponto 6, caracteriza-
do por compreender que ditos meios
de atuação compreendem um para-
fuso rotacionalmente montado na
unidade para encaixar por meio de
rosca uma abertura rosa-1~a rios
Meios de guia no alojamento.

8. Um aperfeiçoamento em estru-
turas elétricas, caracterizado por
compreender um alojamento tendo
urna abeitura frontal, uma multipli-
cidade de barramentos no alojamen-
to, uma liniti;:d e a ser inserida e re-
tirada através a abertura frantalnpa-
aa dentro e .para fora do alojamen-
to para ligação de encaixe em o des-
ligamento de ditos barramentoa, uni
tinto de suporte no alojamento para
niontagem da dita unidade quando
inserida.. Meios de guia na dita uni-
Onde ein dito alojamento para co-
Operação quando a unidade é irise-

da para guiar e unidade relação de
4gação com ditos barramentos, ditos
Meios de guia sendo dispostos para
evitar movimento substancial da uni-
4ade relatiaamente ao melo da su-
porte e direções perpendiculares ao
trajeto de guia durante a insarção
e retirada da unidade, meios para ar-
nhamento dos meios de guia no alo-
jamento relativamente aos ditos bar-
raMentos para assegurar ligação po-

altiva da dita unidade aos ditos bar-
ramentoa quando a Unidade é inseri-
da e meios de atuação na dita uni-
dade encaixáveis cora os meios de
guia no dito alojamento quando a
unidade é inserida, ditos meios de
atuação quando encaixados com os
meios de guia no alojamento sendo
afetivos quando da atuação em uma
direção para mover a unidade em li-
gação positiva com os barramentoa
e sendo efetivos quando da atuação
da mesma em Outra direção para Mo-
ver a unidade para fora de ligação
com os barramentos.

9. • Um a perfeiçoamento  eni esiru
luras elétricas, caracterizado pe,
compreender um alojamento tendo
urna abertura frontal, uni dito bar-
ramento no alojamento incluindo
uma multiplicidade de barramentos
e isolamento para os barramentOS ao
lado dos mesmos em frente da dita
abertura frontal, dito isolamento ten-
do aberturas de encaixe e uma fen-
da alinhada com uma das abuturiis
de encaixe, uma unidade incluindo
contatos. de face a ser inseridos e
retirados através da abertura fronsal
para dentro e para fora do aloja-
manco para mover os contatos cle laca
para dentro e para fora cio encaixe
com ditos barramentos, umameia de
suporte no alojamento. para manear
dita unidade Miando inserida e meios
de guia na dita unidade a em dito
alojamento para cooperação' quando
a unidade é inserida para guiar
contatos de faca através as abertu-
ras de encaixe em encaixe com ditos
barra mentos, os meios de guia no dite
alojamento tendo uma parte se pro-
jeta para dentro da dita fenda para
alinhar os meios de guia no alojamen-
to relativarnente aos barramentos.

10. Um aperfeiçoamento em estru-
turas elétricas, conforme demeito e
reivindicado no ponto 9, caracteriza-
do por compreender que os meios• de
guia incluem uma barra alongaste,
fixa de maneira desmontável :ame
dito meio de suporte e uma fenda for-
mada na dita unidade para receber
dito barra mento durante a ineerçaa
da unidade.

11. Um aperfeiçoamento em es-
truturas elétricas, caracterizado per
compreender um alojamento tenda
unia abertura frontal, uni doto de
barramento no alojamento incluindo
unia multiplicidade de barramentes
e isolamento para os barramentus ao
lado dos mesmos eia frente eia dita
abertúra frontal, dito isolamento ten-
do aberturas de encaixe e unia fen-
da alinhada com uma das aberturas
de encaixe, unia unidade incluindo
contatas de faca a ser inserida e re-
tirada atraves a abertura frontal pa-
ra dentro e para fora do alojamento
para mover os contatos de faca para
dentro e para fora de encaixe - com
dites barramentos, um meio de su-
porte no alojamento para mOntaem
da dita unidade quando inserida: e
meios de guia na dita unidade e em
dito alojamento para, cooperação
quando a unidade é inserida para
guia no dito alojamento tendo uma
aberturas de encaixe para encaixe
com ditos barramentos, os Meios de
guia no dito alojamento tendo uma
abertura rosqueada e um parafuso
montado rotativamente na dita . uni-
dade para encaixe 'por meio de ros-
ca com dita abertura rosqueada
quando a unidade é inserida e efe-
tiva quando girado para mover a uni-
dade em direção para o afastado do
dito duto de barramento.

12. Um aperfeiçoamento em cetins
luras elétricas, conforme descrias
reivindicado no conto 11, caracie-i-
saco por compreender que dito; con-
tatos de faca estão dentro das dita
aberturas de encaixe quando o d.do
parafuso inicialmente encaina a dite
abertura re-toe ,l, ''urante a	 ar-
ção da dita unidade.

13. UM aperfeiçoamento em estru
turas ~Mas, conforme descrito e
reivindicado no .ponto 11, caractariza-
do per compreender que ditos canta-
tos de faca são espaçados adiante
das ditas aberturas de encaixe quan-
do o dito parafuso inicialmente en-
caixa dita abertura rosqueada duran-
te a inserção de dita unidade.

14. Um aperfeiçoamento em estru-
turas elétricas, caracterizado por
compreender um alojamento liam&
uma abertura frontal, um duto eia
barramento no alojamento incluindo
mia multiplicidade de barramento.s
a isolamentos para os barramentos
ao lado dos mesmos em frente da
dita abertura frontal, dito isolamen-
to tendo aberturas de encaixe e uma
fenda alinhada com uma das abertu-
ras de encaixe, unia unidade incluin-
do contatos de encaixe a ser in geri-
dos e retirados a través .a umectara.
Urontal para dentro e para 'tora de
ajamento para mover 'os contatos
So encaixe para dentro- e para fora
de encaixe com ditos barramentos
um meio de suporte no alojamento
liara montar dita unidade quando ia-
tiara meios de guia na dita unida-
te e• no dito alojamento para coope-
ração quando a unidade e. inserida
para guiar os contatoos de encaixe
através as aberturas de encaixe e
sara encaixe com os ditos barramen-
tos, 'os meios de guia no dito aloja-
mento tendo uma parte que se ma-
leta para dentro da dita renda para
.1clar, digo, alinhar os meios de guia
no alojamento relativamente aos
,:iarramentoe e meios de atuação na
l ila unidade • encaixáveis . com o:
meios de guia no dito alosjamento
quando a unidade é inserida, ditos
meio de rtuneão quando encaixados
com as • do guia no alojamento
'ando et' ea quando a atuação- de
mesmo cru unia direção para mover
as contas de encaixe para fora do
rositivo com os barrameutos e sen-
to efetivo quando da atuação do
mesmo em outra direção para movei-
os contatos de encaixe para fora de
encaixe com os banamentos.

15. Um aperfeiçoamento em estai-
:,uras elétrica s , conforme descrito e
:eivindicado no ponto 14, caracteri-
eado por compreender que ditos Meio'
le atuação compreendem um para-
fuso montado rotativamente na 111):-
dada para encaixe per meio de rosca
com uma abertura rosqueada noa
netos de guia no alojamento.

16. Um aperfeiçoamento enr st; ti-
uras elétricas, caracterizado

Compreender uni alojanieuto
, una abertura frontal, uma multipn.
cidade de barramentos se estenden-
do verticalmente no alojamento, ume
unidade a ser inserida e retiraria
:través frontal para dentro para fe-
1, do alojamento para ligaçáo
e ncaixe o de ,ligamento dos barra-
mentos, uma prateleira horizontal
no alojamento para Montagem da
unidade quando inserida uma, barra
guta alongada fixa de maneira des-
montável na dita prateleir a em unia
aosição fixa pré-determinada, relati-
vamente aos barramentos e se es
tendendo da parte adiacente da dtta
abertura frontal em direção aos bar-
ramentos, dita unidade incluindo um
cavalete de suporte de :forma geral-
mente em forma de L tendo unia. pa-
rede e uma base para 'encaixa do
desligamento, digo, deslizamento com
a prateleira quando a unidade é in-
serida, um dispositivo elétrico mon-
tado no cavalete e um bloco de cura
tato na parede de cavalete tendo
acartados de faca ligado ao dito dia..
;ositivo elétrico para encaixar ditos
^-r , mentos, e'walr'e t.cndo uma

'anda 13arr, 11Cal. COM dita barra
Pilando a o o	 riP	 t ca-

sa muar dites ean'a tes 'aro
";CM rates bar sainca tos.

1'. Ura e is mse t s - Panasto	 -atm
'uras	 elét ricas,	 cara e'a s i ss a a	 r
cernareender um alojamento eodc

Agôsto de 19t-jt.
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uma abertura frontal, uma mult,p11-
cidade -de barramentos se estendeu.
do verticalmente no adojamento, uma
unidade a lier inserida e retirada
através a abertura frontal para den-
tro e para fora do alojamanlo para
ligação de encaixe para o desliga-
mento dos barranientos, uma prate-
leira horizontal no alojamen t o para
montagem da unidade quando inseri-
da, uma barra guia alongada fixa de
maneira desmontável na dita prate-
leira em uma posição fixa pré-de:ar-
minada relativamente aos narramen-
tos, dita unidade incluindo um cava.
late de stiporte de forma geralmente
em forma de L tendo uma parede e
uma base ligada a parada para en-
caixe de deslizamento na dita prate-
leira, quando' a unidade é inserida, um
dispositivo elétrico montado no ca-
valete, um bloco de contato suportan-
do na parede do cavalete tendo con-
tatos de faca ligados ao dito dispo-
sitivo elétrico para encaixar ditos
narramentos, ditos cavakte tendo unia
fenda adaptada para encaixe com
dita barra guia a unidade é insari-
da para guiar ditos contatos em eu-
saixe com ditos barramentos e coope-
rando blocos terminais de COpt.31:01
de carga no dito cavalete e em dito
alojamento, o bloco de contato de
carga no dito cavalete tendo con-
tatos ligados ao dito dispositivo elé-
trico para encaixar contatos do blo-
co de contato de carga no dito alo-
jamento quando a unidade é inseri-
da para ligar dito dispositivo eldtri-
co a uma carga.
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18. Uni aperfeiçoamento em asam-
Luras elétricas, caracterizado por
compreender um alojamento tendo
urna abertura frontal, 'urna multipli-
cidade de barramentos se estendendo
verticalmente no dito alojairiento,
urna unidade a ser inserida e retira-
da através a abertura frontal para
dentre e para fora do alojamento pua
at ligação de encaixe para o desli-
gamento dos barramentos, uma pra-
teleira horizontal no alojamento pa-
ra montar a unidade quando inscri-
ta, urna barra guia alongaria fixa a
maneira desmontável na dita prate-
leira em uma posição fixa pré-deter-
ninada relativamente aos barramen-
ios e se estendendo adjacente a dita
abertura frontal em direção aos bar-
same.ntos, dita unidade incluindo um
cavalete de suporte de forma geral-
mente em forma de L tendo uma
:arada e urna base ligada a parede
'cara encaixe de deslizamento com dia
'as meios de suporte quando a uni-
'acie é inserida, um dispositivo eté-
Mico suportado no cavalete, um blo-
-o de contato montado na parede do
cavalete tendo contatos ligados no
dito dispositivo elétrico para encai-
xar ditos barramentos ,dito cavalete
tendo uma fenda adaptada* para eu-
caixa com dita guia quando a unida-
de é inscrita para guiar ditos canta-
los em encaixe com ditos barramenc
tos. unia braçadeira na base do dite
cotovelo tendo uni par de pernas pas
raleias com aberturas alinhadas riarl
mesmas, um parafuso tendo uma csxa
tremidade roaqueada e se estendeu-
do através das aberturas, urna cabeça
pernas e um pine) entre a cabeça a
pressionando contra Unna das ditas;
a extremidade rosqUeada, tendo uma,
ranhura anular adjacente a adua'
tnidade rosqUeada, UM anel de apé-e,
to na dita ranhura, e um colar no'
dito peino, digo, disto entre o anel ej
a outra . das ditas pernas, dita barral
aula tendo uma abertUra restauras
da alinhada com dito Parafuso suan-
do dita barra guia está na dita feria
da, dito parafuso quando encaixadd
som dita abertura rosqueada sendo
- feira° guando girado para dennart
da abertura mosqueada para efattiat

insercão da unidade e encaixe dos
a , contatos com ditos barramen-

as, dao anel sendo encaixavel corri
d:o para pressionar o colar contra a
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, tra das ditas pernas para efetuar
retirada da unidade e desencabai)

ditos contatos dos barramentos
ndo da rotação do parafuso para

'a da dita abertura rosqucada.
• 19. Um aperfeiçoamento em atm-
auras elétricas, caracterizado por
Wmpreender um alojamento tendo

nia abertura frontal, uma multipli-
'idade de barramentos no alojamen-idade
. , uma 'unidade a ser inserida o re-
irada através a abertura frontal

'para dentro e , para- fora do aloja-
mento para conexão de encaixe para
O desligamento dos ditos barramen-

• tos, um meio de suporte no alojamen-
to para montagem da 'dita unidade
Inserida, meios de guia na dita unida-
de e em dito alojamento para coope-
ração quando a unidade é inserida
paria guiar a unidade em relação de
ligaçãO com ditos barramentos, uma
braçadeira na dita unidade lendo um
par de pernas paralelas com abertu-
ras alinhadas nas mesmas, um paea-
fuso tendo urna eatremidade rose:mea-
da se estendendo através as aber tu-
ras, uma cabeça pressionando conáa
una de ditas' perna e um pino en-
tre a cabeça e a extremidade rosquea-
tia tendo uma anular adjacente a ex-
tremidade roaqueada, um anel de
aparto na dita ranhura e um colar
ela dita vala entre o anel e a outra
das ditas pernas, ditos meios de guia
no alojamento tendo uma abertura
roequeacia alinha com dito parafuso

' qurndo ditos maios de guia no aloja-
mento está na dita fenda, dito para-
fuso quando encaixado com dita
abertura rosqueada sendo efetiva
quando girada para dentro da dita
abertura rosqueada para efetuar a
inserção da unidade e encaixe dos di-
tos contatos com ditos barramentos,
dito anel sendo encaixável com dito
bolar para pressionar o calor contra
g outra das ditas pernas para efe-
tuar a retirada da unidade e descri-
ealxe dos ditos contatos do dito bar-
lamento em resposta a rotaarito do
parafuso para fora da dita abertura
mosqueada.

20. Um aperfeiçoamento em estiar-
,.turas elétricas, caracterizado por com-
preender um alojamento tendi) uma
abertura frontal, um dato de barra-
/nauta se estendendo verticalmente
rio alojamento incluindo uma multi-
plicidade de barramentos verticais e
esolamento para os barramentos e o
lado do mesmo em frente a dita
abertura frontal, dito isolamento ter:l-
ie:, aberturas de encaixe e uma frea-
da alinhada verticalmente com uma
das aberturas de encaixe, uma uni-
dade a ser inserida e retirad aatra-
vés à abertura frontal para dentro e
para fora, do alojamento para liga-
ção de encaixe para o desligamento
dos barramentos, urna prateleira ho-
frontal em direção aos barramentas,
gem da unidade quando inserida, uma
guia alongada fixa de maneira des-
montável na dita prateleira e se es-
tendendo adjacente a dita abertura,
pontal em direção aos barrarnentas,
ditas unidade incluindo um aava;ete

V
e suporte de forma geralmente em

orma de L tendo uma parede e urna
base ligada a parede para encaixe de
eleslizamento de dito meio de suporte
quando a unidade é inserida, um d is-
positivo elétrico suportado no cava-
lete, um bloco de contato suportado
ees, parede do cavalete tendo conta-
tas ligados ao dito dispositivo elétri-
Ki para encaixe com ditos barramen-
eos. dito cavalete tendo unia fenda
adaptada para encaixe com dita bar-
ra guia quando a unidade é inserida
para guiar ditos contatos através di-
tas aberturas de encaixe para atuai-
ee com ditos barramentos, dita bar-
ra guia tendo uma parte que se pro-
feta para dentro da, fenda de isola-
acato para alinhar a' barra guia re-
at i vamente aos barramentos.
21. Um aperfeiçoamento em estru-

il. is elétricas, caracterizado por

compreender um alojamento tendo
unia abertura frontal, uma multipli-
cidade de •arramentas se estendendo
verticalmente no alojamento, uma
~lede a ser inserida e retirada
através a abertura para dentro e pa-
ra fora do alojamento para ligação
de encaixe para o desligamento dos
barramentos, uma prateleira horizon-
tal no alojamento para suporte da
unidade quando inserida, uma barra
guia alongada fixa de maneira des-
montável na dita prateleira em uma
posição fixa pré-determinada relati-
vamente aos barramentos e se esten-
dendo adjacente a dita abertura fron-
tal em direção aos barramentos, dita
barra guia incluindo uma restringida
garganta inferior e uma parte supe-
rior aumentada tendo cotovelos late-
rais esparçados verticalmente da dita
prateleira, dita unidade incluindo um
cavalete de suporte de forma geral-
mente em forma de I tendo uma pa-
rede e uma base ligada a parede pa-
ra encaixe do deslizamento da dita
prateleira quando a unidade é inseri-
da, e um dispositivo elétrico supor-
tado no cavalete, e um bloco de con-
tato suportado na parede do cavale-
te tendo contatos de faca ligado ao
dito dispositivo elétrico para encai-
xar ditos barramentos, dita unidade
incluindo meios. de guia adaptados
para encalira com dita barra guia,
quando a unidade é inserida para
guiar ditos contatos de faca para en-
caixe com ditos barramentos, ditos
meios de guia incluindo uma abertu-
ra na dita parede do cavalete confi-
gurada para receber a parte superior
aumentada da dita barra guia, e uma
fenda na dita base do cavalete se co-
municando com dita abertura para
receber a dita restringida garganta.
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turas elétricas, caraceer izarlo
compreender um alojamento temi
uma abertura frontal, um dato d
barramento e estendendo vertical
mente no alojamento incluindo um
multiplicidade de barramentos ver
ticais cada uma tendo aberturas d
encaixe para receber os contatos d
faca, o isolamento para os oarramen
tos ao lado dos mesmos em frente ti
dita abertura frontal, dito isolamen
to tendo fendas horizontalmente ali
abadas com as aberturas de encala
dos ditos barramentos, unia unidad
a ser inserida e retirada através a
abertura frontal para dentro e para
fora do alojamento para ligação de
encaixe para o desligamento dos bar-
ramentos, uma prateleira horizonta
no alojamento para montar a unida
de quando inserida, uma barra guia,
alongada fixa de maneira desmontá-
vel a superfície superior da pratelei-
ra e se' estendendo adjacente a dita
abertura frontal em direção ao dito
isolamento, dita barra guia tendo
urna restringida garganta inferior
urna parte superior aumentada ten-
do cotovelos lateral espaçadas verti-
calmente da dita prateleira, dita uni-
dade incluindo um cavalete de su-
porte de formação geralmente em
forma de L tendo uma parede e uma
base ligada a parede para encaixe de
desligamento com dita prateleira
quando a unidade é inserida, uma dis-
positivo elétrioo montado no vacalete,
um bloco de contato montado na pa-
rede do cavalete tendo contatos de
faca ligados ao dito dispositivo elétri-
co a ser inserido através ditas fendas
de isolamento para dentro das aber-
turas de encaixe dos ditos barramena
tos para encaixar as paredes inter-
nas dos ditos barramentos, dito Ca-
lote incluindo meios cooperando com
dita barra guia durante a inserção
da unidade para guiar ditos contatos
para dentro das ditas fendas e ditas
aberturas de encaixe, ditos últimos
mencionados meios incluindo abertu-
ras na parede do dito cavalete para
recebimento da parte superior alon-
gada da dita barra guia e uma fon-
te na base do dito cavalete se comu-
nicando com dita abertura na pare-
de do cavalete para recebimento da
dita restringida garganta, dito isola-
mento tendo um recesso em alinha-
mento vertical com uma das abertu-
ras de encaixe, e uma extensão tra-
seira na dita barra guia encaixando
dentro do dito recamo de isolamento.

tal para dentro e para fora do alo-
jamento para ligação de encaixe para
o desligamento dos barramentos unia
prateleira horizontal no alojamento
para montagem da unidade 'quando
inserida, uma barra guia alongada
fixa de maneira desmontável a su-
perfície superior da prateleira se es-
tendendo adjacente a dita abertura
frontal em direção ao dito isolamen-
to, dita barra guia tendo uma restrin-
gida garganta inferior a uma parte
superior aumentada tendo cotovelos
laterais espaçados verticahnente aci-
ma da dita prateleira, dita unidade
incluindo um cavalete de suporte de
forma geralmente em forma de L temi-
do uma parede e uma base ligada a
parede para encaixe de desliza,men-
to corri dita prateleira quando a uni-

lado do mesmo em frente da dita
abertura frontal, dito isolamento temi-
do fendas horizontais alinhados com
as aberturas de encaixe dos ditas bar-
ramentos, .unia unidade a ser inseri-
da e retirada através a abertura fiden-

24. Um aperfeiçoamento em estru-
turas elétricas, caracterizado por
compreender um alojamento tendo
uma abertura frontal, um duto de
barramentos estendendo verticalmen-
te no , alojamento incluindo uma mul-
tiplicidade de barramentos verticais
cada um tendo aberturas de encaixe
para receber um contato de faca e
isolamento para os barramentos ao

pensão uma composição permeável de
cimento silicioso apôs consolidação. !?;
2. Processo de completação para

consolidar formações subterrákas trans•

IRR1540 N.° 141.940
De 9 de agosto de 1962

Requerente: Continental 011 Company
--, Estados Unidos da América.

Titulo: «Processo de Completação
para consolidar Formações e Subterra-
noas Transpostas por Perfurações de
Poços Verticais e' de Composições para
Ernprêgo na Execução de tais Processos.
— Privilégio de,..Invenção.

Pontos Característicos
1. Processo de completação para

consolidar formações stibterrâneas trans-
postas por perfurações em poços verticais
e de composições para eiaprégo na exe-
cução de tais processos, compreendendo
uma suspensão pastosa estável de cl-
mentó silicioso, caracterizado pelo fato
de consistir essencialmente em um agre.
gado silicioso tendo um setor de- tama-
nhos de partículas de modo que estas
transponham unia peneira de malha n.° 5,
em unia quantidade a partir de aproxi-
madamente 45 até cèrca de 75%, em
peso, da referida suspensão, apresentando.
o mencionado agregado suficientes par-
tículas no setor de malhas n.° 100 até
o na 200 para formar e manter a citada
Suspensão; uni silicato de sódio apresen-
tando uma proporção de óxido de sódio
para dióxido de silicio, — de 1:1,6 até
1:3;0 em uma quantidade a partir de
aproximadamente 5 até cerca de 25%.
em peso, da referida suspenglo: tua
agente estabilizador dum tamanho de
partículas no setor do citado agregado
em unia quantidade a partir de aproxi-
madamente 1 até careci de 6%, com pêso,
da mencionada suspensão; e água em
uma quantidade a partir de aproximada-
msatt, 15 ate cerca de 30%, em peso, cl :
referida suspaensão, formando essa sus--I,

3 dade e Inserida, um dispositivo ilé-
o álea montado no cavalete,. um bic-
a co de contato montado na parede
- de cavalete tendo contatos de faca li-
a gados ao dito dispositivo elétrico a- ser inserido dites fendas de ieola-,
o mento para , dentro das aberturas 'c
e encaixar as paredes internas cies C-- encaixar as paredes interna dos di-a t i barrarnentos, dito cavalete as-
- cluindo meios cooperando com dita
- baila guia durante a ira:arção da uni-
s: dade para guiar ditos contates para
e dentro das ditas fendas e ditas aber-

turas de encaixe, ditos últimos n-u.n-
cionstdos meios incluindo -uma aber-
tura na parede do dito cavalete paia
receber a parte supetior aumentada

1 da dita barra guia, e uma fenda na
- base do dito cavalete se comunican-

do com dita abertura na parede eo
cavalete para receber dita restringi-
da garganta, a parte superior aumen-
tada da dita barra guia tendo uma
abertura rosqueacla se estendendo lon-
gitudinalmente da mesma,'e um pa-

e rafuso montado relativamente, digo,
rotativamente no cavalete para, en-
caixe por meio de rosca com dita
abertura rosqueada quando a unida-
de é inserida e efetiva quando gira-
da para mover dita unidade em di-
reção ,para e afastada dos ditos bar-
ramento,s, dito isolamento tendo um
recesso em alinhamento vertical com
uma das aberturas de encaixe, e unia
extensão traseira na dita barra gaia
encaixando dentro do dito recesso de
isolamento. •

Finalmente, a requerente reivindica
os favores da Convençãq Internacio-
nal, visto a presente invenção ter sido
depositada na Repartição Oficial de
Patentes dos Estados Unidos da Amé-
rica do Norte em 13 de setembro de
1961, sob o 11e.137.907..

22. Um aperfeiçoamento em estru-
turas elétricas, caracterizado por
compreender una alojamento tendo
uma abertura frontal, uma multipli-
cidade de barra,mentos se estendendo
no alojamento, uma unidade a ser
inserida e retirada através a aber-
tura frontal para dentro e para fora
do alojamento para ligação de encai-
xe para o desligamento dos barra-
mentos, uma prateleira horizontal no
alojamento para suporte da unidade
quando Mamada, uma barra; guia
alongada na dita prateleira em posi-
ção fixa pré-determinada relativa-
mente aos barramentos e ee esten-
dendo adjacente a dita abertura fron-
tal em direnão aos barramentos, dita
abertura frontal eia direção aos bar-
rarnentos, dita barra guia incluindo
uma restringida garganta inferior e
unia parte superior alongada tenda
cotovelos verticalmente espaçados da
dita prateleira, dita unidade incluin-
do um cavalete suporte de fôrça ge-
ralmente em forma de L tendo uma
parede e uma base ligada a parede
para encaixe de deslizamento de dita
prateleira quando a unidade é inseri-
'da, um dispositivo elétrico- tnontado
no cavalete de faca ligados a dito dis-
positivo elétrico para encaixar ditos
barramentos, dito unidade incluindo
meios de guia adaptados para encai-
xe com dita barra guia quando a uni-
dade é inserida para guiar ditos con-
tatos de faca em encaixe com ditos
barramentos, ditos meios de guia in-
cluindo uma abertura na dita pare-
de configurada para receber a parte
superaor aumentada da dita barra
guia, e uma fenda de guia na dita
base se comunicando com dita aber-
tura para receber dita restringida
garganta, a parte superiee aumenta-
da da dita barra guia tendo uma
abertura rosqueada se estendendo lon-
gitudinalmente, e um parafuso mone
tacio rotativamente no cavalete para
encaixe por meio de rosca com dita
abertura rosqueada quando a unida-
de é inserida para eeftuar movitnen-
to da dita unidade em direção para
e afastada dos 'ditos barramentos.

23.. Um aperfeiçoamento em estrie-
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7. Processo de completaçao p.*-a aar,a,.,da. um uma quantidade -
parar de 2 até Vio, em péso, da citad-
suspensa(); água em uma quantidade =
partir de 20 até 25%; em péso, da met,
cionada suspensão; e um agente acele
radar com um tamanho de partículas n.
setor da referida suspensão em unu
quantidade a partir de 0,05 até 0,9%, ea
péso da citada suspensão, formando eia=
uma composições permeável de ciment.
saldos° após consolidação,

postas por perfurações de pooçs verticais
e de composições para emprego na exe-
cução de tais processos, compreendendo
ama suspensão pastosa estável de ci-
mento silícios°, caracterizado pelo fato
de consistir essenealmente em um agre-
gado silicioso tendo um setor de tama-
nhos de partículas que transpõe uma
peneira de malha n.° 5, em uma quaa-
tidade a partir de aproximadamente 45
até cerca de 75%, em peso, da referida
suspensão, apresentando o citado agre-
gado partículas no setor a partir de
malhas n.° 100 até malhas n.° 200 para
formar e manter a referida suspensão;
um silicoso de sódio com uma proporção
de óxido de sódio para dióxido de silício
it partir de 1:1.6 até 1:3.0. em uma
quantidade de aproximadamente 5 até
terca de 25%, em peso, da citada sus-
pensão; um agente estabilizador dum
tamanho de partículas no setor do men-
cionado agregado em urna quantidade a
partir de 1 até cérca de 6%, em pês°.
da citada suspensão: açus em quantidade
a part ir de aproximadamente 15 até cerca
de 30%, em pês°, da mencionada sus-
pensão; e um agente acelerador dum
tamanho de partículas no mor do refe-
rido agregado, em uma quantidade não
super'or a 1%. era paso, da citada sus-
pensão, formando esta uma composição
de cimento permeável após consolidação.

3. Processo de completação para
consolidar formações subterráneas trans-
postas por perfurações de poços verticais
e de composições para emprago na exe-
cução de tais processos, compreendendo
a amsuspensão pastosa estável de
cimento siados°, caracterizado pelo fato
de consistir essencialmente em um agre-
gado silicioso dum tamanho de partículas
que passam por uma penetra de malhas
13. 0 5, em uma quant idade a partir de
aproximadamente 45 até cêrca de 75%,
em $s°, da referida suspensão, apresen-
tando o mencionado agregado suficientes
partículas no setor de malhas n° 100 até
malhas n.° 200 para formar e manter a
mencionada suspensão; um silicato com
uma proporção de óxido de sódio para
dióxido de alheio a partir de 1:1,6 até
1:3,0 em uma quantidade a partir de
aproximadamente 5 até cèrca de 25%,
em piso, da citada suspensão; um agente
estabil izador dum tamanho de partículas
no setor do citado agregado, em uma
quantidade a partir de aproximadamente
1 até cérea de 6%. em peso da mencio-
nada suspensão; água em uma quanti-
dade a partir de aproximadamente 1:
até cerca de 30%, eia peso, da referida
suspensão; e um agente estabilizador e
acelerador combinado com tamanho de
mu uma quantidade mão superior a apto-
partículas no setor do referido agregado.
'Limadamente 3%, em péso, da rekalcia
suspensão, formando esta uma composi-
ção permeável de cimento saicioso após
a consolidação.

4. Processo de completação para
consolidar formações subterraneas trans-
postas por perfurações de poços verticais
e de composições para emprègo na
execução de tais processos, compreen-
dendo uma suspensão pastosa estável de
cimento facioso, caracterizado pelo fato
de consistir essencialmente em um agre-
gado silicioso num setor de tamanhos de
partículas que passa por uma parteira
de malhas n.° 5, em uma quantidade a
partir de aproximadamente 45 até cerca
2e 75%, em péso, da referida suspensão,
tendo o citado agregado suficientes parti-
talas no setor de malhas n.° 100 até
malhas n.° 200 para formar e manter a
Inencionada suspensão; um afilado de
*ódio para dióxido de saldo a partir de
Odio com uma proporção de óxido de
1:1,6 até 1:3.0 em uma quantidade a
Partir de aproximadamente 5 até c6rca

de 25%, era pês°, da mencionada SU3-

pensgo; um agente estabilizador dum
tamanho de partículas no setor do citado
agregado, em uma quantidade a partir
de aproximadamente 1 até cerca de 6%,
em péso, da citada suspensão; água em
uma quantidade a partir de aproximada-
mente 15 até cerca de 30%, em nas°, da
mencionada suspensão; um agente acele-
rador dum tamanho de partículas no setor
do referido agregado, em uma quantidade
não superior a aproximadamente 1%,
em peso, da referida suspensão; e um
agente estabilizador e. acelerador com-
binado dum tamanho de partículas na
setor do citado agregado, em' uma quan-
adade não superior a aproximadamente
304,, em peso da mencionada suspensão.
formando esta uma composição permeá-
vel, de cimento silicioso após consoliz,
dação.

5. Processo de completaçâo para
consolidar pormações subterrâneas trans-
postas por perfurações de poços verticais
e de composições para emprego na
execução de tais processos, compreen-
dendo uma suspensão pastosa estável de
cimento silicioso, caracteazado pelo fato
de consistir essencialmente em um agre-
gado silícios° dum tamanho de particutas
para peneiras de malhas na 5 até malhas
n.° 200, em uma quantidade a partir de
aproximadamente 45 até cerca de 75%,
em piso, da mencionada suspensão, apre-
sentando o referido agregado pelo menos
aproximadamente 10%, em pêso, de par-
tículas no setor de malhas n.° 100 até
malhas n.° 200; um silicato de sódio.
com uma proporção de óxido de sódio
para &óxido de silício a partir de 1;1.6
até 1:3,0 em uma quantit:ade a partir de
aproximadamente 5 até cérea de 25%.
em peso, da citada suspensão: um agente
estabilizador dum tamanho de particuLas
no setor do referido agregado, em uma
quantidade a partir de aproximadamente
1 até cêrca de 6%, em pés°, da mando-
nada suspensão; e água em uma quanti-
dade a partir de aproximadamente 15
até cêrca de 30%, em pèso, da citada
suspensão, formando esta uma composi-
ção permeável ale cimento silicíoso após
consolidação.

6. Processo de completação para
consolidar fo:mações subeterr&neas trans-
postas por perfurações de poços vert cais
e de composições para emprego na
execução de tais processos, compreen-
dendo uma suspensão pastosa estável de
cimento sil'cioso, caracteazado pelo fato
de consistir essencialmente em um agre-
gado silicioso dum tamanho de partículas
para p-neiras de malhas a partir do
a.* 5 até malhas na 200, em uma quan-
tidade a partir de aproximadamente 45
até cérea de 75%. em péso, da referida
suspe ão, contendo o referido
pelo menos aproximadamente 10', em
pés°, de partículas no setor de malhas
n.° 100 até malhas n.° 200; um .zaiíeato
de sódio com uma proporção de (*.x.'clo
de sódio para dióxido de siado a a -rtir
de 1:1,6 até 14.3,0 em urna quan: '.de
a partir de 5 até 25%, em pés°, da ;rrn-
clonada suspensão; um agente esta laeli-
zador dum tamanho d eparticulas no
setor do referido agregado em uma quan-
tidade a partir de aproximadamente 1
até Uma de 6%, em pèso, da citada
suspensão; água em uma quantidade a
partir de aproximadamente 15 até cerca
de 30%, em piso da referida suspensão;
e uns agente estabilizador e acelerador,
combinado dum tamanho de partículas
no setor do mencionado agregado, em
ama quantidade não superior a aproxi-
madamente 3 %. em pêso, da mencio-
nada suspensão, formando esta lima com-
posição permeável de cimento siliciosn
após consolidacãa

conaolidar formações subterrâneas trans-
postas por perfurações de poços verticais
e de composições para ethprégo na
execução de tais processos, compreen-
dendo uma suspensão pastosa estável de
cimento silicioso, caracterizado pelo fato
de consistir essencialmente em um agre-
gado adidos° dum tamanho de partí-
culas para malhas de peneira a partir de
n.° 5, até o n. 9 200, em uma quantidade
a partir de aproximadamente .45 até cerca
de 75%, em piso, da citada suspensão,
contendo o referido agregado pelo menos
aproximadamente 10%, em pêso, de par-
tículas no setor de atalhas a partir do
n.° 100 até o n.° 200, um ailicato de
sódio cora urna proporção de óxido de
sódio para dióxido de silício a partir de
1:1.6 até 1:1.3 em uma quantidade a
partir de 5 até 25%, em pêso, da men-
cionada suspensão; um agente estabili-
zador duns tamanho de partículas no
setor do mencionado agregado, em uma
quantidade a partir de aproximadamente
1 até cèrca de 6%, em péso, da citada
suspensão; água em uma quantidade a
partir de aproximadamente 15 até cérea
de 30%, em piso, da referida suspensão:
um agente acelerador dum tamanho de
particulas no setor do citado agregado,
em uma quantidade não superior a apro-
ximadamente 1%, cai piso, da mencio-
nada suspensão: e um agente estabiliza-
dor e acelerador combinado dum tama-
nho de partículas no setor do citado
agregado, em uma quantidade não supe-
rior a aproximadamente s 3%, em péso,
da citada suspensão, formando esta uma
composição permeável de cimento sill-
cioso após consolidação.

8. Processo de completação para
consolidar formações subterraneas trans-
postas por Perfurações de poços veriticais
e de composições para emprego na
execução de tais processos, compreen-
dendo uma suspensão pastosa estável de
cimento siados°, caracterizado pelo fato
de consistir essencialmente em um agre-
gado silicioso dum tamanho de partículas
para peneira com malhas a partir do
n.• 50 até o na 170, em uma quantidade
a partir de 50 até 70%, em peso, da
referida suspensão, contendo esse agre-
nado a partir de 20 até 60% em piso
de partículas inferiores a malha n.° 100;
um silicato de sódio com uma proporção
de óxido de socto para dióxicio de silicio
a partir de 1:2.0 até 1:2,6, em urna quan-
tidade a parta. de 8 até 15%, em péso.
da referida suspensão; um agente esta-
bilizador dum tamanho de partículas no
setor do mencionado agregado, em unia
quantidade a partir de 2 até 4%. em
peso, da citada suspensão; e -agua em
urna quantidade a partir de 20 até 25%.
em peso, da citada suspensão, formando
esta uma composição permeável de
cimento silicloso após consolidação.
9. Processo de completação para

consolidar formações subterrãneas trans-
postas por perfurações de poços certicais
e de composições para emprêgo na
execução de tais processos, compreen-
dendo uma suspensão pastosa estável de
cimento Baldoso, caracterizado pelo _fato
de consistir essencialmente em um agre-
gado saldos° com um tamanho de par-
tIculas para peneira de malhas a partir
do n.° 50 ate o n.° 17 Orar uma quan-
tidade a partir de 50 até 7",%, em piso.
da citada suspensão, contendo o referido
agregado a partir de 20 até 60310. em
caso, de partículas menores que o n° 100
de malha; stlicato de sódio com uma
proporção de óxido de sódio para dió-
xido de silício a partir de 1:2,0 até
1:2,6 em uma quantidade a partir de
8 até 15%, em pêso, da referida sus-
nensam uns .arente estabilizador dum
Unanho dp nar“enla,; no tetnr do mms.

10. Processo de completação park
consolidar formações subeterrâneas trans-
postas por perfurações de poços vertical:
e de composições para emprego ti,
execução de tais processos, compreen
deado uma suspensão pastosa estável d-
cimento silícios°, caracterizado pelo faa
de consistir essencialmente em um agre
gado silicioso dum tamanho de parti
cuias a partir de malha de peneira n.°
até o n.° 170, em urna quantidade
partir dede 50 até 70%, em pêso, da
mencionada suspensão; silicato de sódi.:
com uma proporção de óxido de sõdk
para dióxido de silício a partir de 1:2,1
até 1:2,6, em uma quantidade a parti,
de 8 até 15%. e nipéso, da citada sus-
pensão, contendo o mencionado agregadc
a partir de 20 até 60%, em pêso
particulas inferiores a malha n.° 100: um
agente estabilizador dum tamanho de
partículas no setor do mencionado agre-
gado eia uma quantidade a partir de
até 4%, em pèso, da citada suspensão:
e um agente estab:lizador e acelerado:
combinado dum tamanho de partículas
setor do referido agregado em unir
quantidade a partir de 0,4 até 2,5%, em
piso, da citada suspensão, formando est:
uma composição permeável de ch&nto
silicioso após consolidação.

It. Processo de completação pau
consolidar formações subterrâneas trans-
postas por perfurações de poços vertical:
e de composições para cmprègo
execução de tais proLessos, compreen-
dendo urna suspenso p;:stosa estável de
cimento silic:oso. carli.:terizado	 fatc
de consistir essencialmente em um agre-
gado silicioso dum tamanho dr p.irtieulas
a partir do a.' 50 até o n.9 170 de in:ilhas
de peneira em uma qualidade a partir de

até 70%. em pio. da . referida sus.
pensão, contendo o referido agregado o
partir de 20 até, 60%. em peso, de par-
titculas inferiores a milha n.° 100; um
sfficloso de sódio com man proporção clu
óxido de sód:o para diáxido de silicie
a parta. de 1:2,0 rt 1:2.6 r..i quanti-
dade a partir de 8 até 15%, em pho,
da citada suspensão; rim agente estabili.
zador dum tamanho de partículas no
setor do referido agreagdo em uma quan
tidade a partir de 2 até 4%, em pés(
da mencionada suspensão: água em mi.
quantidade a partir de 20 até 25%, ci.'
péso, da citada suspensão; um agente
acelerador dum tamanho ck. particulas no
setor do referido agregado em uma quais
tidade a partir de 0,05 até 0,9% e nipèsa
da referida suspensão: e um agente esta-
bilizador e acelerador combinado dura
tamanho de partículas no notar do citado
agregado em uma quantid,ide a partir de
0.4 até 2.5?/,, em pés°, da niencionad.,
suspensão, formando esta unia compo-
sição permeável de cimento slicloso aper,
consolidação.

12. Processo de completação p2r.1
consolidar formações subterráneas trans-
postas por perfurações de poços vertical:,
e de compos ições para emprégo
execução de tais processos, compreen-
dendo a perfuração de rua poço trans-
pondo uma formação subterrânea incom-
petente, caracterizado pelo fato de com-
preender bombear uma suspensão pastosa
estáN.,e1 dr cimento Facioso ao intoirior do
referido ria--o c .-ins ; .t . rlda 0a SILT-' , 1Ç3 •
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dum tamanho de partículas que passa
por uma peneira de malha n.° 5, em uma
ouantidade a partir de aproximadamente
45 até cérea de 75%, em pêso, da rei e-
irida suspensão, contendo o citado agre-
gado partículas no setor de malhas
n." 100 até n. 9 200 para formar e manter
a referida suspensão; um silicato de sódio
com urna proporção de óxido de sódio
para dióxido de silício a partir de 1:1,6
até 1:3,0 em. uma quantidade a partir de
aproximadamente 5 até cêrca de 25%,
em pêso, da citada suspensão; um agente
estabilizador com um tamanho de partí-
culas no setor do citado agregado, em
uma quantidade a partir de aproximada-
mente 1 até CérCa de 6%, em pêso, da
mencionada suspensão, e água em uma
quantidade a partir de aproximadamente
15 até arca de 30% e rapés°, da refe-
rida suspensão; deslocar a mencionada
suspensão a partir do referido poço para
contato com a citada formação; fechar
e referido poço durante um período de
tempo para permitir consolidação da
citada suspensão, com o que é formada
unia composição permeável de cimento
ailicloso junto ao referido poço e na
formação, proporcionando, assim, comu-
nicação entre o citado poço e a forma-
ção através do mencionado cimento per-
meável.

• 13. Processo de coinpletação para
consolidar formações subterrâneas trans-.
postas por perfurações de poços verticais
e de composições para emprêgo na
execução de tais processos, compreen-
dendo a perfuração de um poço trans-
pondo uma formação subterrânea incom-
petente, caracterizado pelo fato de com-
preender: bombear uma suspensão pas-
tosa estável de cimento silicioso ao
interior do referido poço, consistindo a
mencionada suspenaão essencialmente em
um agregado silicioso dum tamanho de
partículas passando por uma peneira de
malha o.° 5, em uma quantidade a partir
de aproximadamente 45 até cêrca de
75%, e mpêso, da referida suspensão,
contendo o mencionado agregado sufi-
cielites partículas no setor de malha
n.° 100 até malha n.°'200 para formar
e manter a citada suspensão, um silicato
de sódio com uma proporção de óxido
de sódio para dióxido de silício a partir
de 1:1,6 até 1:3,0 em uma quantidade
a partir de aproximadamente 5 até cérea
de 25%, em pêso, da citada suspensão,
um agente estabilizador dum tamanho de
partículas no setor do referido agregado
em uma quantidade a partir de aproxi-
madamente 1 até cêrca de 6%, em pês°,
da referida suspensão, água em uma
quantidade a partir de aproximadamente
15 até cêrca de 30%, e inpêso, da men-
cionada suspensão, um agente acelerador
dum tamanho de partículas no setor do
mencionado agregado em uma quantidade
não superior a 1%, em pêso, da referida
auspensã'o, • e um agente estabilizador e
acelerador combinado dum tamanho de
partículas no setor do citado agregado
em um tamanho departiculas não superior
a aproximadamente 3%, em pêso, da

• citada suspensão; deslocar a referida
auspensão a partir do referido poço para
contato com a mencionada formação;

• fechar o citado poço durante um período
de , tempo para permitir consolidação da
mencionada suspensão, com o que é
formada uma composição permeável de
cimento silícios° junto ao referido poço
e na formação propbrcionando assim
'comunicação entre cr ocitado poço e a
formação através do referido cimento
permeável.

14. Processo de completação para
consolidar formações subterrâneas traiu-
postds por perfurações de	 verticais
e de coruposi eõee: pau emprêgo na

execução de tais processos, compreen-
dendo a perfuração de um poço contendo
um revestimento não-cimentado e trans-
pondo uma formação subterrânea incom-
petente, caracterizado pelo fato de
compreender bombear uma suspensão
pastosa estável de cimento silícios° ao
interior do espaço anular entre o revesti-
mento e a perfuração do referido poço"
em contato com o citado revestimento e
com a perfuração do poço, consistindo a
referida suspensão essencialmente em um
agregado silicioso dum tamanho de partí-
culas transpondo uma peneira com malha
n.9 5 em uma quantidade a partir de
aproximadamente 45 até cérea de 75%,
em pêso, da citada suspensão, contendo
o mencionado agregado suficientes partí-
culas no setor a partir de malha n.° 100
até malha n.° 200 para formar e manter
a mencionada suspensão, um silicato de
sódio com unia proporção de óxido de
sódio para dióxido de silício a partir de
1:1,6 até 1:3,0 em uma quantidade a
partir de aproximadamente 5 até cêrca
de 25%, em pêso, da citada suspensão,
um agente estabilizador dum tamanho de
partículas no setor do citado agregado
em uma quantidade a partir de aproxi-
madamente 1 até cérea de 6%, em péso,
da mencionada suspensão, á gua em unia
quantidade a partir de aproximadamente
15 até cérea de 30%, em pêso, da referida
suspensão, um agente acelerador dum
tamanho de partículas no setor do refe-
rido agregado em uma quantidade não
superior a aproximadamente 1%, era
péso, da citada suspensão, e um agente
estabilizador e acelerador combinado dum
tamanho de partículas no setor do citado
agregado num tamanho de partículas
numa quantidade não superior a aproxi-
madamente 3%, em pêso, da mencionada
suspensão; fechar o referido poço durante
uni período de tempo para permitir con-
solidação da referida suspensão, com o
que e formada uma composição permeá-
vel de cimento -silicioso; perfurar o citado
revestimento proporcionando assim comu-
nicação entre o referido poço e a for-
mação através do citado cimento per-
meável.

15, Processo ,cle completação para
consolidar formações subterrâneas trans-
postas por perfurações de poços verticais
e de composições para emprêgo na exe-
cução de tais processos, compreendendo
a perfuração de um poço transpondo uma
formação subeterrânea incompetente,
caracterizado pelo fato de compreender
dispor um revestimento com seções pré-
-perfuradas, provido de meios obturado-
res amovíveis nas referidas perfurações,
no interior do referido poço, ficando as
meticionadas seções localizadas junto à
referida formação; bombear uma suspen-
são pastosa estável de cimento silicioso
ao interior do espaço anular entre o
revestimento e a perfuração domencio-
nado poço e em contato com "o citado
revestimento e á perfuração do poço,
consistindo a referida suspensão essen-
cialmente em u magregado silicioso dum
tamanho de partículas passando por uma
peneira , de malha n.° 5, em uma quanti-
dade a partir de aproximadamente 45
até cêrca de 75%, em pês °, da citada
suspensão, contendo o referido awegado
suficientes partículas no setor a partir
de malha n•" 100 até malha n. Q 200 para
formar e manter a citada suspensão, um
silicato de sódio com unia proporção
de óxido de sódio para dióxido
silicio a partir de 1:1.5 até 1:3,0 em uma
quantidade á partir de aproximadamente
5 até cérea de 25%, em pêso, da citada
suspensão, um agente estabilizador dura
tamanho de partículas no setor do citado
agregado ern uma quantidade a partir de
aproximadamente 1 ate ce ,--a de 6%, em
pêso, da mencionada suspensão, água em

uma quantidade a partir de aproxima-
damente 15 até arra de 80%, eu pêso,
da mencionada suspensão, um agente
acelerador dum tamanho de partiáidas no
setor do citado agregado em uma quanti-
dade não superior a aproximadamente
1%, em pêso, da mencionada suspensão
e um agente estabilizador e acelerador
combinado dum tamanho de partículas
no setor do citado agregado em uma
quantidade não superior a aproximada-
mente 3%, em pêso, da c i tada suspensão;
fechar o referido poço durante um pe-
ríodo de tempo para parmitir a consoli-
dação da referida compasição, com o
que é formada uma composição permeá-
vel de cimento silicioso; remover os me:os
obturadores das perfurações do mencio-
nado revestimento, proporcionando assim
comunicação entre o referido poço e a
formação através 'do citado cimento per-
ineável.

16. Processo de completação para
consolidar formações subterrâneas trans-
postas por perfurações de poços verticais
e de composições para emprègo na exe-
cução de tais processos, compreendendo
a perfuração a céu aberto de um poço
avançando ao interior de uma formação
subterrânea incompetente, caracterizado
pelo fato de compreender: remover uma
porção da referida formação; deslocar
uma suspensão pastosa estável de ci-
mento silicioso ao interior do mencionado
poço em contato co ma citada formação,
consistindo essa suspensão essencialmente
em um agregado silicioso du,mtamanho
da partículas passando através da malha
n.° 5 de uma peneira, em uma quantidade
a partir de aproximadamente 45 até cérea
de 75%, em pêso, da citada suspensão,
contendo o referido agfegado suficientes
partículas no setor a partir de malha
n.° 100 até malha n.° 200, - para formar
e manter a citada suspensão, uni silicato
de sódio, com uma proporção de óxido
de sódio para dióxido de silicio á partir
de 1:1,6 até 1:3,0 em uma quantidade
a partir de aproximadamente 5 até cêrca
de 25%, em pês°, da referida suspensão,
uni agente estabilizador dum tamanho de
partículas no setor do citado agregado
em uma quantidade a partir de aproxi-
madamente 1 até cérea ode 6%, ein pêso,
da mencionada suspensão, água em uma
quantidade a partir de aproximadamente
15 até cêrca de 30%, em pêso, da
mencionada suspensão, um agente aCele-
rador dum tamanho de partículas no setor
do citado agregado em uma quantidade
não superior a aproximadamente 1%, em
pêso, da referida suspensão, e um agente
estabilizador e acelerador combinado dum
tamanho de partículas das do referido
agregado em uma quantidade não supe-
rior a aproximadamente 3%, em pêso,
da citada suspensão; - fechar a :aferida
perfuração do poço durante um período
de tempo para permitir consolidação da
citada suspensão, co mo que é formada
urna composição permeável de cimento
silicioso: brocar unia porção da citada
composição, proporiconando assim coma-
n'eàçãO ao interior do referido poço e
da citada formação através do citado
cimento permeável.

17. Prôcessos de completação para
consolidar formações subterrâneas trans-
postas por perfurações de poços verticais
e de composiçCles para emprêgo na exe
ereção d etais processos, compreender a
perfuração de um poço contendo um
revestimento não cimentado e transpondo
uma formação subterrânea incompetente,
caracterizado pelo fato de compreender:
bombear um Mi?' dmento pa-ai poços
de petróleo ao interior do espaço anular
entre o revestimento e a perfUração do
citado poço e em contat ()ciam aquela
porção do revestimento e da perfuração
d 	 que fica eiktada acigsa de citada

formação; bombear uma suspensão pua
tosa est.'Nel (ire cimento silicioso ao
interior do espaço , anular entre o revesti°
mento e a perfuração do poço e em
contado com aquela porção do revestia
mento e da perfuração do poço que fica
junto à referida formação, consistindo a
mencionada suspensão essencialmente era
uni agregado silicioso dum tamanho de
partículas que passa através de urna
peneira de malha n.o 5, em unia quanti.,
dada a partir de aproximadamente
até cérea de 75%, em pêso, da referida
suspensão, contendo o citado agregado
suficientes partículas no setor de malhas
n.° 100 até 200 para formar e manter
a mencionada suspernão, um silicato de
sódio com uma proporção de óxido de
sódio para dióxido de silício a partir de
1:1,6, até 1:3,0 em tuna quantidade a
partir de aproximadamente 5 até cêrca de
25%, em pêso, da referida suspensão,
um agente estabilizador dum tamanho de
partículas no setor das do referido agre.
gado em uma quantidade a partir de
a proximadamente 1 até cêrca de 6%, em
pêso, da referida suspensão, água era
uma quantidade a partir de aproximada-,
15 até cêrca de 30%, em pêso, da citada
suspensão, um agente acelerador dum
tamanho de partículas das do citado
agregado em unia quantidade não sua&
rior a aproximadamente 1%, em pês°. da
citada suspensão e uni agente estabill.
zador e acelerador combinado num ta.
manho de partículas das dos citado
agregado em uma quantidade não supe-
rior' a aproximadamente 3%, em' pês°,
da mencionada suspensão; bombear uma
usula cimento para poços de petróleo ao
interior do espaço anular entre o reves.
tirneinto c a perfuração do poço em coi.
tato com aquela porção do revestimento
e da perfuração do poço situada abaixo
da mencionada formaçãoã fechar o men-
cionado poço durante um período de
tempo para permitir consolidação da
citada suspensão, co mo que é formada
uma composição permeável de cimento
silicioso junto à citada formação; brocar
o revestimento no interior do referido
poça junto à citada formação, propor-
cionando assim comunicação entre o
citado poço e a formação através do
referido cimento permeável.

18. Processo de comple tação. paraconsolidar , formações . subterrâneas trans-
postas por perfurações de poços verticais
e de composições para emprègo na exe.
cução de tais processos, compreendendo
a perfuração revestida de um poço trans.
pondo uma formação subterrânea incorri.
patente, caracterizado pelo-fato de com.
preender: brocar o revestimento e o
cimento junto à citada formação; insertar
meios de engachetarnento no referido
revestimento junto ao broqueamento para
isolar uma porção da referida perfuração
do poçoã bombear urna suspensão pas-
tosa estável de cimento silicioso
interior da porção isolada do citado
revestimento, consistindo a mencionada
suspensão essencialmente em tira agre-
gado silícios° dum tamanho de partículas
passando através de uma peneira de ma.
lha n.° 5, em unia quantidade a partir do
aproximadamente 45 até cêrca de 75%,
em pêso, da referida suspensão, contendO
o citado aoregaSo suficientes particulaa
no setor de malha de peneira o.° 100
até n. 9 200 para formar e manter a referi
riad suspensão, um silicato de sódio cont
uma proporção de óxido de sódio parai
dióxido de silício a partir de 1:1,6 até
1:3,0, e,d1 rmal quantidade a partir dá
aproximadamente 5 até cêrca de 25%
em pêso, da referida suspensão, una
silicato de sódio com uma proporção de
6x'510 de sódio para dióxido de silicisi

partir de 1:1,6 até 1:350, em uma que.
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Cls'iade a partir de aproximar/a/mente 5
a2é alma de 25%, em pêso: - da referida
auspensão, um agente estabilizador dum
amanho de partículas no setor das do

aas 'erido agregado em uma quantidade a
:cariir de aproximadamente 1 até cêrca

6%, em pêso, da mencionada sus-
s-;rn,,,-1o, água em uma quantidade a partir
•J:c- aproximadamente 15 até cêrca de

•=.le-7/0 , em pês°, da mencionada suspensão
'teu agente acelerador dum tamanho de

articulas no seor das do citado agre-
2ado em uma quantidade não superior a
aproximadamente 1, em pêso, da referida
auspensão, e um agente estabilizador e
3.ce1erador combinado dum tamanho de
:partículas no setor das do citado agra-
r; ado em uma quantidaden ão superior
r.; aproximadamente 3%, em pêso, da
:mencionada suspensão; forçar a citada
Juspensão ao interior o junto à referida
tTormação; fechar o referido poço durante
ama período de tempo para permitir coo-
aolidação da referida suspensão, com o
:lua é formada uma composição permeá-

el de cimento silicioso proporcionando
:comunicação entre o referido poço e a
%ralação através do mencionado cimento
germeável.

19. Processo de completação para
consolidar formações subterrâneas trans-
postas por perfurações de poços verticais
e de composições para emprêgo na exe-
aução de tais processos, compreendendo
a perfuração de um Poço contendo um
revestimento cimentado e transpondo
uma formação subterrânea incompetente,
caracterizado pelo fato de compreender:
brcaar o citado revestimento e o cimento
junto à referida formação; insertar meios
de engachetamento no interior do refe-
rido revestimento, substancialmente junto
ao broqueamento, para isolar assim a
porção do citado poço localizada abaixo
do broqueamento; fraturar a mencionada
formação através do broqueamento; bom-
bear uma suspensão pastosa estável de
cimento silicoso substancialmente ao in-
otefrir da fratura inteira no interior da
referida formação, consistindo a mencio-
nada suspensão essencialmente em um
agregado silicioso com tamanhos de
partículas que passam através da malha
n.° 5 de uma peneira em uma quantidade
a partir de aproximadamente 45 até cérca
de 75%, em pèso, da referida suspensão,
contendo o citado agregado suficientes
partículas no setor de malha n.° 100 até
as.° 200 para formar e manter a citada
suspensão, um silicato de sódio com uma
proporfção de óxido de sódio para dió-
esido de silício a partir de 1:1,6 até 1:3,0
em uma quantidade de aproximadamente
5 até cêrca de 25%, em pêso, da men-
cionada suspensão. um agente estabili-
2ador dum tamanho de partículas
Setor das do mencionado agregado em
uma quantidade a partir de aproximada-
mente 1 até cêrca de 6%, em pêso da
'citada suspensão, água em uma quanti-
dade a partir de aproximadamente 15
até cêrca de 30%, em pês°, da referida
suspensão, um agente acelerador dum
tamanho de particulas no setor das do
mencionado agregado em uma quantidade
não superior a aproximadamente 1%, em
peso, de citada suspensão, e um agente
estabilizador e acelerador combinado dum
tamanho de partículas no sãor das der
'citado agregado em uma quantidade não
armador a aproximadamente 2%, em
peso, da citada suspensão; fechar o refe-
&Ido poço durante um período de tempo
para permitir consolidação da citada
Suspensão, com o que ê formada
Composição permeável de cimento sili-
Cioso no interior da citada fratura.

20. Processo de completação para
Consolidar formações subterrâneas trans-
Watim por perfurações de poços veríicais

cupão de tais processos, compreendendo
a perfuraçao de um poço contendo um
revestimento cimentado e transpondo uma
formação subterrea incompetente, ca-
racterizado pelo fato de compreender:
brocar o citado revestimento e o cimento
junto à citada formação; imanar meios
de engachetamento, no iterior do men-
cionado revestimeno, substanc ia lmente
junto ao broqueamento para assim isolar
a.. porção do citado poço situado abaixo
do referido broqueamento; fraturar a
referida formação; bombear uma suspen-
são pastosa estável de cimento silicioso
ao interior dessa porção de fratura
situada no interior da mencionada for-
mação junto ao poço, consistindo o refe-
rida suspensão essencialmente em. um
agregado silicioso dum tamanho de par-
tículas passando através de uma peneira
de malha o.° 5 em uma quantidade a
partir de aproximadamente 45 até cérca
de 75%, cm pêso, da citada suspensão,
contendo o referido agregado suficientes
padlcula,s no setor de malha ri.° 100 até
n.° 200 para formar a manter a mencio-
nada susaamsão, um silicato de sódio
coa:: uma proporção de óxido de sódio
para dioxido de silício a partir de 1:1,6
até 1:3,0, em uma quantidade a partir de
aproximadamente 5 até cêrca de 25%,
em pêso, da mencionada suspensão, uni
agente estabilizador dum tamanho de par-
titulas no setor das de citado agregado
em uma quantidade a partir de aproxima-
damente 1 até cêrca de 6%, eia pêso,
da mencionada suspensão, um agente
acelerador dum tamanho de partículas
no' setor das do referido agregado em
uma quantidade não superior a aproxi-
madamente 1%, em pêso, da referida
suspensão. água em uma quantidade a
partir de aproximadamente 15 at; cêtca

de 30%, em pêso, da citada susnensão.
e um agente estabilizador e acelerador
combinado dum tamanho de partículas
no setor das do referido agregado em
uma quantidade não superior a aproxi-
madamente 3%, em pêso, da ctada sus-
pensão; fechar o referido poço durante
um período de tempo para permitir con-
solidação da referiad suspensão, com o
que é formada uma composição permeá-
vel de cimento silicioso no interior
referida fratura imediatamente junto ar
mencionado poço.

21. Processor de completação para
consolidar formações subterrâneas trans-•
postas por perfurações de poços verticair
e de composições para emprêgo na exe-
cução de tais processos, compreendenrla
sedas e quaisquer novas peculiaridader
e fases ilustradas ou descritas na espe-
cificação.

A requerente reivindica de acôrdo com
a Convenção Internacional e o Art .21

dr% Decreto-Lei n.° 7.903, de 27 de
agôsto de 1945, a prioridade do corres-
pondente pedido depositado na Reparti-
cão de Patentes dos Estados Unidos da
América do Norte, em 10-8-1961, Sob
o n.° 130.473.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de
1 r;6É. — Peixoto Guimarães 6 Cia..
Diretor.

TÊRMO	 • 139.785
Data: 31 de janeiro de 1962

Pente: "Elementos pré fabrica-
aos em concreto ou similar para cons-
truções moduladas".

Requerente: Antônio Marques 136a
Viagem.

Local estabelecido: São Paulo.
Priviléplo de Invenção.

Reivindicações
19) "Elementqs pré-fabricados em

concreto e similar para construrtõm,
moduladas", carael- ari •,-dr) em bal-
drame ou cinte gem de e ^

alicerces quaisquer, tal como estacas-
fundações diretas, Pedras e outras,
ser formado por vigas de concreto
apropriado — 1 — tendo em pontos
convenientes ressaltos — 2 — de apoio
pare as extremidades das demais vi-
gas que compõe o baldrame, tendo
ainda sôbre os ressaltos orifícios
3 — de encaixe de pinos — 4 si-
tuados nas extremidades das demais
peças e que confiarem encaixes ma-
cho fêmea; pelo fato das paredes
serem peças de concreto adequado
— 5 — tenda internamente armacão
de ferro como é usual, e recortados
janelas, portas, postigos e outras
abarturas — 6 — que forem previs-
tag; pelo fato de, nas bordas infe-
rior e superior picjetarem-se pinos
metálicos conjugados à armação in-
terna e destinados a se encaixarem
em orifícios adrede preparados no
baldrame e na laje do fôrro, desti-
nados a prender e amarrar as pare-
des; pelo fato das paredes disporem
lateralmente de tubos metálicos em
pedaços convenientes — 8 — dispos-
tos longitudinalmente, solidários à
armação metálica interna e recober-
tos de concreto e que configuram
uma parte do encaixe, sendo que a
outra parte é formada por peça de
ferro — 9 — ligada à armação in-
terna de outra parede e que se in-
troduz entre os tubos — 8 — de modo
a configurar um encaixe do tipo do-
bradiça, tendo passando de modo a
configurar um encaixe do tipo do-
bradiça, tendo passante pelo interior
dos tubos — 8 — e de furos exis-
tentes nas extremidades dos pinos —
9 —, coaxiais entre si, uma gula ou
eixo metálico — 10 — que comple-
tará amarração ou encaixe das ex-
tremidades ou bordas laterais das pa-
redes; pelo fato dos pinos — 9 —
serem alojados em orifícios cilíndri-
cos existentes na espessura da pa-
rede e comprimidos mediante ação
de mola helicoidal — 11 — que tem
por função manter em tensão o pino,
de encontro ao eixo — 10 — de modo
a evitar qualquer movimento das pa-
redes ao longo do entaixe vertical;
pelo fato do fechamento dos cômodos
se efetuar pelo emprêgo de lajes pré-
moldadas também dotadas de furos
de encaixe ao longo de suas bordas,
nas faces inferiores e onde se encai-
xam os pinos salientes inferiores —

— pelo fato da conjunção e en-
eôsto das lâminas que formam o
fôrro de laje ser efetuado mediante
amarração por meio de tirantes re-
estiáveis — 12 — que se fixam em
:anchos — 13 — existentes na face
superior da laje e passados pelas
bases — 14 — das tesouras, sendo
que estas poderão ser pré-moldadas
inteiriças ou formadas pela . base —
14 — com o feitio de "T" Invertido
dotada de mãos francesas ou hastes
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de contravento — 15 — que se ligam
de modo usual por parafusos come
também na parte inferior, à pega
clinada — 16 — da tesoura, tambn
com o feitio de "T"'; pelo fato
haver no interior dos paSzséis ora.
cor2iguram as paredes pascagem
tubulação Jaidr(tulica e clarim collo
veniente que cc rosonsará nas pc::';:c
adaquados dos tersoines doa tobee:
pelo fato do plao fez configuaão
maio de lajotas ele concreto
dotadas de caseais:e nas vigas elo
drama, teeaaa rôbre a face 5141321'5rJ
des lajotas, obtido na	 ricao, 're-
vestimento eic tacos ert lati:sal:boa co
cerâmica can darão acabamento ao
piso.
r) "Elemeittos pré-fabricados

concreto ou sizat)or para construeeird
moduladas", acorde com o ponta pre,
cedente, con2or:-,:l e acima stillstancic
mente descritc e reivin,dicarlo e de-
vidvmento iltlstrado, rica deserih:,s
em anexo,

C..annnn••

=;....7:f.lD R? 1/12.538
Data: 3G de agôsto de 1962

Requerente: 2ltjonstantin Grob
SO,o Paulo.

Titulo: Aperfeiçoamentos em e£peo
lho para interruptores elétricos —
São Paulo.

Privilégio de Invenção.
1 — Aperfeiçoamentos em espelho

para interruptores elétricos caracteri-
zados por uma lâmpada montada na
parte de trás da placa do espelho
que é provida de abertura especial
e na parte da frente, de um ante-.
paro saliente em forma de um mi-
núsculo abajur.

2 — ..knerfeiçoamentos. conforme
reivindicaçáO 1, caracterizado por ser
a placa do espelho provida de um
interruptor individual para a lâm-
pada montada na parte de trás e
de interruptores para as lâmpadas
comandadas do espelho.

3 — Aperfeiçoamentos em espelho
para interruptores elétricos, caracte-
rizados por sarará, no seu conjunto,
como descrito, reivindicado e ilus-
trado nos desenhos anexos.

TERMO N° 143.405
Data: 27 de setembro de 1962

Privilégio de Invenção — "Co-
mando foto-elétrico para fazer parar
elevadores".

Requerente: Elevadores Schindier
io Brasil S.A. — (Estado da Gua-
nabara).

Pontos Característicos
19) "Comando foto-elétrico para

-azer parar elevadores", caracteriza-
do pelo fato de compreender um cir-
cuito foto-e.étrico, destitado a co-
mandar a parada. no pavimento cha-j
mado, sem o auxilio do anarelho se-,
letor com a respectiva transinissriú
mecânica ou o auaílio de chaves ele-j
l:romecânicas com -s respectivas raia-
:as de um eleva a e r que se desloca,
,an qualquer dos dois sentidos de
direção.

2 9 ) "Comando foto-elétrico para
t'azer parar elevadores" de acido
com o polua 1, caracterado pelo]
fato de que o motor rir tração, de.
qual é provida o dito circuito fotoel
elétrico, • tem sua alimentação cc.:
mandada par uns "relay" através dai
suas palhetas e comandado pelo cr-
culto foto-elétrico constituído peleal
pontos luminosos fixes em cada pa-I
vimento no interior da cai:-a ri" ele
vador. por unia foto-célula e a'ndr
pelo fato de comnreender um "rela'
de chamada para cada parada cl,,se
lada e suas resneetl-a,
"relay" êste q a a	 eaasa,
girado através de uma de suas pa,



• tas; uni contacto elétrico que de-
gaia dito "relay" de chamada
o carro ter atendido chamada,

em cada pavimento, -
jaú/actos, o qual é acionado

uma rampa fixa no carro.
t 3°) "Comando foto-elétrico para

gessar parar elevadores" de acôrdo
som o ponto 2, caracterizado pelo

to do através de UM botão de cha,-
Oes, ada, operar-se a energicação do

dfrelay" de chame.da, o fechamento
Jia suas palhetas, energisação do

s,,sonto luminoso fixo no pavimento
onsiderado e do "rela,y" de comando

cia motor, é fechamento das palha-
; aas do "relay" comando do motor,

4°) "Comando foto-elétrico para
Pazer parar elevadores de adiado com
a ponto 3, caracterizado pelo fato de,
anóximo ao pavimento no qual foi

eita a chamada, o feixe luminoso
nitido pelo ponto luminoso respec-

a ..vo, ser intereeptado por uma foto-
«lula que gera uma diferença de po-
'aliciai que será devidamente ampli-

e:lco.da pelo alimentador-amplificador,
acarretando a desenergisaçã,o de "ree
ey" conasndo do motor, desligando-o

aela abertura de suas palhetas, acu-
•tendo o desaceleramento do carro

, e sua parada no andar chamado ao
:mesmo tempo que uma rampa %hm no
:arara abre o contato do respectivo
andar desenergisando o "rela.y" do
chamada e apagando o ponto lurai-
leso através da abertura de sue pa-

aheta.
, 5 9 ) "Comando foto-elétrico para
aazea parar elevadores" substrarsial-
re ente como descrito, reivindicado e

:slustrado nos desenhos anona.
.1nn••n•n••n•nnn

TeRaCO N° 1Od.700
Data: 19 do novembro da .2-32

Privilégio da Invenção: "ase:arfei-saoamentas na alimentaçao de proa-
ias manuais para aplicaçao do ter-

esdinais sôbre cond~as elélricaa"
Incoapointed s- estados Ulaidez

'da América do Mata.
o	 Pontos Ciaraoteafsteco,s

1. Aperfeiçoamentos na alimenta-
do prensais manuais para aplica-

bs.o ele terminais sôbre condutores
olétrioas, compreendendo o aparelho
.am par de matrizes de prensa, relati-
kamente móveis num cabeçote do
aparelho em forma de C, entre os
braços do mesmo, por meio de dispo-
sitivos aplicadores da fôrça, caracte-
rizado pelo fato de que um diaposi-
tivo de alimentação para uma fita ou
correia, tendo conexões estendendo-se
transversalmente à fita ou correia, é
suportado num lado do cabeçotte do
aparelho e compreende urna roda
den-ada para ajustamento com a fita
ou correia o sua alimentação n''..".li-

Vamento em terno da um eiaa nor-
mal ao cabeçote em forma de C à
linha de ação das matrizes da p ensa,
e une dispositivo divisor ou e-aielona-

or operado a dedo, para girar a roda
dentada para alimentação da co :rela
'ft)ti fita, era estágios em direçãa ao
aabeçote do aparelho, para localizar,
pie conexões sucessivamente entre as
sai atrizes.

2. Aperfeiçoamentos na alimenta-
Ra() de prensas manuais para aplica-

o de terminais sabre condutorea
tâétricos, conforme reivindicação 1,
aoaraeterizado pelo fato de que dia-

altivos defletores são localizados
ntre as matrizes e a alma do cabe-
be em forma de C para se ajusta-

era co ma fita ou correia após a. sua
passagem entre as matrizes para de-
'latir a correia para fora do aparelho,

'44 substancialmente inverte)' a direção
do percurso da correia.

3. Aperfeiçoamentos na alimenta-
ção de prensas manuais para aplica-
ção de terminais sôbre condutores
elétricos, conforme as reivindicações t

1 e 9„ caracterizados pelo fato de que
détas diePosittvos ~atores compre-
andem uma chapa, curva, apresentan-
do tuna auperfleba côncava em dikeção
à coarcta ou fita e dlaPeata na catre-;alidade inferior e substancialmenta
tangente com respeito à roda den-
tada, numa localização adjacente as
matrizes da prensa, estendendo-se a

defletora palas cima para &-
a correia ou fita por cima' da

roda dentada.
4. Aperfeiçoamentos na alimenta-

ção de prensas manuais para aplica-
ção de terminais sôbra condutores
elétricos, conforme as reivindicações
de . 1 à 3, caracterizados pelo fato de
que um par de cabos, móveis em di-
reção um ao outro, para operar o
aparelho, estende-se de um braço do
cabeçote em forma de o e o disposi-
tivo divisar ou escalonador compre-
ende uma alavanca operada a dedo,
móvel num plano paralelo aos cabes.

6. Aperfeiçoamentos na alimenta-
ção de prensas manuais para aplica-
ção de terminais sôbre condutores
elétricos ,conforme as reivindicações
de 1 à 4, caracterizados pelo fato de
que o dispositivo divisar ou escalona-
dor é dospcssto de modo a se ajustar
com os dispositivos móveis com as
matrizes, para resistoa ao movimen-
to das mesmas, exceto quando dito
dispositivo divisar ou escalonador es-
tiver numa posição correspondente à
localização de unia conexão (T), en-
tre as matrizes.

G. Aperfeiçoamentos na alimenta-
ção de premas manuais para apli-
cação de terminais sôbre condutores
elétricos, conforme as reivindicações
de 1 à 5, caracterizados pelo fato da
que os dispositivos móveis com as
matrizes sito adaptados para resisti-
rem ao movimento do dispositivo di-
viniza' ou escalonador, quando as ma-
trizaa estiverem se movendo em con-
junto.

Aeeerfeiçoamentos na alimenta-
çã ode prensas manuais para aplica-
ção determinais sôbre condutores elé-
tricos, conforme as reivindicações de
1 à g, caraateriaarlos pelo fato 	 que
o dispositivo de lingueta é provido
para inibir o movimento de alimenta-
ção inverso da roda dentada.

8. Aperfeiçoamentos na alimenta-
asilo de prensas manuais para aplica-
ção determinais sôbre condutores elé-
tricos, conforme as reivindicações de
1 à 7, caracterizado pelo fato de que
o dispositivo de lingueta, montado no
diapositivo de alimentação é disposto
de modo a dirigir a roda dentada pe-
lo movimento do dispositivo divisar
ou escalonador, para alimentação pa-
ra a frente da correia ou fita e para
permitir um movimento relativo en-
tre o dispositivo divisor ou escalona-
dor e a roda dentada em movimenta
inverso da dispositivo divisar ou ,s-
ealonador.

9. Aperfeiçoamentos na alimenta-
ção de prensas manuais para aplica-
ção determinais sôbre condutores elé-
tricos, conforme as reivindicações de
1 à 8, caracterizados pelo fato de que
urna roda dentada é rotativa dentro
de uma guarnição por meio de uma
alavanca divisora ou escalonadora,
votalmente suportada na guarnição , e
ajustando-se com uma chapa rotati-
va, coaxialmente disposta com respei-
to à roda dentada, dispositivo de lin-
gueta, agindo entre a chapa e a roda
dentada, numa direção, e para trans-
mitir o acionamento da chapa para
a roda, pela rotação em direção in-
versa, outro dispositivo de lingueta,
agindo entre a roda dentada e a
guarnição, para inibir a rotação na
dita direção, mas para permitir a
rotação na dita direção invertida,
dispositivos defletores, suportados na
guarnição e dispostos para se ajus-
tarem com uma correia alimentada

à roda dentada pela rotação dos mes-
ma na dita direção inversa, para de-
fletir a acareia e inverter á direção
do curso da correia.

10. Aperfeiçoamentos na a limenta-
910 de prensas manuais para aplica-
ção de terminais sôbre condutores
elétrieoe, conforme as reivindicações
de 1 à 9, caracterizados pata fato' de
'que os dispositivos para forçar a cor-
reia em *contacto com a, roda denta-
d acornpreendem uma peça prende-
dora em forma de arco, pivotalmente
suportada 'numa alavanca, que é
montada pivotalmente e orientada
para forçar a peça prendedora contra
a roda dentada, sendo a alavanca
pivotável manualmente para superar
a tensão e para soltar a peça pren-
dedora da roda.

11. Aperfeiçoamentos na alimenta-
ção de ,prensas manuais para aplica-
ção de terminais sobre condutores
elétricos, conforme as reivindicações
de 1 . à 10, substancialmente como
descrito e ilustrado nos desenhos
anexos.

A requerente reivindica a priorida-
de da igual pedido depositado na Re-
partição da Patentes doa Estados
Unidas sob n9 153.614 em 4 de de-
zembro de 1961.

Ta'RIVIO Na 1e6.008
DE 10 DM JANEIRO DE 1963

Requerente: Cia. United Shoe Ma-
chinery do Bras% de São Paulo.

Título: "Aperfeiçoamentos em Pron-
sas Hidráulicas de Corte" - Privilégio
de Invenção.

Pontos Caracteristiaos
1. - Aperfeiçoamentos em prensas

endráulioas para corte, ou perfuração
de material em fôlha ou em fita,
particularmente couro, tecidos ou se-
melhantes, em que às partes móveis
e dado um movimento invertido rela-
tivamente às partes da máquina nor-
malmente estacionárias, mas ajustá-
veis, sob contrôle elétrico ou eletrô-
nico, caracterizado pelo fato de que
preferivelmente dentro dos disposi-
tivos de acionamento hidráulico (3,
3' e 3") para a parte ou as partes
acionadoras (1,2) da máquina pelo
menos uma válvula de regulagem adi-
cional (31, 31" e 31') é provida, a
qual inclui um elemento de válvula
ajustável de regulagem (27, 27' e 27")
para ajustar o impulso de operação
ou limitar o impulso da parte ou par-
tes móveis operadoras (1,2), após o
seu movimento operador numa pre-
determinada posição, e pelo fato ,de
que uma abertura livre (29, 29' e
29") é formada entre a dito elemenro
de válvula e o seu assentamento da
válvula (30, 39' e 30"), através da
qual abertura o fluído de pressão hi-
dráulica dos dispositivos operadores
flui durante o movimento inativo da
máquina.
2 - Aperfeiçoamentos em prensas

hidráulicas de corte, de acôrdo com
a reivindicação 1, caracterizados pelo
fato que o assentamento da válvula
(30, 3O' e 30") do eleenento da vál-

.(Tula é disposto nas partes de opera-
ções hidráulicas (5, 6, 10, 6', 205, 6")
dos dispositivos de operação hidráu-
lica.

3 - Aperfeiçoainentos em prensas
hicirálicas de corte, de ackido COM as
reivindicações 1 e 2, caracterizados
pelo fato de que a parte operadora
no dispositivo de operação hidráulica
é construída como um pistão (5, 105
e 205) tendo num lado uma haste de
pistão (6, 6' e 6") em forma de uma
extensão axial do piseao, ama 'passa-
gem comum aberta em ambas as ex-
tremidades, mas de diâmetro axial
diferente, sendo provida de modo que
uma face de encôsto (30, 30' o 3"),
no interior da dita passagem axial

Agôsto de 19:3 2,27",
---

do pistão e a haste, formem um da.
sentamento para a válviria Ge

4 - Aperfeiçoamentos em prenses
hidráulicas de corte, de ao:il.-do cora
as reivindicações de 1 a 3, caractef)-
zados pelo fato de que uma hase
de contrôle (23, 68, 69") se esten...•9
numa passagem axial, sendo urna ex-
tremidade da dita haste ajusráv,i.
mente recebida numa reentránc..a
axial de uma peça de fechamewo
(13, 13', 13"),

5 - Aperfeiçoamentos em premas
hidráulicas de corte, de acôrdo c.lat
as reivindicações de 1 a 4, caraeaa
rizadoa pelo fato de que a reente t.11-
cia axial da peça de fechamento aciata
mencionada (13) tem urna reisca in-
terna (18) em que urna peça, seju.a
contra movimento para a extremi-
dade acima mencionada da haste de
controle (23), é mantida ajustável-
mente de modo que a haste de con-itôle (23) e a luva de regulagem (27).
possam ser deslocadas em direção lon-
gitudinal à passagem axial do pista()
e da haste, por meio de uni aciona-
mento mecânico (25).
6 - Aperfeiçoamentos em prensas

hidráltea.s de corte, do acôrdo cora
as reivindicações de 1 a 5, caracte.5
rizados pelo fato de que a reentrância
axil da peça de fechamento (13' e
13") do cilindro (4', 4") é em forma
de um orifício cilíndrico (85, 107)
que movivelmente guia um pisLao
(66, 108) na extremidade acima men-
cionada da haste de controle (G&O,
68"), efetuandp o dito pistão o movi-
mento de ajustamento da haste cio
contrôle com a sua luva de regula,gem
(27', 27") sob a ação do fluído do
pressão hidráulica ou por outro meio.,
7 - Aperfeiçoamento em premas

hidráulicas de corte, de acordo cera
as reivindicações 1 a 6, caracterizados
pelo fato de que a luva de regulagem
(27, 27', 27") é deslocavel axiaimente
na sua haste de controle por meio
de uma mola de rettaino (26, 26', 28")
disposta entre a peça (22) ou o pisão
(66, 106) da haste de contrôle a lu 'a
(27, 27', 27"), de modo que a posiçáo
final da luva relativamente ao assoai-
tamento da válvula (30, 30', 30") li-
que limitada por um encristo (28, 2(')",
28") da haste de contrõle,

8 - Aperfeiçoamentos em prensas
hidráulicas de corte, de acôrdo cora
as reivindicações, de 1 ,a '7, carae,e-
rizados pelo fato de que a peça co
fechamento acima mencionada i13,
13', 13") do cilindro (4, 4' e 4") é
mantida contra êsse cilindro como
uma tampa, tendo o fechamento ulaa
extensão cilíndrica (17, 17' e l i")
ajustando-se livremente na passajem
axial (19, -19' e 19") do pistão.
9 - Aperfeiçoamentos em prensas

hidráulicas de corte, de acordo creia
as reivindicações sie 1 a 8, carwae..-1-
zados pelo fato de que o pistão t5t,
105 e 205) dos dispositivos de operação
hidráulica é construido corno um pa-
tão diferencial, de modo que a ha te
(6 ,6' e 6")• .que se projeta da taco
menro do pistão (5") recebe em 'Ata
extremidade o assentamento de vai-
vula (30, 30' e 30"), assim corno a
parte (21, 31' e 101") para exaurir
o fluído depressão hidráulica da pas-
sagem axial do pistão e da haste do
pistão, enquanto que a outra extremi-
dade da haste termina na face maior
do p.i.a4,ão (5').

10 Aperfeiçoamentos em prensas
hidráulicas de corte, de acôrdo cora
as reivindicações de 1 a 9, caracteri-
zados pelo fato de que a haste do
contrôle (23) tem um encôsto (62)
para acionar um comutador elétrico
(57 LiV9 contmla a circulação do
fluido de pressão hidráulica através •
de uma válvula solenóide (10).

10. - Aperfeiçoamentos em prensas
hidráulictia de corte, de acôrdo cova»,
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as reivindicações de 1 a 10, caracte-
rizados pelo fato de que o comutador
(57) é ajustavelmeate (59,60) arti-
culado e,cm as partes móveis (1,2)1
através de urna série de alavanims 1
(50. 52 e 56) formando um paralelo.1

12 — Aperfeiçoamentos em premas
hidráulicas de corte, de aceedo com
as reivtndicações de 1 a 11, caracte-
rizados pelo fato de que o pistão de
controle (66 e NB), para localizas
e luva de regidagem (27 e 27") é
um pistão diferencial e o seu espaço
Mieis:bico (85 ' e 107) é unido ao cir-
cuito hidráulico por melo de con-
dutores (78 e 79), atreves de uma
vidvuia de contrõle adicional (72), de
re.odo que, durante o movimento :na-
tivo da máquina, a luva (27' e 27")
é deslocada em direção ao assenta-
mento da válvula (30' e 30") e as-
sim, através do fechamento da aber-
tura (29' e 29"), o reto:imo das pa,r-
tes móveis (1 e 2) pode ocorrer sob
a ação cio fluido de pressão indrilu-
fica e, pela submissclo da face menor
do pidão (66 e 106) à fõrça, um
aovirácito de abertura da luva de
regulagem (27' e 27") efetua o alar-
gamento da abertura acima mencio-
nada, no sentido de efetuar o impulso
ou choque operatório ou de ajusta-
mento das partes móveis (I e 2) da
maluina, em direção as partes esta-
cionárias da maquina.

13 — Aperfeiçoamentos em prensas
hidráulicas de corte, de acordo com
as reivindicações de I a 12, caracte-
rizados pelo fato de que a luva de
meu/agem (27 e 27a) é guiada dentro
da passagem axial da haste (6' e 6"),
por meio de uma Ilan,e,e, tendo a dita
!lenge peesegens 0 71) Para o fluido
de imissão

14 — Aperteiçoarnentos em prensas
Llaránlieas de cerne, de acerdo
as reivindicações do 1 a 13, caracte-
rizados pelo eito de que a peça de
contrõle semeannte a uma luva (90)
aerrindo para Inverter o fluxo do
fluido de pzessão hidráulica, é móvel
dentro da passagens axial (19") da
haste (6") c é controlada par ma
imã elétrica) (100) mantido pelas par-
tes móveis da máquina (1,2), de modo
que a inversão- do fluxo do fluido
de pressão hidráulica pode ocorrer
através das pesagens ou partes na
parede da haste (G") e que a luva de
regulagem (27") é guiada dentro dessa
peça (90) por uma flangc circunfe-
rendai provida com passagens.

15 — Aperfeiçoamentos em prensas
hidráulicas de corte, de aceirdo com
as reivindicações de 1 a 14, caracteri-
zados pelo fato de que a haste (2C)
pistão (6") é provida de (infidos lon-
gitudinais c trareiversais (96 ou kV
e, com a peça (90). é provida de
ranhuras anulares (91 e 91') em am-
bos os lados, assira como doa orifícios
radiais (92 e 92") e, com a haste
Sua tem condutos anulares (98 e 99)
para a passagem do fluido de pres-
são hidráulica.

16 — Aperfeiçoame.utori em prensas
hidráulicas de corte, de acórdo com
as reiviondicações de 1 a 15, caracte-
rizados pelo fato de que o imã ou
maeneto elétrico (109) atua A De>
(90) através de uma haste (113) e
um pino t114), contra a pressão de
Unia mola (93) e é rigidamente mon-
tado dentro do suporte (2").

17 — Aperfeiçoamentes em prensas
hieea raiais de carie. ea aceirdo com
as rehindicações le I a 16, cPrrete-
rizacio5 pelo fato de que o cilindro
(4") para os dispositivos de aciona-
mento hidráulico é fióinente ligado
com uma abertura de entrada simples
(102) para admitté inalo de pressão
hid;únilea, terminando a dita aber-
tura de entrada na erie (103) do
cilindro (4), localizada ao lado da
face menor do pistão (5'), de .modo
que o movimento rem:sive/ do prato
ocorra hidraulicamente atrevem da in-
versão da Deca (90).

TaRalL0 NP 148.297
'	 De 8 de abril de 1963
Pontos característicos da patente

modelo de utilidade de: *Novo mo-
delo de Telha".

Requerente: José Aparecido de
Paiva — São Paulo.

Pontos característicos
3 — "Novo modelo de least", ca-

racterizado por ser a capa formada
de um corpo trapezoidal superior ou
cobertura, amplo e quase plano, com
bordos laterais formando angulo
quase reta é, interiormente, na extre-
midade da parte mais estreita, pos-
suir dois ressaltes opostos.

2 — "Novo modelo de Telha", co-
rno reivindicado em I, caracterizado
por ser a calha também trapezoidal
e plana e com bordos longitudinais
salientes em angulo quase reto, e ser
provida na sua parte mais estreita
e nos bordos longitudinais, rebaiços
alicates recortados.

3 — "Novo modelo de Telha", co-
mo reivindicado em 1 e 2, tudo coem
substancialmente descrito, reivifida
cedo e ilustrado pelos desenhos
apensos ao presente memorai.

T121110 Ne 142.401
De 27 de *gato de 1982

Requerente: Linen IndustrY Re-
search Association. 	 •

Zrlania do Norte.
Titulo: "Modificações de 11/amen-

tos".
Privilégio de Invenção-

Rede:indicações
1 — Uni processo para o trata-

mento simultâneo de filamentos ou
fibras, caracterizado por inclue a
fase de modificar varialvemente os
mesmos, de tal maneira que a mo-
dificação ou parte dela é cdaservada
néles durante um tratamento ulte-
rior, a modificação sendo tal (ale
os ditos filamentos ou fibras mi Par

-tes deles são capazes de sofrer alte-
rações variáveis correspondentes as
ditas modificações variáveis em con-
sequência da apneaçâo uniforme a
Eles cio referido tratamento ulterior.

2 — Um processo de acerdo com a
reivindicação I; caracterizado porque
a dita modificação é tal que torna
os filamentos ,ou fibras, ou partes
deles, capazes de • tedrer alterações
variáveis de comprimento, quando
submetidos a um processo de varia-
cão de comprimento ulterior, apli-
cado a eles de maneira uniforme.

3 — Um processa de safado com a
reivindicação 1, caracterizado parque
a dita ~Meação é ta/ que torna
os filamentos ou fibras, ou partes
deles, capazes de sofrer um encoliii-
mento variável quando auhmetedds a
um processo de encolhimento ulte-
rior, apitando a ees de maneira une
forme.

4 — Um processo de acento com a
reivindicação 1. caracterizado porque
a dita modificação é tal que tatua
nt fiam/entoe ou fibras. ou partes
delta_ capazes de sofrer uma reten-
ção variável de carente, quando suo-
metidos a um processo de thigimento
niterior, aplicado a eles de manetra
uniforme.

• 5 — Uru processa de ozónio com a
aehrbodicação 1, caracterizado porque
a dita modificação é tal que torna
pe, filamentos ou fibras, ou. partes de-
les, capazes de apresentar uma reba-
te:ida ao 'amarrotaniento variável,
quando forem submetidos a um pro-
cesso dg amarrotamento ulterior,
aplicado a eles de maneira unifor-
me.

O — Um processo de acerdo com
qualquer uma das reivindicações pre-
cedentes, caracterizado por ser apli-
cado a uma pluralidade de filamen-
tos continuas.

7 — Um processo de acedo com a
reivindicação 6, caracterizado porque
a fase de modificação variável é tal
que -transmite diferenças de modifi-
cação kingitudinahnente a cada fila-
mento.

8 — Um processo de acendo com a
reivindicação 6, caracterizado porque
a fase de modificação variável é tal
que transmite diferenças de modifi-
cação entre os diferentes filamentos.

9 — Um processo dê acareio com a
reivindicação 6, caracterizado porque
a fase de modificação variável é tal
que transmite diferenças de modifi-
cação longitudinalmente aos fila-
mentos e entre os diferentes fila-
mentos.

10 — Um precUso de aciardo com
qualquer unta das reivindicações
a 9, caracterizado porque as filamen-
tos ou fibras, antes de serem sub-
metidos ao dito tratamento ulterior,
são convertidos em um fio ou era
um tecido, ou primeiro em fios -que
depois são utilizados para fazer ani
tecido,

11 — Um processo de acierdo com
a reivindicação 10, ~amena:: S.3 por-
que os ditos filamentos ou feizas são
convertidos em um. fio, •por exemplo,
por torcimento, ou por um desloca-
mento ao acaso dos filamentos um
em relação ao outro.

12 — Um processo de ace5rdo com
a reivindicação 10,_canuaerizado por-
que os ditos filamentos ou fibras sáo
convertidos em um fio por corte das
mesmos em fibras curtas, as quais
são então Iludas.

13 — Um processo de acordo com
a reivindicação 10, caratterizado por-
que os ditos filamentos ou fibras são
convertidos em um tecido- de fibras
ligadas.

14— Um processo de &aedo com
qualquer ema das reivindicações 10
a 13, caracterizado por incluir a fase
subsequente de submeter os ditos
filamentos ou fibras ao dito trata-
mento ou processo uniforme ulterior.

15 — Um processo de acento coxa
a reivindicação 1, para fazer um fio
casse:zunido por compreender o es-
tiramsnto continuo 3/ou a relaxação
ou aquecimento continuo, das partes
longitudinais sucessivas de uma plu-
ralidade de filamentos artificiais
ca.ntinuos, numa proporção variável,
enquanto se deslocam, como, ou co-
mo parte de, uma fase de modifica.;
ção variável das canteteristicas de
encolhimento latentes dêsses fila-
mentos.

18 — Um processo de aceirdo com
a reivindicaçãO 15. caracterizado Por -que o estiramento e ou a relação
tem lugar era uma zona em que os
filamentos são primeiro aquecidos
uniformemente e depois refiladas.
'17 — Um processo de acOrdo com
a reivindicação 15 ou 16, caracteri-
zado porque as características de en-
colhimento latentes são feitas variar
longitudinalmente em relação aos
ditos filamentos.

18. Um processo de aceirdo com a
reivindicação 13 ou 16, caracterizado
porque as caracteeisticas de encolhi-
mento laegntes das diferentes filamen-
tos são telim variar.

19. Uni processo de actardo com a
reivindicação lb ou 16, caracteriald0
porque as características de encolhe.
mento latentes são faltas variar loa.
gitaidinalmente en relação aos ditar
filamentos, e também entre ellierentee
filamentos.

20. Uni processo de actirrio coai ai
reivindicação 1, para fazer um fia.

. caracterizado por compreender II
aquecimento e depois o nes/dementa
de eegiões transversais selecioruidal
de um laminado de filamentos arta.
ficials contínuos, de tal maneira que
as regiões adjacentes de cada Mese
mento ficam com características de
encolhimento diferentes.

21. Um processo de aceado cora
qualquer urna das reivindicaçbea 18
a 20, caracterizado porque compreene
de abada a fase ulterior e subsequen-
te de cortar os ditos filamentos era
fibras curtas.

22. Um processo de aaledo cura a
reivindicação 21, caracterizado p./r
compreender a fase ulterior de fiar o
fio proveniente da dita fibra curta
e delates submeter o fio a um trata-
znen:o térmico uniforme, para enco-
lher as fibras.

23. Um processo de actuda com
qualquer uma das reivindicações 13
a 17 e 19 a 22, caracterizado porque
as condições de processamento são
arranjadas de tal modo que substan-
cia/mente Ledes as fibras individieee
tem caracteristleas de encolhimente
que variam de um máximo, em tmia
das extremidades, até a um mínimo,
na outra extremidade. •

24. lam processo de acórdo com a
reivindicação 23, caracterizado porque
essa meação é continua.

25. Um processo de lidado coam se
reivindicação 26, caracterizado porque
essa variação é descontínua.

28. Um processo de acordo com a
reivindicação 1, para produzir fios de
filamentos continuou caracterizado
por Incluir as fases de tratar conii-
nuamente, à medida que éles são Pro-
duzidos, ou subeequenteniente, e em
ausência de torcimento, urna plurallee
dade de filamentos artificiais conti-
nuas, de tal maneira que os filamen-
tos sia modificados vadiávebnente,
longitudinalmente, e Asses filamento,
são postos sob • forma de um fio.

27. Um processo de acareio com it
reivindicação 26, caracterizado por
incluir a fase de aplicar tese trata-
mento ulterior uniformemente ao dito
fio.

28. 'Um processo de aceado com a
reivindicação 26, caracterizado porque
a modificação variável difere de fila-
mento, de tal maneira que depois da
aplicação do dito tratamento ti/term.",
o fio aumenta de corpo.

29. Um processo de actada com
qualquer uma dae reivindicações It
a 29, cara/tuteado porque os
mentos são gol/acrílicos ou de natu-
reza semelhante, e são estirados va-
riávelmente depola da extrusão, de
modo a que adquiram uma caracte-
rística de encolhimento corresponden-
temente variável, e porque o dito tra-
tamento ulterior é una • processo de
encolhimento.

3e. Uni processo de &ceado com
qw=lquer uma das reivindicações 26
a 28, caracterizado porque eis fila-
mentos são de tereftalato de palleti-
amo ou de natureza semelhante, e são
aquecidos variávelmente depois da ex-
tewiia, de modo que adquiram uma
característica de encolhimento corres-
pondentemente variável, e porque o
dito processo ulterior é um processo
de encolhimento.

31. Um processo para produzir fi-
lamentos, fibras, fios ou tecidos, con-
forme seja o caso, substancia:mente
como descrito acima, celta referência
a qualquer uns dos exemplos dados.

Aperfeiçoamento, em preause4
hidráulicas de cortei do medo ma
m relveadicações do 1 a 17, ~Ne.
cialmente como descrito a ihrstrado
nos desenhos anexa).

A requerente rearbadica a priori-
dade de igual pedido depositado na
Repartição de Patentes da Alemanha,
em 31 de janeiro de 1962, sob o nú-
mero D. 38.044.
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compreender dispositivos de resfria-
mento entre o mais alio dos rsre el-
cios fernos e a matriz, ip)r exemplo,
um anel de «esfriamento.

22. Um aparelho de aceirem com
qualquer urna das reivinclicaçcars
15-21, caracter:zado por comprcer.der
clispostivos para manter uma atmos-
fera inerte na zona aqucvida a alas;
temperatura.

23. Um aparelho de acôrdo com a
reivindicação 22, caracterizado porque
o dispositivo mencionado por último
compreende um anel de espargimento
na porção superior do -forno superior,
um anel de espargimento na extremi-
dade inferior do forno Inferior, e
condutos ligados aos ditos anéis de
espargimento, para fornecer a ales
um gás inerte.

24. Um aparelho de aeôrdo com
qualquer trina das reivindicações
15-23, caracterizado porque o dispo-
sitivo de resfriamento para a peli-
cala tabular é um tanque de afoga-
mento contendo um liquido inerte
mantido em temperaturas suficientes
para resfriar o polletileno curado
para abaixo da temperatura na qual
Ole adere a si mesmo, o tanque de
afogamento ficando colocado por bai-
xo da zona aquecida a alta tempera-
tura.

25. Um aparelho de acamo com
qualquer urna das reivindicações ...
15-24, caracterizado por compreen-
der dispositivos misturadores, para
formar uma mistura substancialmente
homogêneo do polietileno com o agen-
te de cruzamento de ligações, e dis-
positivos para introduzir a mistura
no extrusador.

A requerente reivindica a priorida-
de de idêntico pedido depositado na
Repartição de Ntentes Norte-Ameri-
cana em 31 de janeiro de 1962, sob o
ia9 170.214.

Reivinetiemeões

1. Um conjunto temoeletrico, ca-
racterizado pelo fato que éle inclue
uma temopilha tendo primeiros e se-
gundos elementos de material termo-
elétrico não similar, im primeiro
membro de material metálico elétrico
e termocondutor, ligando ditos ele-
mentos, e um segundo membro de
material elétrico e termo condutor me-
tálico contatando dto primeiro mem-
bro, residindo o aperfeiçoamento IM

fato de um dos ditos membros ter
uma superfície contatando o outro
das ditos merabras com dita super-
fície sendo anodisada endurecida por
oxidação do metal de dita euperficie
para providenciar urna barreira die-
létrica par aaoo ndução elétrica en-
tre ditos membros, dita superfície
anoaisada tendo um fluido estável
dielétrico e teranocondutor imposto
na mesma para aumentar a termo-
condutividade e para, melhorar as
propriedades dieiétricas da mesma.

2. Um conjunto termoelétrico ca-
racterizdo pelo fto que êle inclue uma
tero.opilha tendo primeiros e segun-
dos elementos de material terrnoelé-
trico não similar, uni primeiro mem-
bro de material metálico elétrico e
teranocandutor ligando ditos elemen-
tos, 4 um segundo membro cio mate-
rial metálico eletricm e termocondu-
tor bontatando dito primeiro mem-
bro, residindo o aperfeiçoam etno no
fato de um dos mei:rumas ter uma
,mperfíci e contatando o outro dos
dito, membros poin dita superfície'

•

32. Pilame.ntos fibras, fios ou te-
idos, canforme seja o caso, quando

produzidas de acordo com o processo
reivindiez,do em qualquer uma das
aaivcaçõaa 1-31.

A requerente reivindica as Priori-
dades de ida:talco pedido depositado
na Itepartiaão de Patentes Pritanica
em 26-8-81; 17-1-62; e 25-5-62, sob

•os na, 30.850-61; 1.796-62 1.797-62 e
0. 135-2) respectivamente.

(t-butil-2,5 -hex a nO
tem uma meia vida de menos do
que melo minuto; e a pelica:a tubu-
lar curada é resfriada por abgamen-
to, para temperaturas abaixo de
1009 C.

10. — Um processo de acôrdo com
qualquer unia das rellstdicações 1-9,
caracterizado porque n. película tu-
bular curada e resfriada é reaquecida
• temperturs ay,t etoin etaoinrdl v
• temperaturas nas quais ela pode
ser expandida, o porque a película
tubular rwouecida, é expandida para
formar uma película capaz de- enco-
lher.

11. — Um processo de acôrdo com
as reivindicações 7 e 10, caracteri-
zado porque a película tubular cura-
da o resfriada por afogamento é rea-
quecida, a temperaturas na faixa de
809 a 1109 C.

12. Um processo de acôrdo com as
reivindicações 9 e 10, caracterizado
porque a película, tubular curada e
resfriada por afogamento é reaque-
cicia a temperaturas na faixa de
1009 C a 140 C.

14. — Um processo de acardo com
qualquer uma das reivindicações
reivinciicaçães 1-12, caracterizado por-
que a película tubular é extrusada
para baixo, em direção substneise-
para baixo, em direção substancial-
mente vertical e é imediatamente
zona de cura.'

14. Um processo de acôrdo com
qualquer uma das reivindicações 1-13,
caracterizado porque é mantida uma
atmosfera de gás inerte, preferente-
mente de nitrogênio ou dióxido de
carbono, na zc'esa cie cura aquecida.

15. Um aparelho para realizar o
processo de qualquer uma das reivin-
dicações 10-15 caracterizado por
compreender tuà extrusador, dispositi-
vos para aquecer o extrusadqr, uma
matriz para formar uma paliada tu-
bular na salda do extrusador, uma
zona aquecida a alta temperatura ali-
nhada com a matriz, de modo que a
película tubular extrusada P ela ma-triz passa através dessa zona aque-
cida, dispositivos para aquecer a zona
aquecida, dispositivos para resfriar a
película tubular à medida que ela sai
da zona aquecida, 'dispositivos para
introduzir a película tubular resfria-
da em uma zona de aquecimento a
baixa temperatura, para reaquecer a
película tubularreafriada à tempera.
tura de expansão dispositivos para
expandir a película tubular reaqueen
da para formar com ela uma película
capaz de encolher, e dispositivos para
recuperar a película.

16. Uni aparelho de acôrdo com a
renvindicação 15 caracterizado porque
o extrusador é um extrusador de pa-
rafuso rotativo.

17. Um aparelho de acôrdo com a
reivindicação 15 ou 16, caracterizado
por um adaptador que liga a extre-
midade de saída do extrusaclor a
matriz.
18. Um aparelho de acdrdo cem

qualquer uma das reivindicações
16-17, caracterizado porque a matriz
é localizada de modo a extrusar a
pelicuia tubular para baixo, numa d i

-reção substancialmente vertical.
19. Um aparelho de acordo com

qualquer uma das reivindicações ...
15-18, caracterizado porque a zona
aquecida, a alta temperatura com-
preende um ou vários fornos aqueci-
dos por resistência elétrica ligados
contiguamente.

20. Um aparelho de acôrdo com a
reivindicação 19, caracterizado por-
que os vários fornos aquecidos por
resistência elétrica são postos ime-
diatamente abaixo da matriz, com as
suas linhas centrais substancialmente
alinhadas com a linha central da
matriz.

21. um aparelho de acôrdo com I

reivindicação 20 caracterizado acr

n

5. Um conjunto ternioelétr'.co ca-
racterizado pelo fato que êle
unia termopilha tendo maneiro: e
segundos elementos de material ter-
moelétrico não similar, um primeiro
membro de material metálico elétrico
e termocondutor ligando ditos • ele-
mentos, e um segundo membro do
material elétrico e termoconclutor
contatando dito primeiro :Membro, o
aperfeiçoametto reddindo no feto
que uni dos ditos membros tem uma
superfície contatando o outro dos di-
tos membros com dita superfície sen-
do anociasada endurecida por cxida.
ção do metal de dita superfície para
providenciar uma harreira dielétrica •
para a condução elétrica entre ditos
membros, dita superfície anodiaada,
tendo um fluido de silicone impreg

-nado na mesma para aumentar a
termocondutividade e para melboraa,
as propriedades dielétricas da mesma,

6. Uni conjunto termoelétrico
racterizado pelo fato que êle inclue
urna termopilha tendo primeiros e
segundos elementos d ematerial tera
robelétric-o não- similar, um Primeira
membro de material metálico elétrico
e tennoreandutor ligando ditos -ela,
mentes, e um aegundo membro de
material metálle,o elétrico termocona
dutor contatando dito primam meina
bro, residindo o aperfeiçoa/nu:1:n° DM
MO de um dos -ditas membros ter
uma superfície contatando o outra)
dos ditos membros com dita -supero
fida sendo medicada endurecida por''
oxidação do metal de -dita superfície
para providenciar Uma barreira
étriea pata a condctgo':elétrisaa

—
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Reivindicações

1. — Um processo para a produção
continua de uma polícula tubular de
polietileno, caracterizado porque é
a'ormada unia mistura de substancial-
mente homogênea, de uni polietileno
normalmente sólido, cOrn 0,2 a 4.0%.
Preferentemente, com 0,5 a 1,00,amem
:oaso, relativamente ao Pês° do Polia-
(alieno, de uni agente de cruzamento
de 'ligações; essa mistura é moldada
eia forma de uma. película tubular
írar extrusão da mesma em tempera-
?,uras entreentre o ponto de fusão do po-
Uetileno e o ponto de gel da mistura;
a película tubular extremada é in-
aroduzida, em uma zona de cura
aquecida, mantida emtemperaturas
auficientea para aquecer a mistura
'acima, da temperatura de decompo-
olção do agente de cruzamento de
algaedes; a película tubular é pasa
asada através da referida zona de
;cura numa velocidade suficiente para
proporcionar um tempo de perma-
nência nessa zona pelo menos igual
ci cêrca de três meias vidas do agen-
,U de cruzamento de ligações; e a P o

-11cula tubular curada é resfriada
para uma temperatura abaixo daque-
ta em que ela adere a si própria.

2. — Um processo de a,côrdo com
Q, reivindicação 1, caracterizado pelo
,N,to que ()agente de cruzamento de
çllgação é um peróxidce orgânico.

9. — Um processo de acôrdo cpm
ci reivindição 2, caracterizado porque
o padecido orgânico é o peróxido
tlicundla.

4. — Um processo de acôrdo com
al reivindicação 2, caracterizado por-
aue o peróxido orgânico é o 2,51di-
saetil-2,5-dia(tabutil-perovi)-1aexano.

5. Um processo de acôrdo com a
reivindicação 2, caracterizado porque
• peróxido orgânico é o 2,541imetil-2,5
etil-(t-butil-peroxi)-3-hexino.

3. — Um processo de acôrdo corri
Qualquer uma das reivindicações 1-5,
aaracterizado porque o polietlleno tem
11ila densidade de 0,910 à cêrco. de

7. — Una processo de acôrdo com
ao reivindicações 4 e 6, caracterizado
porque a dita mi-atura é extrusada
ora temperaturas entre 1159 C e
359 C; a zona de cura. é mentida
em temperaturas nas quais o 2,5-
dimetil-2,5-dia(tabutil-peroxi)-hexano
em uma meia vida de menos do

I	 aMe meio minuto; e a película tubu-.
Ur curada é resfriada por afogamen-
to para temperaturas abaixo de
709C.

3. — Um proceso de acôrdo com,
aualquer uma das reivindicações 1-54
z1zracterizado porque o polietileno temi
aana densidade • de 0,950 a 0,980.

O. — Um processo de acôrdo com
as reivindicações 5 e 8, caracterizado
noraue a dita mistura é extruneclea
ara temperaturas entre 127 9 C e
165 0 C; a zona de cura é mantida,
ern temperaturas nas Quais o

sendo ancdimale cadurecida por cala
dação ao metal C.,o dita sup2ri:cie
parlada; pa.a provizl?nei r un:t
reira dieltrica	 C onchic:;.0	 !,t;‘,•
trica entre ditos in:mbccr, , dita cu.
pari ida anoa'saaa tencio um ilu.ao
de silicone inipmtoi na ni.s.ina para,
aumenta:. a at anecead a a ea o
para melhorar as p mpried dias dem
létritas da mesino

3. Um conjunto iermocanrice ca-
racterizado polo fato Q1.12 ele inclue
uma termopilha t ende primei:na e
segundos elementos de material ter- .
moelétrico não Limilar, um primeiro
membro de material metálico eltt.:1-
co e termocondutor liaando ditos ele-
mentos, e -um %Tunda membro cie
material metálico elétaico e termo-
ciendutor contatando clito primeiro
membro, residindo o aperfeiçuamento
no fato que 'um doa ditos mernbrca
tem uma superfície contatando o
outro das , ditos mearros com dita
superfície sendo mit:alisa aa endureci,
da por oxidação do metal de dita
superfície para providenciar u. na
barreira clielétrica para a C OntiU ,e

elétrica entre ditos membros, dita
superfície anodisada tendo um fluido
de silicone de dirnetilo inepta ta para
aumentar a termocondutividade e
para melhorar as propriedades clielee
tricas da mesma .

4. Uni conjunto termociétrico ca-
racterizado pelo fato que êle
Uma ternopilha tendo primeiros , e se-
gundos elementos do material termo-,
elétrico não similar, um primei:o
membro de niateritil emtrico e teran-
condutor ligando dito- Cementas, e
um segundo membro .de roateri:.1 elé-
trico e termocondutor metáltcn con-
tatando dito primeiro membro, resi.
aludo -o aperfeiçoamento no fato que
um dos membros tem uma superfície
contatando o outro dos dit0-s mem-
bros com dita superfície sendo ano-
ditada endurecida por oxidação do
metal de dita superfic:e para provi-
denciar uma barreira dieletrica para
a condução elétrica enMe ditos mame
bros, dita superfície anediada tendo
um fluido estável dieletrico e termo-
dutor impregnado na mesma para
aumentar a terrnocondutividade, e
parameihorar- as propriedades dielé-
trica da- inesma.



'ase ditos membros, dita superficre I= elétrica e) termoconslutora dispo dutividade e para Thelhorar as pro- da anodisada por oxidação de metal
entodisada tendo una fluido estával
ailelétrico e tennoaondutce altamente
ViECOLD aplicado na mesma para au-
mentar . a termocandutividade e para
mellaorar as proptiodades dielétricas
:ta mesma.

'S. Um conjunto termoelétrico ca-
7í eterizado pelo fato que êle inclue
tese termcpilha tendo primeiros o
:unos elementos de material ter-

reczaletrico não similar, um primeiro
membro de material metálico eletri-
es, e termocondutor ligando ditos ele-
mentos, e una segundo membro de
'material metálico elétrico e termo.
sendutor contatando dito primeiro
membro, residindo o aperfeiçoamento
:se fato que um dos dites membros
t.:In uma, superfície contatando o
tetro dos dtio; membros tem uma
..tuacrficie sendo anotilsada endure-
cie por oxidação do metal de dita
peperficie para providenciar uma bar-
ateira dielétrica para a condução olá-
anca entre ditos membros, dita
b •:rerfície anodisada tende um fluí-

: o estável dielétrico e termocondu-
aor de silicone feito graxa aplicado
na mesma para aumentar a termo-
cenclutividade e 'para melhorar as
propriedades dielétricas da mesma.
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80 Um conjunto termoelétrico ca-
eanterizado pelo fato que êle inclue

ia termopilha tendo primeiros e
seaundos elementos de material ter-
moelétricos não similar, um primei-
ao membro de material metálico elé-
trico e termocondutor ligando ditos
elementos, e um segundo membro de
material elétrico metálico e termo-
condutor contatando dito primeiro
membro, res i dindo o aperfeiçoamen-
to no fato de um dos ditos membros
ter uma superfície contaaando o ou-
tro dos ditos membros com dite su-
perfície sendo anodicada endurecida
por oxidação do metal de dita su-
perfície para providenciar uma bar-
aeira, dielétrica para a condução elé-
trica entre ditos membros, dita su-
perfície anodisada. tendo um fluído
estável dielétrico e termocondutor
Impregnado na mesma para aumen-
tar a termoconduditividade e melho-
rer as propriedades dielétricas da
mesma, dita superfície anodisada,
tendo um fluído estável dielétrico e
termocondutor aplicado na superfície
impregnada da mesma para ainda
mai s aumentar atermocondutividade
e para melhorar as propriedades die-
létricas da mesma.

90 Um conjunto termoelétrico ca-
racterizado pelo fato que éle inclui,
uma termopilha tendo primeiros e
segundos elementos de material ter-
moelétrico não s i milar, una primeiro
membro de material metálico elétrico
e termocondutor rgando ditos ele-
mentos e um segundo membro de
material metálico termocondutor elé-
trico contatando dito primeiro mem-
bro, o aperfeicoamento residindo no
fato de um dos membros ter uma
superfície contatando o outro dos di-
tos membros com dita superfície sen- eactenzaeo pelo fato que ele inclui
de anod'sada endurecida por oxida- um. par de corpos de material ter/no-ção do metal de di ta superfície para elétrico não similar, e um membroprovidenc"er uma log .-seira die'étric's
para a condução elétrica entre ditos
membros, dita superfície anodisada
tendo um fluido de silicone de baixa
víscosidade impregnando na mesma
para aumentar a teomocondutividade
e para melhorar as propriedades de-

fície para prdaidenciar uma barreira
dielétrica para a condução elétrica
entre dito membro e ditos corpos,
dita superfície anodisada tendo um
fluido estável dielétrico e termocon-.
autor impregnado na meone para.
aumentar a terrrocoodutieldade e pa-
ia melhorar as propriedades diele-
tricas ria mesma, dita superfície ano-
disada tendo um fluído estável die-
létrico e termoaondutor aplicado na
superfície impregnada da mesma pa-
ra ainda mais aumentas a termocon-

de dita superfície para providenciaa
uma barreira ai:tétrica para a cor-
duçã,o eletrica anua dentro de til".,2 -
membro, e um fluído estável clic:kir:e-
co imposto na dita Czperficie anua-
sada para auni,entar a termocomlati-
vidade e per' as premio.,
stades dielétrices de dita superficial
anodisada.

20. Um elemento ternmelate t co ca-
reate-dando pelo rato que ele tem un:,
membro do alur:' •e_lo condutoe de cc..,
lor e eletricidade comnreendendo 133°
lo manos tt.:7a, superffe:'.e enclurecitiR,
anodisada por caideção do metal ,a.s.
dita superfície para providenciar unis,
barreira dic-JL:.. - 2a Para a concluçeto
elétrica para dentro de dito mame ,te
e um flaaeo estável dielétrica imposta,
na dita superfície anodisada para ali-
mentar a terraccondutivicincle e par as
melhorar as propriedades dielétricas
de dita superfície anctdisada para au-
mentar a teereocondutividade e Pat'd,
melhorar as propriedades dielétsicaa
de dita superfície anodisada.

21. O process'o re.r.,•a, fazer um co;?.-
junto termoelé, ico, caracterizado PL.'
lo fato que'eia compreende os passas
de providenciar um membro ele me-
tal tendo propriedades condutoras
elétricas terrnocondutoras, submergin-
do dito membro numa solução de
ácido sulfúrico diluído numa ternp2-
ratura predeterminada, aplicando
uma voltagem de corrente continilfi
entre dito membro e dito ácido para
oxidar a superfície de dito membret
e para providenciar uma superfície
anodisada no mesmo, removendo ditd
membro de dito ácido, enizaguancle
dito membro, e impondo um fluido
dielétrico estável na dita superfícW
de dito membro.

22. O processo para fazer um con-
junto termoelétrico, caracterizado pe-
lo fato que éle compreende os passos
de providenciar um membro de me-
tal tendo propriedades condutorea
elétricas e termocondutoras, submer-
gindo dito membro numa solução da
ácido sulfúrico diluído, mantendo di-
ta solução de ácido numa tempera-
tura predeterminada, aplicando unia
voltagem de corrente continua entré
dito membro e dito ácido para oxida."
a superfície de dito membro e Parr.
providenciar uma superfície anodia
sada na mesma, removendo dita
membro de dito ácido, enxaguanclia
dito membro, e impondo um aluído
estável de silicone na dita superfície
de dito r_ nbro.

23. O processo para fazer uni con-
junto termoelétrico caracterizado Pé

-lo fato que êle compreende os passos
de providenciar um membro de me-
tal tendo propriedades condutoras
elétricas e termocondutoras, submer-
gindo dito membro numa solução de
ácido sul:árico diluído, mantendo dita
soluTão de ácido numa temperatu-
ra p •edeterminada. aplicando uma
voltagem de corrente contínua entre
dito membro o dite ácido para oxidar
a superfície de dito membro e para
providenciar uma superfície anodisa-
da na mesma, removendo dito mem-
bro de dito ácido, enxaguandodit0
membro e impregnando dita,- super-
fície de dito membro com um fluido
dielétrico estável.

24 — O processo para fazer um
conjunto ternmelétrino caracterizado
pelo fato que êle compreende os pas-
sos de providenciar um membro de
metal imide propriedades condutoras
elétrica- termocondutoras, submer-
VireO...) et o membro numa solução
õiiUicja tie ácido sulfúrico numa tem-
peratura predeterminada, aplicando
uma voltagem de corrente contínua
entre dite m:.mbrO e dito ácido para

19. Um elemento termoelétrico ca- oxidar a superfície de dito membro
racterizado pelo fato que êle compre-  e para providenciar uma superfície
ende um membro de metal cenciutor aríodisada na mesma, removendo dito
térmico e elétrico empreendendo membro de dito ácido, enxaguando
pelo menos uma superfície endureci- dito membro, srbr e • randl dito mem-

te Castre, e. tendo superfícies conta-
tanaki dito membro e ditos cdrP0s,
unia superfícies de dita chapa sendo
endurecida anodisada por oxidação
do metal de dita superfície para pro-
videnciar uma barreira dielétrica
para condução elétrica entre dito
membro e ditos corpos, dita superfí-
cie anediada tendo um fluído está-
vel dielétrico e termocondutor impos-
to na mesma para aumentar a ter-
mocondutividaae e paca melhorar sta

propriedades &elétricas da mesma.
11. Um conjunto termoelétrico ca-

racterizado pelo fato que ele inclua
um par de corpos de material ter-
moelétrico não similar, e um mem-
bro metalien elétrico e termocondu-
tor, o aperfeiçoamento residindo nu-
ma chapa de alumínio de metal elé-
trico e termocondutor disposta en-
tr, e tendo superfícies contatando
dito membro e ditos corpos, uma su-
perfície e dita chapa sendo endure-
cida por oxidação do metal de dita
superfice para providenciar uma
barreira dielétrica para a condução
elétrica entre dito membro e ditos
corpos, dita sumerfície anodisada
tendo um fluído estável dielétrico e
tennocondutor imposto na mesma
para aumentar as propriedades die-
létricas da mesma.

12. Um conjunto termoelétrico ca-
racterizado pelo fato que êle inclue
um par de corpos de material ter-
moelétrico não similar, e um mem-
bro metálico elétrico e termocondu-
Mr, o aperfeiçoamento residindo nu-
ma chapa de alumínio de metal dá-
condutor disposta entre, e tesdo su-
perfícies contatando dito membro e
ditos corpos, uma superfície de dita
chapa sçrdo endurecida anodisada
por oxidação do metal de dita su-
perfície para providenciar uma bar-
reira dielétrica para a condução elé-
trica entre dito membro e ditos cor-
pos, dita superfcie anodisada tendo
una fluído estável dielétrico e termo-
condutor Impregnado na mesma para
aumentar a termocondutividade e
para melhorar as propriedades d'e"é-
tricas da mesma.

13. Um conjunto termoelétrico ca-
racterizado pelo fato que êle inclue
uni par de corpos de material ter-
mcrelétrico não similar, e um mem-
bro metálico elétrico e termocondu-
tor, residindo o aperfeiçoamento nu-

mie:olmo elétrico e tennocondutos,
residindo o aperfeiçoamento numa
chapa de material elétrico e termo-
condutor disposta entre, e tendo su-
perfícies contatando dito inemaro e
oitos corpos, uma superfície .de dita

lett ices da mesma, dita superfícir chapa sendo endurecida anodiaada
per oxidecão ( o metal de dita superanodisada tendo um fluído de sin-

cone viscoso feito graxa aplicado na
mrsma por cima da superfície im-
,pregnada para ainda mais aumentar

tennocondutivIdade e para melho-
rar as propriedades dielétricas da

yma.
10. Um conjunto ternmelétrico ca

recterizado pelo fato que éle inclui
um par de corpos de material ter-
moelétrico não similar, e um membro
metálico elétrico e termocondutor, re-
í diodo o apeafeicoamento nrdna cha-

priedades dielétricas da mesma.
15. Um conjunto termoeleltrieo ca-

racterizado pelo fato que êle
membros elétricos e termocondutores
de metal, um par de corpos de ma-
terial termoelétrico . não similar po-
sicionados entre ditos membros e
tendo junções frias faceando mm dos
ditos membros, o ii,perizaçoamento re-
sidindo em chapas de metal dispostas
em lados opostos de ditos corpos e
superfícies respeativamente contatan-
do os membros fa.cestntes e corpos,
ditas superfícies de cnapa sendo en-
durecidas anodisadas por oxidação
de ditas superfícies, ditas superfícies
anodisadas tendo um fluído estável
dielétrico e termocondutor imposto
nas mesmas para aumentar a temo..
condutividade e para melhorar as
propriedades dielétricas da mesma.

16. Um . conjunto termelétrico ca-
racterizado pelo fato que ele inclui
membros de metal elétricos e termo-
condutores, um par de corpo:, de ma-
terial termoelétrico não similar po-
sicionados entre ditos membros e
tendo junções frias faceando um dos
ditos membros e junções quentes fa-
ceando o outro dos ditos membros, o
aperfeiçoamento residindo em cha-
pas de metal dispostas em lados
opostos de ditos corpos e superfícies
respectivamente contatando os mem-
bros faceantes e corpos, ditas super-
fícies de chapa sendo- endurecidas
anodisadas por oxOtação de ditas su-
perfícies, ditas superfícies anodisadas
tendo um fluído estável dielétrico e
termocondutor impregnando nas ínes:-
mas para aumentar a termoconduti-
vidade e para melhorar as proprieda-
des dielétricas das mesmas.

17. Um conjunto termoelétrico ca-
racterizado pelo fato que ele inclui
membros de metal elétricos e termo-
condutores, um par de corpos de ma-
terial termoelétrico não similar po-
sicionados entre ditos membros e ten-
do junções frias faceando um do-, di-
tos membros e junções quentes face-
ando o ouiro dos ditos membros, o
aperfeiçoamento residindo em cha-
pas de metal dispostas em lados
opostos de ditos corpos e superimies
respectivamente contatai:a .) os mem-
bros faceante,s e corpos, ditas super-
fícies de chapa sendo endurecida ano-
cliaadas por oxidação de ditas super-
fícies, ditas sunerfícies anodieadas
tendo um fluido estável eieletrica e

ma chapa de metal elétrico e termo- termocondutor altamente vi. coso apli-
condutor disposta entre, e tendo su- cedo nas mesmas para aumentar a
perfícies contatando dite marb:o e termocondutividade e para melhoras
ditce corpos, a superfície de cila as propriedades dieletricas das lhes -
chapa sendo endurec'dt anodisad' mas.
por oxidação do metal de dita. su-
perfície para . provienciar uma bar- 18.- Um conjunto termoeleltrico ca-
reira dielétrica para a condução elé- raCterizado pelo fato cgr: ele inclui
trica entre dito m-mbro e ditos cor- membros de metal elétricas e termo-
po.s, dita superficia anodisada tendo condutores, um par de corpos de ma-
um fluído estável d'elétrico e termo- terial t ermoelétrico não similar po-
condutor altamente viscoso aplicado ::icionac -,cs entre ditos membros e teia-
'na mesma para aumentar a termo- d,n) junções frias facrando um dos dl-
condutividade e para melhorar as tos membros e junções 4aentes toca-
r. topriedades dielétricas da me'ina 	 ando o cufro dos ditos membros, o

aperic:eam-nato residindo em cha-14. Um conjunto termoelétrie ea- pas	 metal dispostas era lados opos-
tos de ditos corpos e superfícies res-
pectivamente contatando os -nehnres
e corpo faczante, ditas superfícies de
chapa sendo endurecidas anodisadas
por oxidação de ditas superfícies, di-
tas superfícies anodisadas tendo um
fluído estável dielétrico e termocon-
dutor impregnado nas mesmas para
aumentar a termocondutividade e pa-
ra melhorar as propriedade; dic letri

-cas das mesmas, ditas superfícies ano-
alisadas tendo um fluido estável cite-
letrico e termocondutor aplicado sõ-
bre a superfície impregnada. das mes-
mas paia ainda mais eannenLar a
termoconduti-ddade e para mele:mar
as propriedades die.létricas das lues-nas
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bro num fluído estável dielétrico, e-
movendo o ar de dito membro e dito
fluido, e aplicando pressão na su-

,perfizie de dito fluido para forçar
(dito fluído para dentro dos interstí-
cios de dita superfície anotlisada de

`dito membro para vedar dita super-

25 — O processo para faur um
.,conjunto termoelétrico caracterizado
wlo fato que êle compreend: os pas-
ces de providenciar um membro de
enCel tendo propriedades condutoras
elétricas e termocondutorae, submer-

'Onde dito membro numa solução di-
'Linda de ácido sulfúrico, mantendo
dita solução de ácido numa tempe-

5 ,eatura predeterminada, 	 aplicando
' ema voltagem de corrente contínua
; n ontre dito membro e dito ácido para
'oxidar a superfície de dito membro
para providenciar uma superfície
'anodisada na mesma, removendo dito
membro de dito ácido, enxaguando
dito membro, submergindo dito mem-
bro num fluido estável de silicose,
removendo o ar de dito membro e
,dito fluído, e aplicando pressão na
'cuperficie de dito fluido para forçar
'dito fluido para dentro dos interstí-
cios de dita superfície anodisada de
dito membro para vedar dita super-

26 — O processo para fazer um
..conjunto Urmoelétrico caracterizado
pelo fato que ele compreende os pas-
ces de providenciar um membro de

, metal tendo propriedades condutoras
'elétricas e termocondutoras, subiner-

indo dito membro numa solução de
ido sulfúrico diluído, mantendo

'dita solução de ácido numa tempera-
tura predterminada, aplicando uma
'Voltagem de corrente contínua entre
,dito membro e dito ácido para oxidar
a superfície de dito membro e para
providenciar unia superfície anoctisa-
da na mesma, removendo dito mem-
bro de dito ácido, enxaguando dito
membro, e aplicando um fluido es-
tável altamente viseosode silicone na
Wita superfície de dito membro.

27 -- O processo para fazer um
conjunto termoelétrico caracterizado
Velo fato que ele compreende os pas-
aos de providenciar um membro de
Metal tendo propriedades Condutoras
'elétricas e termocondutoras, submer-
gindo dito membro numa solução di-
1ukla de ácido sulfúrico, mantendo
'dita solução de ácido numa tempe-
ratura predeterminada, aplicando
uma voltagem de corrente continua
'entre dito membro e dito ácidb Para
oxidar a superfície de dito membro
'e para providenciar uma superfície
anodisada na mesma, removendo dito
'dnembro de dito ácido, enxaguando
dito membro, impregnando dita sie-
poeficie com um fluido estável (biela-
tiebeo, e aplicando um fluido estável
altamente viscoso dielétrico na eu-
perficie impregnada de dito membro.

28 — O processo para fazer um
aonjunto ternaoelétrico, caracterizado
pelo fato que êle compreende os pas-
aos de providenciar um membro de
.metal tendo propriedades elétricas e
teemocondutoras, submergindo dito
membro çuma soluçãodiluida de áci-
do sulfúilco, mantendo dita eolução
ácida numa temperatura predeterrai-
'minada, aplicando uma voltagem de
corrente continua entre dito membro
e para provienciar uma superfície
snodisada na mesma, removendo dito
'membro de dito ácido, enxaguando
dito membro, impregnando dita su-
perfície de dito membro com um flui-
'do estável de silicone de baixa vis-
cosidade, e aplicando um fluído es-
tável de silicone de alta viscosidade
na superfície impregnada de deo
membro. -

29 — O processo para fazer um
Conjunto termoelétrice caracterizado
pelo fato que êle compreende os pas-
sos de providenciar um membro de
metal tendo propriedades condutoras
'elétricas e termocondutoras, submer-
, • --do dito membro numa solução dl-

luída de eácido sulfúrico, mantendo
dita solução de ácido numa tempera-
tura predeterminada, aplicando uma
voltagem de corrente contínua entre
dito membro e dito ácido para oxidar
a superfície de dito membro e para
providenciar uma superfície anodisa-
da na mesma, removendo dito' mem-
bro de dito ácido, enxaguande dito
membro, submergindo dito E: mbro
num fluído dielétrlEo estável, :elmo-
vendo o ar de dito fluído para forçar
dito fluído para dentro dos interstí-
cios de dita superfície' anodisada de
dito membro para vedar dita super-
fície, e aplicando um fluído estável
dielétrico . altamente viscoco na dita
superfície impregnada de dito mem-
bro,

30 — O processo para fazer ura
conjunto termoelétrico caracterizado
pelo fato que êle compreende os pas-
sos de providenciar um membro de
metal tendo propriedades condutoras
e elétricas e termocondutoras, sub-
mergindo dito membro numa solução
diluída de ácido sulfúrico, mantendo
dita solução ácida numa temperatura
predeterminada, aplicando unia vol-
tagem de corrente continua entre
dito membro e dito ácido para oxidar
a superfície de dito membro e para
providenciar uma superfície anodisa-
da no mesmo, removendo dito mem-
bro de dito ácido, enxaguando dito
membro, submergindo dito membro
num fluido estável de silicone de
baixa viscosidade, removendo o ar de
dito membro e dito fluido, aplicando
pressão na superfície de dito fluído
para forçar dito fluído para dentro
dos finteretícioe de dita superfície
anodisada de uma maneira tal para
vedar tal superfície, e aplicando um
fluído estável de ailicone altamente
viscoso na dita superfície impregnada
de dito membro para aumentar a
termocondutividade e propriedades
dielétricas de dita superfície.

31 — O processo para fazer um ele-
mento termoelétrico caracterizado
pelo fato que Ole compreende os pas-
sos de providenciar uma chapa de
metal tendo propriedades condutoras
de eletricidade e termocondutoras,
submergindo dita chapa de metal
numa solução diluída de ácido sul-
fúrico, mantendo dita solução de áci-
do numa temperatura predetermina-
da aplicando uma voltagem de cor-
rente continua entre dita chapa e
dita solução ácida para oxidar a su-
perfície de dita chapa para providen-
ciar uma superfície anodisada na
mesma., removendo dita chapa de dita
solução ácida, enxaguando dita cha-
pa, submergindo dita chapa num
fluído de silicone, colocando dito flui-
do de silicone e dita chapa submergi-
da numa câmara de vácuo para re-
mover ar de dito membro e dito flui-
do de silicone, e permitindo que ar
atmosférico entre na dota câmara
para providenciar uma pressão de ar
na superfície de dito fluído de silico-
ne para forçar dito fluido para dentro
dos interstícios de dita superfície
anodisada de dito membro para vedar
dita superfície.

— O processo para fazer *um
elemento termoelétrico, caracterizado
pelo fato que éle compreende os
passos de providenciar uma chapa de
metal tendo propriedades condutoras
de eletricidade e termocondutoras,
submergindo dita chapa de metal
numa solução diluída de ácido sul-
fúrico, mantendo dita solução ácida
numa predeterminada temperatura
ambiente ,aplicando uma voltagem de
corrente contínua entre dita chapa e
dita solução ácida para oxidar a, su-
perfície de dita chapa para provi-
denciar uma superfície anodisada na
mesma, removendo dita chapa "de dita
solução ácida, enxaguando dita cha-
pa, submergindo dita chapa num flui-
do de silicose, colocando dito fluido
de silicose e dita chapa submergida
numa câmara de vácuo, reduzindo a
pressão de ar na dita câmara para

remover ar de dito membro e dito
fluído de silicose, permitindo que ar
atmosUrico entre na dita câmara
para providenciar pressão de ar na
superfície de dito fluido de silicase
para forçar dito fluido para dentro
dos interstícios de dita superfície
anodisada de dito membro para ve-ea
dar

d
 dita superfície, e aplicando um

fluído de silicone altamente viscoso
na dita superfície impregnada para
melhorar a termo-condutividade e as
propriedades dielétricas de dita su-
perfície.

S3 — O processo. para fazer um ele-
mento termoelétrico caracterizado
pelo fato que êle compreende Os pas-
sos de providenciar um membro de
alumínio tendo propriedades condu-
tores de eletricidade e termo-condu-
toras, suspendendo dito membro num
banho tendo -uma concentração de
15% de ácido sulfúrico . de 669 Baumé.
mantendo a temperatura de dito ba-
nho em aproximadamente 289 ed
cando uma voltagem . de corrente
contínua de 50 a '70 volts entre dito
membro e dito banho numa propor-
ção de 10 a 15 amperes por pé qua-
drado de dito membro durante 15 a
20 minutos para oxidar a superfície
de dito membro para providenciar
um filme co maproximadamente .002
polegada de grossura de óxido na su-
perfície metálica, removendo dito
membro de dito banho, enxaguando
dito membro em água fria, enxaguan-
do dito membro em água quente,
para vedar -qualquer metal não oxi-
dado de dita -superfície nas raízes
do crescimento da estrutura, submer-
gindo dito membro num tanque con-
tendo um fluído de silicose tendo
uma viscosidade de aproximadamen-
te 50 cestistokes, colocando dito ga-
nho e dito membro submergido numa
câmara de vácuo, reduzindo a pre-o
são de ar por um vácuo na dita cá-
mera de aproximadamente 20 1/2 po-
legadas lig até o ar nodito membro
legadas Hg até o ar no dito membro
em aproximadamente 5-6 minutos ou
até o momento em que o borbulhar
cassa, e permitindo que ar atmosfé-
rico entre na dita câmara para pro-
videnciar uma pressão de ar na su-
perfície de dito fluido paia forçar
dito fluído para dentro dos poros e
interstícios de dita superfície anodi-
sada de dito membro para vedar dita
superfície.

34 — O processo para fazer um
elemento termoelétrico caracterizado
pelo fato que êle compreendo os pas-
sos de providenciar um membro de
alumínio tendo propriedades condu-
toras de eletricidade e termoeçaidu-
toras, suspendendo dito membro num
banho tendo uma concentração de
15% de ácido sulfúrico de 09 Baumé,
mantendo a temperatura de dito ba-
nho em aproximadamente 28? F, apli-
cando uma voltagem de 50 a '70 volts
de corrente contínua entre dito saem-
bro e dito banho numa proporção de
10 á 15 amperes por pé quadrado de
dito inenebro de dito banho, enxa-
guando feito membro com água fria,
enxaguando dito membro com água
quente para vedar qualquer metal
não oxidado de dita -  nas
raízes do crescimento. da estrutuea,
submergindo dito Membro num tan-
que contendo um fluido de silicose
tendo unia viscosidade de aproxims,
damente 50 centisMtes, colocando
dito banho e dito membro submer-
gido numa câmara de vácuo, redu-
zindo a pressão do ar pela aplicação
de um vácuo na dita c mara dara
aproximadamente 29 1/2 polegadas
Hg até o ar no dito membro e dito
fluido de silicone ser removido em
aproximadanunie 5-5 minutos ou até
o momento ein que o borbulho,. cessa,
permitindo que ar atmosférico ..mtre
na dita câmara para providenciar
tuna pressão de ar na superfície de
dito fluído para forçar dito fluido
para lentro dos poros e Interstícios
de eXa superfície anodisada de dito

membro para vedar dita superfície, o
apiCando ,inn fluído de siliectse es.
lavei altamente viscoso na dita su-
perfície impregnada • de dito membro
para melhorar a termo -condutivida-
de e as pr•i. prieca...ft's di-elétricas de
cOta superfície de 1::9 membro.

A requer,..nte rev i nci;ca a priorida-
de de irlimi:co pe:ii:1-) depositado na
Repartieão de Pateni,es Norte-Ara ri--
cana c m 30 de janeiro de 1962, sob
o n 9 169.805.

---
Ull2M0 N. 151.168

De 6 de agôstcide 1963

Requerente: Nalco Chemical Company°
- Estados Unidos da América , — Inven-
..3: «Célula . Eletroquímica e Revesti-

r-,:-ato para a mesma — Privilégio de ia.
;,enção.

Reivindicações

1) — Unia célula eletroquimica, carac-
terizada pelo fato que ela compreende:

a) — Um casco ôco principal, tendo
chapas de extremidade em extremidade
opostas, ditas chapas tendo aberturas
alinb,xlas nas mesmas;

b) — uma pluralidade d eeletródios tu-
bulares individuais em dito casco princi-
pal, tendo cada um extremidades opos-
tas dispostas nas ditas aberturas, e com-
preendo cada um dos ditos eletredios tu-
bulares um ;rádio e um catódio;

e) — membro eico de fechamento cie
extremidade em extremidades opostas de
dito casco pr:nc;pal;

d) — meios isolando elétricarnente di-
tos membros de fechamento de extreml-
;Jade de Ufa casco principal;

e) meios ligando os anddios de ditai
eictródios tubulares com uma fonte de
potencial positivo através de um dos di-
tos membros de fechamento de extremi-
dade, e

f) — meios ligando os catódios de di-
tos eletródius tubulares com uma fonte
de potencial negativo através de dito
casco principal.

2) -- Urna célula, conforme reivindi-
cada na reivindicação 1, caracterizada
pelo fato que dito segundo casco fica
disposto	 e dto casco principal (a),
e uni dos d membros ôcos de fecha-
alento de e:,.r.:midade (c), tendo dito se-
gundo casco chapas em extremidades
opostas com abestaras nas ditas cha-
pas, alinhadas com as aberturas na cha-
pa de extremidade adjacente de dito cas-
co principal (a), e tubos ligando ditas
aberturas de dito segundo casco.

3) — Uma célula, conforme reivindi.
cada nas reivindicações 1 ou 2, caracter'.
zada pelo fato que um membro de dl.
visão tubular permeável para liquido
Fica seguro no lado interno de cada uni
dos ditos eletródios tubulareS (b), ficam,
do a superfície externa decada dito
membro de divisão em contato com a
superfície interna de cada eletródio tubu-
lar.

4)- Una 3élula, conforme reivindicada
na reivinclicaç. ão 3, caracterizada pelo
fato que dito membro tubular de divisão
permeável para liquido fica sustentado
numa extremidade por unia chapa de ex-
tremidade de dito segundo casco afasta-
da do casco principal, passa através de
cada um dos ditos tubos cai contato :_um
a sua superfície interna, e se estende
para dentro de cada um dos ditoá ele.
tródios tubulares no casco principal e
fica substancialmente coextensivo com o
nie.'1110.

5) — Uru célula, - c.,„,tforme reivindi-
cada nas reivindicações 3 ou 4, caracte.
rizada, pelo fato que dito membro cle cli.
visão permeável para liquido compreen-
de um diafragma tubular em contato tan-
to com o anódio como com o catód:,.)
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Ditos membros Ocos de fechamento de
extremidade compreendendo um meratze
&o de fechamento "Superior tendo uma
chapa de base com abertura segura na
chapa de extremidade superior de dito
rindo casco, e

Um membro de fechamento Cao infe-
iior tendo uma chapa de base com aber-
turas. segura na chapa de extremidade
Inferior de dito casco principal;

Ditos meios elètricamente isolantes,
compreendendo uma chapa isolante com

aberturas alinhadas na mesma entre a
chapa de base de dito membro Oco su-
perior e a chapa de extremidade supe-
rior de dito segundo casco, e

Uma segunda chapa isolante com
aberturas na mesma entre a chapa de
extremidade inferior de dito segundo
casco e a chapa de extremidade superior
de dito casco principal;

Unia chapa* de -metal circular com
aberturas am mesma entre a chapa infe-
rior de extremidade de dito casco prin-
cipal e a chapa de base de dito membro
Oca inferior de fechamento;

Chapas Isolantes com aberturas segu-
ras entre dita chapa circular e a chapa
de extremidade Inferior de dito casco
principal e entre dita chapa circular e a
chapa de base de dito membro eito in-
ferior de fechamento;

As aberturas em &idas as ditas chapas
e chapas isolantes sendo substancialmen-
te com o mesmo tamanho e em alinha-
mento entre st

Meios separados de entrada e salda
de fluido nas paredes laterials de dito
casco principal e dito segundo casco li-
gado com o espaço circundando ditos
tubos.

Una dos ditos membros Ocos de fecha-
mento contendo meios de'entnicla e o ou-
tro contendo meios de salda para ele-
trólito;

Meios de entrada de cima em dito
membro Oco para introduzir material de
anedio em forma fragmentada-,

Meios para sustentar dito material de
anõdio na parte inferior de dito membro
Oco de fechamento;

Meios ligando ditas chapas de extre-
midade de dito casco principal com dita
fonte de potencial elétrico negativo; e

Meios /liando dito membro Oco infe-
rior de fechamento com dita fonte de po-
tencial positivo.

12) — Uma célula eletroquimica, con-
forme reivindicadas na reivindicação 1,
caracterizada pelo fato que dito casco
principal compreende uma caixa, senda
que um dos ditos membros Ocos de fe-
chamento de extremidade compreende
um fecho de extremidade com feitio cô-
nico ,seguro em dita caixa, tendo uma
abertura na parte de ápice da mesma,
dito anedio compreendendo um material
fragmentado, pardabnente sustentado
pela face interna do dito fecho de ex-
tremidade, um membro seguro por cima
de dita abertura, dito membro tendo uma
primeira abertura no mesmo, ligada com
um 'cano controlado por uma válvula,
dito cano projaduakaae para cima para
dentro de dito material de anedio e ten.
d. perfurações no mesmo, ditas partes
que se projetam de dito cano sustentan-
do parcialmente dito material de anõdio
e adaptado para permitir o fluxo de um
eletrólito liquido sem permitir a passa-
gem de dito material de anexam e uma
segunda abertura no dito membro ligada
com um cano controlado por uma vál-
vula e adaptada para permitir a remo-
ça de dito material de anódio.

di2ja
— Uma célula, conforme reivin-
na reivindicação 12, caracterizada

pelo fato que na mesma a parte perfura-
da de dito cano que se projeta é coberta
com um material de peneira tubular.

/4) — Uma divisão forananosa para
localização, dentro de uma zona eletro-
lisante anular, de uma célula para de-
frontar um ai. • ao sacrificial num eletró-
lito líquido, caracterizada otdo fato nue

ela co apreende uma material de chapa
tubular elètricamente não-condutor ten-
do no mesmo aberturas bastante gran-
des para permitir a passagem de um ele-
trólito liquido mas suficientemente pe-
quenas para impedir a passagem de par-
tículas do material de anódio
e uma haste espiralmente enrolada cir-
cundando dito material de chapa.

15) — Uma divisão foraminosa, con-
forme reivindicada na reivindicação 14,
caracterizada pelo fato que dito material
de chapa é um material de tecelagem
de aWaffles consistindo em filamentos
tecidos caracterizado por uma estrutura
tendo altos e vales estendendo-se subs-
tancialmente paralelos longitudinalmente
o grupos intertecidos de filamentos es-
tendendo-se substanciAlmentr lado a jacto
transversalmente em Intervalos espaçados
alternadamente através de ditos altos e
valos.

16) — Uma divisão foraminasa, con-
forme reivindicada na reivindicação 14
ou 15, caracterizada pelo fato que há
urna gaiola tubular, com aberturas na
mesma, fica CM dontato com dito mate-
rial de chapa e entre o mesmo e dita
haste espiralmente enrolada.

17) — Unia divisão foraminosa, con-
forme reivindicada na reivindicado 15,
caracterizada pelo fato que dita gaiola
tubular é composta de arames estenden-
do-se longitudinalmente e de grupas de
arames interteddos estendendo-se trans-
versalmente em espaços espaçados.

18) — Uma divido foraminosa, con-
forme reivindicada nas reivindicações
14, 15, 16 ou 17, caracterizada pelo tato
que dita divisão fica em combinado com
um curto tubo flangeado, dito tubo fi-
cando préso em dita divisão por uma
fita de prender sendo que dito flanela se
estende para fóra além doe lados de dita
divisão e adaptado para sustentar dita
divisão numa zona anular eletrolisante.

19) — Um eletraabo tubular para a
localização dentro de urna zona eletro-
'Lance anular de uma aélula, conforme
reivindicada na reivindicação 1, para
eletrolisar um anódio sacrificial num ele-
trõhto liquido, caracterizado pelo fato
que ele compreende um casco tubular
elètricamente condutor, um material de
chapa elètricameate não-condutor dentro
de dito casco tubular que se estende por
dentro de uma extremidade de dito cas-
co tubular e uma parte de flange esten-
dendo-se lateralmente além da extremida-
de do casco, e meios prendendo dito ma-
terial de chapa tubular na dita parte
tubular curta de dito tubo flangeado.

20) — Uma divisão foraminosa para
localização numa zona eletraleassite anu-
lar de unia célula para eletrolisar gen
anódio sacrifidal num eletrólito liquido,
caracterizado pelo fato que ela compre-
ende sua material Isabelita eletricamente
não-condutor, tendo aberturas no mesmo
formadas com filamentos sobrepondo-se
entre ai, correndo obliquamente em rela-
ção a zona. eletrolisante anular, e segu-
ros entre al nos pontos onde éles ficam
sobrepostos.

211 — Urna divido foraminosa, con-
fome reivindicada na reivindicação 20,
caracterizada pelo fato guie ditos filamen-
tos ficam sobrepostos em angulem de car-
os de 60, a carca ae 1200.

22) — Uma divisão foraminosa, con-
forme reivindicada na reivindicação 20
ou reivindicação 21, caracterizada pelo
fato que ditos filamentos sobrepostos fi-
cam fundidos entre si.

23) — Uma divisão forananosa, con-
forme reivindicada na reivindicação 20.
21 ou 22, caracterizada pio fato que
dita cavaao é fax sal transversa'mente.

mas substaacialmeate inflexível longa
dinalmeate.

24) — Uma divido fona:Masa, ao
forme reivindicadas na reivindicação 2
21, 22 ou 23, caracterizada pelo fa
que ha um algo externo de filamenb
e um jago interno de filamentos, os fia
mentos no jemo externo tendo um danai
tro maior do que os do jOgo interno.

25) — Uma divisão foraminosa,
forme reivindicada em qualquer unia dt
reivindicações 20 a 24, caracterizad
pelo fato que ditos filamentos são devei
tidos de resina.
- 26) — Uma divido foraminosa, coo

forme reivindicada na reivindicação 21
caracterizada pelo fato que ditos fila
mentos são revestidos de uma resina d
epod.

27) — Uma divisão foraininoaa,
forme reivindicada em qualquer uma
reivindicações • 20 a 26, caracterizad
pelo fato que ditos filamentos são
dos com polipropileno.

28) — Urna divisão foraminosa, coa
farine reivindicada em qualquer
das reivindicadas 20 a 27, caracteriza
da pelo fato que dita divisão coam
de um primeiro material tubular elétrica
mente não-condutor, e um segundo ma
terial elètricamente não condutor
abertura no mesmo, dito aguado ma
rial ficando concentricamente d
em relação a dito primeiro material.

29) — Uma divisão foraminosa, coa
forme reivindicada na reivindicação
caracterizada pelo fato que dito se
do material compreende aberturas re
guiares de tamanho menor do que
aberturas em dito primeiro material.
do ditos aberturas na dito segundo
tedal suficientemente grandes para peai
miar a passagem de eletnilito
mas bastante pequenas para impedir
passagem de partículas de anõdio saciai
fidal.

30) — Uma divisão foraminosa,
forme reivindicada na reivindicado
ou 29, caracterizada pelo fato que
mesma dito segundo material é
para formar uma grossura dupla de d
material.

31) — Uma divisão foramitiosa, coai
forme reivindicada nas reivindicadas 2!
29 ou 30, caracterizada pelo fato elaa
dito segundo material é um pano ted..4-
feito com filamentos lineares de polia
mula.

32) — Uma divisão foramincom coa
forme reivindicada na reivindir.ação
29 ou 30. caracterizada pelo fato q-
dito primeiro material consiste em fila
mentos de polipropileno belicoldaintent
enrolados e dito segundo material coa
siste num pano tecido com filanteatos a
mares de poliamida.

A requerente reivindica as priorfala,
de ideado) pedido depositado na Reme
tição de Patentes norte-americana, em 3
de agasto de 1962 e 31 de agasto _4
1962, sob os as. 220.699 e 220.700.

TERMO INT° 141.092
De 8-7-62 — Privilégio de lavenic

— diperfeiçoamentos eu ou relativos e
amortecedores de soas» — Uprigh
Scaffold Limited — Nova Zelandia.

Reh,indicaçdes
1. Aperfeiçoamentos em ou relatas:-

a arnortaecedores de sons, para sisteme
de escapamento de motor de combustM
interna, caracterizadas por uns cilindre
montado em cada extremidade com ua
dispositivo de ajustamento de ligação
uma passagem através de dito caiada
para gases de escapamento, dita passa -
gem estando acoplaria com n

em cada um de ditos eletrócllosaubulares
(b), serve como divido para separar
dito anódio e catódio, e isolii elètrica-
mente o catódio do anedio em cada eles
taidio tubular.

6) — Urna célula, conforme reivindi-
cada nas reiv:ndicações 3, 4 ou 5, carac-
terizada pelo fato que cada um dos ele-

' tródios tubulares (b) cansiste num tubo
condutor externo que serve como caba
dia num metal eletricamente, condutor
em forma fragaentada capaz -de ser ele-
trolaado, que constitui o anóilio, e numa
dita divisão em contato com o anódio
e o catódio que permite o fluxo de ele-
tróato liquido de uma extremidade para
a outra de cada eletródio tubular e en-
tre o anódio e o catódio dentro de cada
dito eletródio tubular.

7) — Uma célula, conforme reivindi-
cada na reivindicação 6, caracterizada
pe:o fato que dita divisão consiste essen-
cialmente num material interno tubular
de chapa elètricamente não-condutor ten-
do aberturas no mesmo suficientemente
grendes para permitir o ingresso e a sal-
da de um eletrólito liquido, mas bastan-
te pequenas para impedir a passagem
das particlulas de anddio, numa gaiola
tubular de esfórço em volta de dito ma-
terial de chapa, tendo dita gaiola aber-
turas na mesma pelo menos tão grandes
quanto as no dita material de chapa, e
numa haste enrolada em espiral em vol-
ta de dita gaiola em contato com dito
catódio em cada eletródio tubular.

8) — Uma ce.ula, conforme reivindi-
cada em qualquer uma das reivindica-
ções 1 a 7, caracterizada pelo fato que
os meios (f) que ligando os catódio de
ditos eatródios tubulares com uma fon-
te de potencial negativo, ficam ligados
com pelo menos uma de ditas chapas de
extremidade do casco Oco principal (a).

9) — Urna célula, conforme reivindi-
cada em qualquer uma das reivindica-
das 1 a 8, caracterizada pelo fato que
dito casco principal (a) fica provido de
pelo menos uma abertura de salda para
um fitado de permuta de calor.

10) — Uma célula, conforme reivindi-
cada em qualcitter uma das reivindica-
ções 1 a 9. caracterizada pelo fato que

-ditos membros Ocos de fechamento de
extremidade (c) são, cada um, provido
de pelo menos uma abertura para a in-
trodução ou remoção de eletrólito liqui-
do.

11) — Uma célula eletroquimica, con-
forme reivindicada na reinvaidicaçâo 1,
caracterizada pelo fato que dito casco
(sco principal é cilíndrico, feito de me-
tal e verticalmente disposto.

Uma pluralidade de tubos individuais
de metal, compreendendo ditos eletródios
em dito casco principal, tendo, cada um,
extremidades opostas seguros em ditas
chapas em alinhamanto com ditas aber-
turas opostas nas mesmas;

Um segundo casco de menor altura
vertical superposto em dito casco prin-
cipal. tendo dito segundo casco chapas
de extremidade superiores e inferiores
com aberturas nas mesmas e tubos ligan-
do ditas aberturas de dito segundo cas-
co;

Urna divisão tubular foraminosa dê-
tricamente não-condutora, presa num

, curto tubo flangeado, alentado pela
• chapa superior de dito segundo casco
• e estendendo-se através de cada tubo de
• metal em dito segundo casco e dito

co principal;
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S. Aperfeiçoamentos era ou relativos
a eme:tecedores da eens, de conformida-
da CO= a reivindicação 2, caracteriza-

' de pelo fato que dito cilindro tem um
. desen mcmtaic cm cada extremidade e

dito tubo está montado em ditos (te-
cos passando através de aberturas nos
mesmos.

4. Aperfeiçoamentos em ou relativos
a amortecedcmes de sons, de conformi-
dade com a reivindicação 3, caracteri-
zades pelo fato que dito tubo está fixa-
do num disco e é móvel no outro para
permitir a expremãe diferencial.

5. Aperfeiçoamentos em ou relativos
a amortecedores de sons, de conformi-
dade com qualquer uma das reivindica-

i :ceies 2 a 4, caracterizado pelo fato que
d.''tas aberturas são formadas pez adufas
fraccionadas de metal semelhante de
modo que ditas adufas permanecem fi-
xadas no metal semelhante e se projetam
internamente em dito tubo de maneira tal
que os gases de escapamento passando
atreves de dito tubo são dirigidos para

j ditas aberturas.

6. Aperfeiçoamentos em ou relativos
e amortecedores de sons, de conformida-
de com qualquer uma das reivindicações
2 a 5, caracterizado pelo fato que um

.'material resistente aologo absorvente de
som está posicionado entre dito cilindro
e dito tubo.

7. Aperfeiçoamentos em ou relativos
a amortecedores de sons, de conformida-
de com qualquer uma das reivindicações

' 2 a 6, caracterizado pelo fato que dito
, =terial resistente ao fogo absorvente de
cem é de fibra vidro.

8. Aperfeiçoamentos em ou relativos
a amoetccedores de sons, de coaforraida-
de coes a reivindicação 1, caracterizado
nele fato que dito dispositivo de silen-

mismenm compreende chicanas externas
cerda unia abertura apropriadamente efe-

, emula ou aberturas no mesmo, ditas chi-
canes sendo montadas em cada extremi-

mlade de dito cilindro.
' P. Aperfeiçoamentos em ou relativos

amortecedores de sons, de conformida-
de com a reivindicação 8, caracterizado
pelo fato que dita chicana é formado
el'e peça de metal com abertura central
'relativamente pequena no mesmo e fen-
das radiais se estendendo da mesma para
iaroporcionar ribas ajustáveis para va-
rar o tamanho da passagem através de
dito elemento.
; 10. Aperfeiçoamentos em ou relativos
Ia amortecedores de sons, de conformida-
de com a reivindicação 9, caracteriza-
do pelo fato que número par tal como
seis fendas são providas se estendendo
de dita abertura central e as abas for-
miadas são assim dispostas para fazer
crente alternativamente interna e exter-
namente.

11. Aperfeiçoamentos em ou relativos
a amortecedores de sons, de conformida-
de com a reivindicação 8, caracterizado
tarjo fato que cada dita chicaria tem uma

1. Aperfeiçoamentos em ou relativos
a amortecedores de sons, de conformi-
dade com a reivirldicação 1, caracteriza-
do pelo fato que dito dispositivo de si-
lenciamento compreende uma câmara lon-
gitudinal interna sendo aberta uma ex-
tremidade para permitir a entrada de ga-
ses de escapamento e fechada na outra
extremidade, uma câmara externa entre
dita câmara interna e dito cilindro com
uma pluralidade de aberturas comunican-
tes ao longo da extensão de dita câma-
ra interna e dispositivo de saída para
os gases de escapamento montado em
dita câmara externa na extremidade
oposta de dito elemento da entrada de
dita câmara interna.

lq. Aperfeiçoamentos em ou relativos
a amortecedores de sons, de conformi-
dade com reivindicação 16, caracteriza-
do pelo fato que dita câmara interna
compreende um cilindro tendo uma plu-
ralidade de aberturas formadas por adu-
fas fraccionadas de metal semelhante,
dito cilindro adaptado em uso para ter
as adufas dirigidas fora do percurso de
gases entrando dita câmara, dito cilin-
dro sendo montado cemeentricamente em
dito cilindro por discos internos por uma
extremidade dos mesmos passando atra-
vés de uma abertura num disco deixan-
do a extremidade de dito cilindro aber-
ta e a extermidade oposta montada
num colar ajustado na superfície inter-
na do outro disco de modo que dita câ-
mara interna é fechada naquela extre-
midade.

18. Aperfeiçoamentos em ou relativos
a amortecedores de sons, de conformida-
de COM a refvindicaç-o 16 e 17, carac-
terizada pelo fato que dito dispositivo
de saída compreende uma pluralidade de
aberturas formadas por adufas fraccio-
nadas de metal semelhante num circulo
na direção da periferia de dito disco da
extremidade fechada de dita câmara in-

terna com ditas aberturas sendo posicio-
nadas para se comunicarem com dita
câmara externa.

19. Aperfeiçoamentos em ou relativos
a amortecedores de sons, de conformida-
de com qualquer uma das reivindicações
precedentes, caracterizado pelo fato que
dito dispositivo de ajuataemnto de liga-
ção compreende um anel se extendendo
externamente ou flange em cada extre-
midad de dito cilindro.

20. Aperfeiçoamntos em ou relativos
a amortecedores de sons, de conformi-
dade com qualquer uma das reivindica-
ções precedentes, caracterizado pelo
tato que as peças metálicas de dito ele-
mento são formadas de aço inoxidá-
vel.

21. Aperfeiçoamentos em ou relati-
vos a amortecedores de sons, para uso
em sistema de escapamento de um mo-
tor de combustão interna consistindo de
um ou mais elementos construidos de
conformidade de qualquer uma das rei-
vindicações precedentes, um dispositivo
de _entrada, um dispositivo de saída e
dispositivo eligação, dito elemento ou
elementos, dispositivo de entrada, dis-
positivo de saida e dispositivos de liga-
ção sendo acoplados um com o outro
para formar dito silenciador.

22. Aperfeiçoamentos em ou relativos
a amortecedores de sons, de conformi-
dade com a reivindicação 21, caracte-
rizado pelo fato que os dispositivos de
entrada e saída são providos cada um
de um elemento externo que compreende
uma chapa interna circular tenda outro
dispositivo de ajustamento de ligação
adjacente áperiferia da mesma adaptada
em uso para confinar com dito dispo-
sitivo de ajustamento de ligação em
dito cilindro e um cano se estendendo
externamente montado em e se comuni-
cando uma abertura apropriada em dita
chapa extema.

23. Aperfeiçoamentos em ou relativos
a amortecedores de sons, de conformi-
dade com a reividnicação 22, caracte-
rizado pelo fato que dita abertura em
dita chapa externa está centralizada de
modo que rotação relativa entre dito ci-
lindro e cada dita chapa externa per-
mite que ditos canos de entrada e de
saída tomem posições diferentes rela-
tivas entre si.

24. Aperfeiçoamentos em ou relati-vos a amortecedores de sons, de confor-midade com a reivindicação 22 ou rei-
vindicação 23, caracterizado pelo fato
que o cano se estendendo externamente
está montado perto de extremidade deajustamento em dita chapa externa para
proporcionar um alargamento anular da
chapa eXterna e mantida entre tal alar-
gamento de diâmetro e a bor-la virada
externamente de dito cano se extendendo
externamente.

25. Aperfeiçoamentos em ou relativos
a amortecedores 'de sons, de conformi-
dade com a reivindicação 22, caracte-
rizado pelo fato que dito elemento ex-
terno e dito cano se estendendo exter-
namente são de metal desigual com a
junta entre o mesmo compreendendo dis-
positivo para impedir ou diminuir mo-
vimento material entre dito elemento ex-
terno e dito cano enquanto permitindo
ainda movimento relativo leve eeere os
mesmos devido à expansão e contração
sob alterações de calor.

26. Aperfeiçoamentos em ou relativos
a amortecedores de sons, de conformi-
dade com a reivindicação 25, caractera
zado pelo fato que -fita junta compre-
ende uma solda entre dia., elemento ex-
terno e um bocal acoplado a dito cano
com dito elemnto externo e dito bocal
sendo formado de aço inoxidável e 'd:to
cano externo formado de aço doce ou

de se:meeme.m.	 tam ereçeae c.

sendo tal tit/C Cru Uso UM OU mais
, desses elementos podem ser combinados

peio uso de dispositivo de ligação Mon-
: tável no cilindro do mesmo e um com

outro, se mais do que um, e com um
, dispositivo de entrada e um dispositivo

de saída cada um tendo dispositivo de
ajustarasa deligação de modo que unia
pluralidade de tipos de sileciadores de
canos de entrada e de salda podem ser
Pacilarerem obtidos,

i 2. Aperfeiço-amentos em ou relativos
n a amortecedores de sons, de conformida-

de com a reividicação 1, caracterizado
; pelo fato que dita passagem comprem-
de um tubo concêntrico a dito cilindro
esperada a parte do mesmo e dita tuba
teede uma pluraKiade de aberturas tia

-)	 •

alertea s formadas por
a etuas 1-faccionadas do metal semelhan-
te de modo que as adufas permanecem
ligadas ao longo de uma borda à dita
chicane.

12. Aperfeiçoamentos em ou relativos
a amortecedores de sons, de conformida-
de com a reivindicação 11, caracteriza-
do pelo fato que ditas aberturas são
formadas num círculo na direção da pe-
rfiferia de dita chicana com ditas adu-
fas edaptadas para fazer . frente interna-
mente a dito cilindro em uso.

13. Aperfeiçoamentos em ou relativos
a amortecedores de sons, de conformida-
de co ma reivindicação 8, caracteriza-
do pela fato que dita chicane é forma-
da com um elemento cônico internamen-
te tendo unia abertura ajustável adja-
cente na extremidade interna do mesmo,
o comprimento combinado de dois ele-
mentes cónicos sendo mais curto do que
dite ciliadro no qual estão montados.

14. Aperfeiçoamentos em ou relativos
a amortecedores de sons, de conformida-
de com a reivindicação 13, caracteriza-
do pelo fato que dita abertura ajustá-
vel está formada por unia série de fen-
das adjacentes na extremidade interna de
dito cone com as abas assim feitas sen-
do ajustáveis para formar uma abertu-
ra apropriada; ditas fendas ficando em
linhas •substancialmente normais ã base
da elemento cônico.

15. Aperfeiçoamentos em ou relativos
a amortecedores de sons, de conformida-
da com reivindicação 1, caracterizado
pelo fato que dito dispositiva de silen-
demento compreende qualquer combina-
ção de chicanas externas de conformi-
dada. com as reivindicações 8 a 14 com
um tipo escolhido de chicana fixada em
cada extremidade de uma unidade de ci-
lindro.

mole, a construção e disposição sendo
tais que dito metal de aço inoxidável
resistente ao calor fica na superfície
exposto ao calor durante a solda e a
superfície exposto ao calor durante a
solda e, a superfície do cano de aço
doce ou mole adjacente ao mesmo.

16. Aperfeiçoamentos em ou relativos
a aommecedores de sons, de conformi-
dade com reivindicação 25 ou 26, ca-
racterizado pelo fato que dita abertura
em dita chapa externa está circundada
com um flange virada internamente, dito
bocal de aço inoxidável compreendendo
uma luva cilíndrica firmemente montada.

interice de dito cano na extremidad.
do ' ajustamento e dito elemento externo
e dito bocal e dito cano soã mon.ados
adjacente& à extremidade da mesma para
formar um protuberância anular com
dita junta sendo omntada pela confina-
ção fome de dita protuberância anelar
contra a superfície dm dito clemente ex-
terno e soldando a extremidade de dito
bocal e dito flange juntos.

17. Aperfeiçoamentos em ou relativos
a amortecedores de sons, de eu/Joon--
dada com qualquer uma das reaeridica.
mães 25 a, 27, caracterizado pelo feto
que dito dispositivo para impemr ou di-
minuir movimento material entre dito
elemento externo e dito cano é formado
pela junta soldada e dispositivo para
permitir movimento relativo leve com-
preende e flexibilidade provida pela de-
formação de dito elemento externo C
dito flange com relação à expansão ou
construção de dita cano ex.erno.

18. Aperfeiçoamentos em ou relativos
a amortecedores de sons, de conformi-
dade com qualquer uma das reivindica.
ções 22 a 28, caracterizado pelo fato
que dito cano se estendendo externa-
mente é acoplado á dita chapa externa
por um braço de metal soldado em am-
bos.

19. Aperfeiçoamentos em ou relativos
a amortecedores de sons, de conformi-
dade com qualquer uma das reivindica.
ções 24 a 29, caracterizado pelo fato
que dito dispositivo confinado de ajus-
tamento de ligação é vedado juntamente
com um composto ajm opriado veda.
ção resistente ao calor.

20. Aperfeiçoamentos em ou relativos
a amortecedores de sons, cie conformi.
dade com qualquer uma das 'reivindi-
cações 21 a 30, caracterizado pelo fato
de dito dispositivo de ligação compre-
ender um anel duplo ou fendido de
aperto tendo um entalhe no mesmo adap-
tado para manter juntos o dispositivo
confinado de ajustamento de ligação e
uma cavilha de aperto daptada moa fi-
xar dito, anel e ser operável para dimi-
nuir a circunferência real de dito anel.

21. Aperfeiçoamentos em ou relativos
a amortecedores de son, de cor-dormidade
com qualquer uma das reivindicações 21
a 31, caracterizado pelo fato de dois
ou mais elementos estarem ligados uns
aos outros pela fixação do dispositivo
d justamento de ligação nas extremida.
des contíguas dos cilindros de elemen-
tos adjacentes e aplicando um disposi-
tivo de ligação em dito dispositivo con-
finado de ajustamento de ligaçeo,

22. Aperfeiçoamentos em ou relativos
a amortecedores de sons, de conemmicin.
de com qualquer uma das reivind:ca.
ções 21, a 32, caracterizado pelo fato
de compreender uma pluralidade de si.
lenciadores ligados em série com exten-
sões de, cano entre os mesmos, pelo que,
em uso, ditos silenciadores 'podem ser
montados dentro de espaços confina-
dos.

23. Aperfeiçoamentos em ou relativos
a amortecedores de sons, de conformi-
dade com qualquer uma das reiv:ndica-
eões 21 a 33, caracterizado pelo fato de
'e:- uma plu-alidHe de slenciadores
dos paralelamente
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Na sede do DIN

N. Aperfeiçoamentes em ou relativos

tua
amortecedores de sons, de conformi-

, de com qualquer uma das reivindica-
anteriores, caracterizado pelo fato

que as peças metálicas que entram
los contacto com o fluxo das gases de
âeapamento, são de aço inoxidável.

36. Aperfeiçoameoto em ou relativos
a• amortecedores de sons, de conformi-
'alada com qualquer uma das reivindica-
ra'as 24 a 35, caracterizado pelo fato
P'.0 possuir dispositivo ajustável de som
;operável do exterior de dito silencia-
aor.

37. Aperfeiçoamentos em ou relativos
(4 amortecedores de sons, de conformi-
aade com a . reivindicação 36, caracte-
alzado pelo fato que dito dispositivo
ajustável de som compreende dois dis-
-.os posicionados transversalmente em
alto silenciador, cada .disco tendo uma
aluralidade de aberturas dispostas sane-
iricamente no mesmo com pelo mneos
um disco rotável em relação ao outro
itediante força transmitida através de
um braço de ajustamento operável do
axterior de dito silenciador, com dita
:rotação variando o alinhamento de di-
:as aberturas entre ditos discosc e va-
iando assim o som de dito silencia-

dor.

33. Aperfeiçoamentos em ou relativos
a amortecedores de sons, de conformi-
dade com a reiviracjicação 36, caracte-
rizado pelo fato que dito dispositivo
ajustável de som compreende uma aba
ajustável operável do exterior de dito
silenciador. dita aba sendo móvel no
percurso dos gases de escapamento emi-
tidos do conduto de entrada para -- res-
tringir ou desviar a passagem dos nies-
mos c variar assim o som do silencia-
dor.

43. Abufeiçoamentos em ou relativos
a arnerteceteores de sons, substancial-
mente conforme descrito e ilustrado nos
desenhos anexos.

TÉRMO N9 146.278
DE 21 Dn JANEIRO DE 1963

Prit,'3éjlo de Invenção: "Processos
Para Obtenção de produtos Quími-
cos Para Uso Na Agricultura".

Pisoas Pest Control Limitada —
Inglaterra.

Pontos característicos:
1. Processos para obtenção de

produtos químicos para uso na agri-
curaira, quando aplicado na vodu-
cão de açúcar caracterizado por com--
preender um processo de extração do
açúcar da cana de açúcar que foi
pulverizada num período não do que
2 meses antes da colheita com 'o
acido 2, 3, 6 — triclorobenzóico ou
seus SP'S.

2. Processos para obtenção de
produtos químicos para uso na agri-
cultura, r'e acordo com a reivirdica-
ção 1, quando aplicado para o tra-
tamento da cultura de cana de açú-
car, caracterizado por compreender
O ,,,.t.Intacto da cultura num período
não maior do que 2 meses antes da
colheita como o ácido 2, 3, 6 — tri-
clorobenzóico ou um seu sal.

3. Processos para obtenção de
produtos químicos para uso na agri-
cultura, de acôrdo com as reivindi-
cap;as de 1 à 2, caracterizado pelo
fato de que o tratamento é realizado
quando a cultura está a mais do que
4 pés de altura.

4. Processos para obtenção de
produtos químicos para uso na agri-
cultura, de açôrdo com as reivindi-
sações de 1 à 3, caracterizado pelo
fato de -wie o tratamento é realizado
a mais do que 10 dias antes da co-
lheita.

5. Processo para obtenção de
produtos químicos para uso na agri-
cultura, de acôrdo com as reivindi-
cações de 1 à 4, caracterizados pelo
fato de mie o tratamento é realiza-
do cérea de 6 semanas antes da co-
lheita.

6. Processos para obtenço de
produtos químicos para uso na agri-
cultura, de acôrdo com as reivindi-
cações de 1 à 5, caracterizados pelo
fato de que o tratamento é realizado
cêrca de 2 4 sema9as antes da co-
lheita.

7. Processos para obtenção de
produtos químicos para uso na agri-
cultura, de acôrdo com as reivindi-
cações de 1 à 6, caracterizados pelo
fato de que a proporção de aplica-
ção do ácido 2, 3, 6 — triclorobenzói
co ou seus sais (no último caso ex-
presso como um ácido livre) está de-
sejávelmente na faixa de 0,227 —
1,814 kg. por acre.

8. Processos para obtenção de
produtos químicos para uso na
cultura, de acôrdo com as reivindi-

cações de 1 à 7, caracterizados pelo
fato de que a proporção de aplica-
ção é 0,4536 — 0,9072 kg. por acre.

9. Processos para obtenção de
produtos químicas para uso na agri-
cultura, de acôrdo com as reivindi-
fato de que o sal do ácido 2, 3, 6 —
cações de 1 ft. 8, caractertzados pelo
triclorobenzóloo é um sal de metal,
sal de amônio ou sal de amina.

10. Processos para obtenção de
produtos químicos para uso na agri-
cultura, de a:côrdo com as reivindi-
cações de 1 à 9, caracterizados pelo
fato de que o sal de ácido 2, 3, 6 —
triclorobenzóico é um sal de sódio e/
ou potássio.

11. Processos para obtenção de
produtos químicos para uso na agri-
cultura, de acôrdo com as reivindi-
cações de 1 à 10, caracterizados pe-
lo fato de que o ácido 2, 3, 6 — tri-
clorobenzóico ou seus sais emprega-
dos estão na forma de uma mistura
de ácidos elorobenzóicos.

12. Processos para obtenção de
produtos químicos para uso na a,gri-
cultura, de acôrdo cora as reivindi-

19. Proeessos para obtenção de
produtos químicos para uso na agri-
cultura, de acôrdo com as reivindi-
cações de 1 à 18, caracterizados pe-
lo fato de que o ácido 2, 3, 6 — tri- ! '
clorobenzóico ou seu sal é usado jun-
tamente com o ácido 2-metil-4- cloro-
fenosiacético ou seus sais.

10. Processos para obten "ção
produtos químicos para uso na agri,,:
cultura, de acôrdo com as relvina=
cações de 1 à 19, caracterizados po-
lo fato de que o ácido 2-met11-4-clo-
rofenoxiacético é incorporado nume,
quantidade de 5,0, a 10 partes por
parte do ácido 2, 3, 6 — tricloroben-
mije°.

21. Processos para obtenção de
produtos químicos para um na agri-
cultura, de zeêrdo com as reivindi-
cações de 1 à 20, substancialmente
como anteriormente descrito o iluo-
trado no exemplo no 1 ou exemplo
n9 2.

A requerente reivind!ca, apriori.L.
dada de igual pedido depositada na
Repartigão da Patentea da Iraglateaa
ra, sob n9 3.932-32 de de favera1aa
de 1862.

—

72RMO N9 143.548

De 13 de aja-a:aro da. 195:::

Requerente:: Cibo, Cael'Jta numa,-
me — Etríaa.

Pontos característicos da: "Paczzia.
so para a fabricação .do noras
nilalcanaa" — Privilégio da /1172211g.:

Pc;lta3 Caraasristf=

1 — Processo para a fabricaç5o
novOs clifenil-alcanos, c:traces:rima:ar
pelo fato de num, composto da .16v-
mula

na qual cada um dos grupos 12,1 G

R2 representa um radical de hidra-.
carboneto alifático, cicloalif ático Or,

cicloalifático-alifático o cada um da
grupos R3 o R7 representa hiclrogia
nio, alcoila inferior, alcoxi in?erlara
halogêneo, trifluormetila ou hirlrora-
la, R5 representa hidroganio alco£a
inferior, alcoXi inferior, 	 ha1og3ris'„
e/ou trifluormotila, uma radical fr;
nula não substituída ou subsiltuit'a
por alcoila inferior, alcezi
halogêneo s/ou trilluorimetra, o ar.
qual pelo menos um dos radicais rzea
Ra ou R7 representa uns dos raa--
ridos radicais orgânicos, ou nu-a ta',

	

sal, 03 grupos hidrorala eão convcia2	-
dos em grupos de fórmula 	
—0—(Oral-I2n)—Am, no qual A:a
representa uni grupo animo te7c=a.
rio e —(Cin.P12n)— 'Contêm ao tal.
de 2 a 7 átomos de carbono, C-
quais, pelo menos 2 ase° entra Ca.
átomos do nitrogênio 0 0:de.21,0,
se desejado, as amima tardarias ro
sultantes são convertidos em seta
N-óxidos ou compostos de arnCii
quaternário e/ou, se deseae.do, as ba,-
ses livres resultantes são convertida
nos seus sais ou os sais resultante'
na bases livres.	 1

2 — Processo, de atroada com
ponto 1, caracterizado pelo fato
que em sal metálico de fenol ou c
próprio fenol, na presença de un
agente de condensação apropriado
feito reagir com um composto di
fórmula X—(CnH2n)—Am, na que
Am e o grupo da fórmula —(CnI-12n:
— que separa Am de X por pal
menos, dois átomos de carbono, tgg
os significados dados no ponto 1

cações de 1 à 11, caracterizados pe-
io fato de que a mistura de ácidos
clorobenzbicos compreende uma mis-
tura de isômeros do ácido tricloro-
benzóico.	 •

13. Processos para obtenção de
produtos químicos para uso na agri-
cultura, de acôrdo com as reivindi-
cações de 1 à 12, caracterizados po-
lo fato de que a mistura inclui áci-
robe.nzóicos e ácidos tetracloroben-
zóicos.

14. Processos para obtenção do
produtos químicos para uso na agri-
cultura, de acôrdo com as reivindi-
cações de 1 à 13, caracterizados pe-
lo fato de que a mistura inclui o
ácido 2, 3, 5, 6 — tetraclorobenzóico
e ou ácido 2, 6 — dicloroberazóico
juntamente com o ácido 2, 3, 6 —
triclorobenzóico.

15. Processos para obtenção de
produtos químicos para uso na agri-
cultura, de acordo com as reivindi-
cações de 1 á, 14, caracterizados pe-
lo fato de que o ácido 2, 3, 6 — tri-
clorobenzóico ou seus sais são for-
mulados com um ou mais dos ma-
'cariais compreendendo solventes or-
gânicos, diluentes sólidos, agentes
umedecedores e antifloculantes.

16. Processos para obtenção de
produtos químicos para uso na agri-
cultura, de acordo com as reivindi-
cações de 1 à 15, caracterizados pe-
lo fato de que o ácido 2, 3, 6 — tri-
clorobenzóico ou seus sais são usa-
dos em mistura com outro produto
químico agrícola.

17. Processos para obtenção de
produtos químicos para uso na agri-
cultura, de acôrdo com as reivindi-
cações de 1 à 16, caracterizados pe-
lo fato de que o ácido 2, 3, 6 — tri-
clorobenzóico ou seus sais são usados
juntamente com um erbicida.

18. Processos para obtenção de
produtos químicos para uso na agri-
cultura, de acôrdo com as reivindi-
cações de 1 à 17, caracterizados pe-
lo fato de que o ácido 2, 3, 6 — tri-
clorobenzóico ou seus sais são usa-
dos juntamente com um ácido fe-
noxialifático tal como ácido 2, 3 —
diclorofenoxiacético ou ácido 2, 4, 5
— triclorofenoxiacético ou sais dos
mesmos.

39. Aperfeiçoamentos em ou relativos
a amortecedores de sons, para o sista-
Ma de escapamento de um motor de
Combustão interna, caracterizado pelo
fato de compreender as fases de seleção
ele um ou mais elementos de silencia-
mento de um estoque de tais elementos,
tal estoque variando em tamanho tanto
quanto ao compriemnto eiou como o
diâmetro e tais eamentos de silencia-
mento tendo dispositivo de ajustamento
de ligação ajustável ao dispositivo de
ngação, ligando ditos elementos uns aos
outros se mais do que um, ligando uma
a'hapa externa tendo um dispositivo de
entrada para uma extremidade livre da
unidade assim feira c ligando uma ou-
tra chapa externa à extremidade exter-
na, cada uma das ligações assim feitas
seado efetuadas pelo uso de dispositivo
de ligação acoplado de modo removí-
vel com dito dispositivo de ajustamento
de ligaçio e dita clyrioa externa sendo
selecionada de um estoque apropriado da
mesma, a ligação dos vários elementos
uns aos outros sendo feitas em qualquer
ordem durante a montagem.

40. Aperfeiçoamentos em ou relativos
a amortecedores de sons, de conformi-
dade com a reivindicação 39 caracteri-
zado pelo fato que ditos elementos são
construidos de conformidade com qual-
quer uma das reivindicações 1 a 20.

41. Aperfeiçoamentos eni ou relativos
a amortecedores de sons, de conformi-
dade com a retsíndicaçao 39 ou 40,
caracterizado pelo fato caie dito adem
ciador é montado de acárdo com qual-
quer uma • das reivindicações 21 a 38.

42. Aperfeiçoamentos em ou relativos
a amortecedores de scgts de conformi-
dade com qualgwr trena das reivindica-
ções 39 a 41,, caracterizado pelo fato
que ditos elementos externos podem ser
projetados e na montagem virados para
pos:cionar apropriadamente dito cano
anis de fixar dito dispositivo de aperto.
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caAa

aa qual os simboalaa R1, .112, a5,
o O ertzno da fórmula -(CnInn)-
tom os significados dados no ponto
2, e cada um dos grupos R6, e R7,
leaaposenta hidrogênio, alcoila inf e-
3:10r, alceei inferior, halogêneo ou
tanuormetila, ou um grupo da fór-
mula -0-(CnH2n)-X na qual X

o grupo da fórmula -(Cn1.12n)-
têm os significados dados no ponto
11, é feito reagir com urna ominai se-
cundária H-Am, na qual Mi tem o
significado dado no ponto 1.

4 - Processo, de acordo com qual-
quer um dos pontos característicos 1
n 3, caracterizado pelo fato de que
X representa um átomo de halogê-
neo ou um radical alcoila ou arilsul-
fenila.

5 - Processo, de acordo com qual-
quer um dos pontos 1 e 4, caracteri-
gado pelo fato de que são usados
materiais iniciais e procedimento tais
que se obtêm compostos, ou seus sais,
da fórmula

compostos, Ou seus

na qual cada um dos grupos R1 e
R2 representa um radical de hidro-
carboneto alif ático, cicloalif ático ou
cicloalifático-alifático, Am represen-
taanimo uni 	 fo e o.
grupo da fórmula -(CnH2n)- re-
presenta um radical alcoileno infe-
rior separando o grupo Am do áto-
mo de oxigênio, par, pelo menos, 2
átomo de carbono e na qual n é um
número inteiro de 2 e '7, e na qual
cada um dos grupos R3 e R4 repre-
senta hidrogênio, alcoila inferior
alcoxi. inferior, halogêneo ou trifluor-
media, R5 representa hidrogêneo, ha-
logêneo ou trifluormetila, R5 repre-
senta hidrogênio, alooila inferior, al-
coxi inferior, halogêneo e/ou trifluor-
metila, um radical fenila não substi-
tuído ou substituído por alcoila in-
ferior, alcoxi inferior, halogêneo ejou
trifluormetila, e na qual pelo menos
um dos radicais R3, R4 e R5 repre-
senta um dos referidos radicais or-
gânicos.

'7 - Processo, de acordo com qual-
quer um dos pontos 1 a 4, caracteri-
zado pelo fato arle que são escolhidos
tais materiais iniciais e procedimen-
to, que se obtém compostos, ou seus
sais, de fórmula

na qual Ra representa Iddrogêneo,
olaia% inferior, alcoxi inferior ou ha-
logêneo e cada um dos grupos R1' e
R2' representa uma alcolla inferior
tendo 1 a 4 átomos de carbono, Am'
representa um grupo dialcolla infe-
rior-amino, a letra si' representa um
número inteiro 2 ou 3, e o grupo da
fórmula - ten'112A5- separa o
grupo amino do átomo de oxigênio
por, pelo menos, 2 ou 3 átomos de
carbono.

8 - Processo, conforme especifir4t-
do em qualquer um dos ponto 1. à 4,
caracterizado pelo fato de se esco-
lher os materiais de partida e pro-
cesso, de modo a se obter a 2-p-bi-
fenilila-2

propena ou um sal da mesma.

ri:i-Clieta-aietiiainnewroz.fl-feerr-ProPana

-- Processo, conforme especifi-
cado em qualquer um dos pontos 1
a 4, caracterizado pelo fato de se es-
colher os materiais de partida e pro,-

cesso, de modo a se obter a 2-p-bi-
fenilila-2
-propana ou um sal da mesma.

cteachota-ctietiantatioetóali-tera17-aropana

10 - Processo, conforme especifi-
cado em qualquer uni dos pontos 1
a 4, caracterizado pelo fato de se es-
colher os materiais de partida e pro-
cesso, de modo a se obter a 2-p-clo-
rofeni1-3
-prepana 'ou um sol da mesma.

(7)-(beta-dietilaminoetoxi)-fen127-propan3

11 - Processo, conforme especni-
cado em qualquer um dos pontos 1 a
4, caracterizado pelo fato de se esco-
lher os materiais de partida e pro-
cesso, de modo a se obter a 2-p-clo-
ro-feni1-2
-p:opana ou um sal da mesma.

Cre-clOr0-p-ZbOta-notanmInsp-OtOs1)-tonig-prepono

12. - Processo, conforme especifi-
cado em qualquer um dos pontos 1 a
4, caracterizado pelo fato d s es-
colher os materiais de partida e pro-
cesso, de modo a se obter a 2-p-clo-
rofeni1-2
-propana ou um sal da mesma.

13 - Processo, confforme especifi-
cado em qualquer um dos ponto 1
a 4, caracterizado pelo fato de se es-
colher os materiais de partida e pro-
cesso, de modo a se obter a 2-p-clo-
rofenil-
-propana ou um sal da mesma.

14 - Processo, conforme especifi-
cado len qualquer .um dos pontos 1
a 4, caracerizaclo pelo fato de se es-
colher os materiais de partida e pro-
cesso, de modo a -50 obter a 2-p-bi-
fenilila-p
-propana ou um sal da mesma.

5rcloro-0-(bAx-dlenlamlno-otox/)-ten12-propana

15 - Processo, conforme especifi-
cado em qualquer um dos pontos 1 a
4, caracterizado pelo fato de se es-
colher os materiais de partida e pro-
cesso, de modo a se obter a 2-
p-metil-fenil-propana ou um sal da
mesma.

2-aribatc.diçttl.mlneetoxt].~-2-P"*.til-reral-pror::.,

16 - Processo, conforme especifi-
cado em qualquer um. dos pontos 1 a
4, caracterizado pelo fato de escolher
os materiais de partida e processo, de
modo a se obter o etobroracto de 2-
p-clorofeni1-2-
-propana.

__
thotn -di e tilaannoetox1)-repir -propent

17 - Processo, conforme especUl-
cado em qualquer um dos ponto 1 a
4, caracterizado pelo fato de se es-
colher os maeriais de partida e pro-
cesso, de modo a se obter a 2-p-clo-
rol enil-2-
-profana ou o sal da mesma.

fp- (tfet rpiper1d1neetok1)-fen12-propene

18 - Processo, contorme especifi-
cado em qualquer um dos pontos 1 a
4, caracterizado pelo fato de se es-
colher os materiais de partida e pro-
cesso, de modo a se obter a 2-
-propana ou um sal da mesma.

Z -reg : p-Ols-tbeta-dlattiamineeto. 	 171)-fen1-2-o-wc::titord3

19 - Processo, conforme especifi-
do em qualquer um dos pontas 1 a 4,
caracterizado pelo lao .de se escolher
es materiais de partida e processo, de

modo	 se obter a 2-p-bifenilifa-
-propana ou um sal da mesmo.

(b=ta-d i o ti 1 a r.1 no e t oxf. ) - c	 - non n.n.

zu - Processo, conforme esp.'r M-
eado em qual um dos pontos 1	 4„
caracterizado pelo fato de co--
colher os, materiais da partida e pio-
CC680, de modo a se obter o N-óxido
de 2-p-clorofeni1-2-
-prapana eu um sal da m:srna..

)-fecap-PraP4r1rp^(bets- pl perld i n0- t

21 -- Processo, confoni:e 'especifi-
cado em qualquer um dos ren:3S 1
e 4 a 20, caracterizado pelo fato da
se efetuar a converso d3 grupo hl-
drixila no gil/Do aniinoalc-iloin,
maneira tal que o fenol é convertido
em um éste:e de ácido carbnico
to com o acool da foriquia,
(CiiH2n)-Am e, depois, se eliminar
a dióxido de carbono e, se desejado,
se efetuar as fases facultativas, eles-
critas no ponto 1.	

á
22 -- Processo, conforme especrii-

cado no ponto 21, caractezado p.10
fato de sé fazer reagir o fenol com
um 41coot fórmula IJC:- (Cn2I:.iii-
Am, na qual .k.m têm o significado
dado no ponto 1, na presença de um
carbonato dissubstituído.

23 - Processo, conforme e3pecifi-
cado em qualquer um dos pontos 1
a 22, caracterizado pelo fato de se
empregar um composto, obtido como
produto intermediário em qualquer
fase do processo, como o material de
partida e . se efetuar as fases restan-
tes do processo, ou se formar um ma-
terial de partida nas condições na-
cionais ou usar na forma de um sal.

24 - Processo para a fabricação
de novas difenilalcanas conduzido
substancialmente, conforme descrito
em qualquer um dos exemplos, conti-
dos no relatório.

Finalmente, a depositante -reivindi-
ca, de acordo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com o
artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade doscorres-
pondentes pedidos, deposita -dos na
Repartição de Patentes dos Estados
Unidos da América do Norte, em 18
de janeiro de 1962, 29 de janeiro de
1962 e 27 de novembro de 1962, sob os
ns. 167.160, 169.673 e 240.403, res-
pectivamente.

TERMO N 9 148.306
de 8 de abril de 1963

Depositante: Siemens. 	 Electroge-
rãe,) Aktiengesllschaft - Alemanha.

Ponto's característicos de: "Pro-
cesso e dispositivo para limpar pro-
dutos têxteis, como sejam, tapel:es,
móveis estofados e objetos semelhan-
tes.

Privilégio de invenção

. Pontos característicos

1 "- Processo para limpar produtos
texteis, corno sejam, tapetes, nu/eis
estofados e objetos semelhantes, sob
emprêgo 'de um agente de limpeza
capaz de ser transformado em espu-
mai, caracterizado pelo fatie de que
um aenate de limpeza, convertido em
espuma, que ere desfaz, ao secar, era
pó ou se deposita nas vartículas de
sujeira, resultando uma substância
sêca pulverizada - é aplicado à ou-
perfície té.x.til a ser limpada e ali in-
trodaveldo mediante fricção ou com-
pressão por rolos, sendo então a su-
perfície deixada secar e, finalmente,
aspirado o agente de limpeza junta-
mente com a sujeira pelo mesmo dis-
solvida.

2 - Processo, de acôrdo com o pon-
to 1, aracterizado pelo fato de que
a- tqu'lcaçító do agente de limpeza
transformado em espuma é executa-
da por meio de um aparelho rolante,
equipado com cilindros (rolos) para
friccionar, e, ainda, pelo fato de eme
a Lspirago do agonie de limpeza Eè-

- na qual cada um dos grupos R1, e
R2, representa um radical (acotia in-
ferior contendo de preferência 1 a 4

; i'itonaos de carbono, especialmente
metila, e Am' representa um grupo
di-alcoila inferior-amino no qual os
radicais atedia inferior	 vantajosa-
mente contêm 1 a 4 átomos de car-

, bom e o grupo da fóroula 	
-(Cn'H2n')- representa um radical
olcoileno gontendo 2 ou 3, especial-
mente 2, átomos de carbono e separa
o grupo Am' do átomo de oxigênio

' por, pelo menos, 2 átomos de carbo-
no, e na qual cada um dos grupos
R3' e Ra.' representa hidrogênio,
coila inferior, em particular metila,
balogêneo, em especila cloro, ou o

n1 Arria e o grupo da fórmula 	
grupo da fórmula -0-(Cn'11211')-
--(CnI-1211')- tem a significação

3 eada acirra. R5' representa hidrogê-
nio, o:coila inferior, em particular

rnenaa, alcoila	 inferior ferina;
rutila, halo/a:êneo, em particular clo-
ro
cm particu:ar metilfenila, uma ha-

, l :'. acno-fenilo. especialmente cloro fe-
nila. e na Miai. pelo menos, Um dos
'!"-R. P4' e R5' representa uni

org,ánicos ácidos.
--	 de acôrdo -com. qual-

 c'e- is ouros la 4, caracteri-.
;-/ •z,	 çe'n de nue	 são r.saftos

inic:rtis e procedanerao tais

representa um grupo hidroxila res- que se obtêm os
NaMente esterificado. 	 sais, da fórmula

3 - Processo, de acárdo com o
rOnto 1, caracterizado pelo fato de
We um composto de fórmula
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ao é executada com g auxilio de um
aspirador de pó.

3 - Processo, de acoaada com os
?aontos 1. e 2, caracterizado pelo fato
de que a transformação do agente
ale limpeza líquido em espuma é exe-
cutada mediante introdução de ar
aoprimido no dito agente.

-. Processo, de acôrdo com o Poli-
'a 3, caracterizado pea- fato de que

espana, produzida mediante mie-
o de ar no liquido de limpeza con-

scrsivel em espuma, é impelida, para
,ais de eliminação de mais liquido,
Í to é, para a formação de uma es-

numa compacta, através de um corpo
;oras° ou um corpo permeável ao
:r e ao liquido.

5 ..._ paocesáo, de acordo com os
;untos 1 a 4, caracterizado pelo fato
Je que a corrente de ar comprimido

• erve, ao mesmo tempo, para trans-
'-ortar a espuma de limpeza produ-
Áida.

G - Aparelho, próprio para exe-
autar o processo de acôrdo com os
pontos 1 a 5, caracterizado por um
aecipiente para a produção de espu-
ma, parcialmente cheio de líquido de
limpeza, recipiente esse, em ride a-
.22dX0 do nível do líquido, prefe-
aentemente diretamente acima do
ando do recipiente, desembocam um
au vários encanamentos condutores
ele ar comprimido e cuja abertura
z/zre, a saída da espuma se acha co-
aerta por um corpo poroso.

- Aparelhe, de acôrdo com o
)-aonto 6, caracterizado pelo fato de
aue a abertura para a entrada do
ar no recipiente produtor de esmuna
sa estende aproximadamente por so-

e tôda a largura do dito recipiente.
& - Aparelho, de a,côrdo com os

pontos 6 e 7, caracterizdao pelo fato
az que a abertura de nalda da espu-
:na com o corpo poroso anteposto, .se

* c.el/E, situada, dentro do aparelho, na
,FACIr distância possível da abertura

Je entrada de ar.

- A3wellio, de acordo com o
ponto 6, caracterizado pelo gato de
que a abertura de saída da espuma
se acha disposta no canto superior ou
ao longo do canto superior da parede
do recipiente, oposta à abertura de
entrada de ar.

10 - Aparelho, (\e acôrdo com os
pontos 6 a 9, caracverizado pelo fato
de que à abertura de saída da reai-
piente produtor de espuma se acha
ligado um canal vertical ou aproxi-
madamente vertical no aparelho, que
desemboca no fundo' entre dois ci-
lindros (rolos) aplicadores, montados
no aparelho,

11 - Aparelho, de acerdo com os
pontos 6 e 7, caracterizado por uma
câmara distribuidora de ar, antepos-
ta ao recipiente produtor de espuma
e posta em comunicação com este a-
través de aberturas previstas na
parede divisória existente entre am-
bos, câmara essa que possui, na sua
cobertura superior, uma abertura pa-
ra a entrada do ar comprimido.

12 - Aparelho, de acordo com o
ponto 11, caracterizado pelo fato de
que a abertura para a entrada do ar
soprado da câmara distribuidora de
ar apresenta uma sacão transversal
menor do que esta última.

13 - Aparelho, de acôrdo com o
ponto 11, caracterizado Ralo fato de
que a abertura de ligação existente
na parede divisória se encontra dire-
tamente acima do fundo de apare-
lho.

14 - Aparelho, de acerdo com o
ponto 11, caracterizado pelo fato de
que a câmara distribuidora de ar se
acha subdividida por, pelo menos,
duas paredes Intermediárias, e, ain-
da, que a entrada do ar comprimido
se encontra na câmara d;stribuidora
média, sendo que Psta se acha em co-
municação com as demais câmaras
distribuidoras através de aberturas
previstas no canto inferior das pare-
des intermediárias.

15 - Aparelho, de acôrdo com os
poians 6 a 9, caracterizado por uma
ou várias paredes de rechaço, dispos-
tas no recipiente de líquido ou pro-
dutor de espuma, respectivamente,
entre as aberturas para a entrada do
ar e para a saída da espuma, respec-
tivamente.

18 - Aparelho, de acôrdo COM o
ponto 10, caracterizado pelo fato de
que os dois cilindros (rolos) aplica-
dores repousam em estribos, oscilá-
velmente montados no aparelho.
- 17 - Aparelho, próprio para exe-
cutar o processo de acenai° com os

• pontos 1 a 5, particularmente apare-
lho construido de acôrdo com o pon-
to 6, caracterizado por um dispos:ti-
vo regulador que influencia a quan-
tidade de ar comprimido injetada no
recipiente de líquido e, portanto, a
produção de espuma.

18 - Aparelho, de acôrdo com o
ponto 17, caracterizado por uma cons-
trução tal do dispositivo regulador,
que, mesmo em caso de entrada de
ar completamente estrangulada no
recipiente de líquido, seja garantida
a passagem pelo compressor de uma
quantidade mínima de ar, necessária
para a refrigeração do motor do com-
pressor.

19 -• Aparelho, de acôrdo com o
ponto 18, caracterizado pelo fato ae
que o dispositivo regulador se acha
Instalado, no tubo adutor de ar com-
primido, entre o compressor e C re

-cipiente de líquido.
20 - Aparelho, de acordo com o

ponto 19, caracterizado pelo fa to de
que o encanamento de ar comprimido
se acha provido com uma abertura
lateral, atrás da qual se encontra, no
encanamento, uma chapeleta regula-
dera que, pela ação de uma mola, ve-
da o encanamento, mas mediante in-
fluência contra a -ação da mola fran-
queia, sob simultâneo fechamento da

abertura existente na Parede do
encanamento, a passagem do c2
através do encanamento.

21 - Aparelho, próprio para exe,
cutar o processo de acerdo com os
pontos 1 a 5, particularmente enPa°
relho construido segundo o ponto G,
caracterizado pelo fato de que o apa-

relho se acha equipado com um dis-
positivo que exerce um adicional
efeito de fricção sobre o tapete.

22 - Aparelho, de acordo com a
ponto 21, caracterizado pelo fato do
que o dispositivo consiste em várias
tiras de material espumoso.

23 - Apparêlho, de acôrdo com o
ponto 22, caracterizado pelo fato do
que as tiras de material espumoso so
acham dispostas em sério em um
quadro, que se articula com o apa-
relho e no de ser impelido pe,aa
baixo, por uma nervura prevista na
caixa do apaprelho, mediante oscila-
ção do aparelho.

24 - Aparelho, de acôrdo com a
ponto 23, caracterizado por um na'
ria, fixado no quadro e destinado a
levantar o quadro por inalo da ncz-
vura da caixa.

25 - Apparêlho, de acôrdo com e
ponto 21, caracterizado pelo fato do
que o dispositivo consiste em, pelo
menos, dois cilindros (rolos) de ma-
tonal espumoso ou cilindros revesti-
dos com cardas, ambos montados em
posição inclinada.

Finalmente a depositante reivindia
dica, de aceado com a Convençao
Internacional e de conformidade com
o artigo 21 do Código da Proprieda-
de Industrial a prioridade dos cor-
respondentes pedidos, depositados Fia

Repartição de Patentes da Alma-
nha, -em 11 de agasto de 1962, 18 do
agosto de 1952, 31 de agesto de 19-62
o 15 de novembro de 1952 sob co
nvs 8 80.874 Ic/34c, S 80.989 Ze/346,

42.399/340 a 82.457 Ic/Na respe-
tivamente,,
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Requerente: Comercial "Po.:. :na"
— Transportes, Comércio e E aean-

tações Ltda.
Estabelecido em São Paulo

Classe 50
Artigos: Serviços de transportes em
geral, de cargas ou coletivos, serviços
de cargas e descargas; serviços de
despachos em geral e entregas de

mercadorias e encomendas
N 9 854.326

A S 	 tg.

I'rxd o Bra s

Requerente: Base — Indústria e Co-
mércio de Brindes Ltda,

Estabelecclio em São Pauio
Classe 5

Artigos: Aço; adesivos metálicos; al-
calinos metálicos; alpaca (metal);
alpax; alumínio; metal antifricção;
antimônio; aparas de metal; babit
(metal); constanta (lisa); cromo
(metal); cupro-níquel; duraluminio;
durana (metal); electron (metal);
eletroplata; estanho; estibio; ferro;
bronze; metais a carbono; carbureto
metálico; cáscara (cobre); Uri() (me

-tal); chumbo; cisalhas de metal; co..
bre; colas metálicas (soldas); ouro..
pel; paládio (metal); pastas metáli-
cas para solda; permaloy; pichesbe-
que; plaquê; platina; glucinio; gusa;
hidrogênio; íman natural (ferro mag-
nético); 5trio; "kieselghur"; latão;
lítio (metal); manganês; manganin;
Mercúrio; colas metálicas ligas me-
tálicas; soldas metálicas; molhiadenio
(metal); muntz; níquel; ósmio; os-
mirídio; ouro; pós metálicos para sol,
da; prata; ruels; rutênio; similor; sol-
tas metálicas; metais para soldar;
spiegel; spiegelisen; sucata de metal;
tântalo; Thomaz (metais fundidos);
tiras metálicas para soldas; titânio;
titaniosílico; tombaque; tório; tungs-
tênio (metal); vanádio (metal); sol-
iramn; volfrânio (metal), yellow;

zinco e zircônio (metal).
N 9 854.327

VILA GALVÃO

INDO BRASILEIRA
aeau2 reate: Textil Vila Gr...,:vj.3 Ltda.

Estabelecido em São Paulo
Classe 37

Artigos: Colchas; acolchoados para
tamas e poltronas; cobertas para ca-
lias e mesas; cobertores; fronhas;
tuo.rdana lio; guarnições para camas

mesas; leiçóis; mantas para camas;
Danos de prato e de cozinha; toalhas

de banao; de rosto e de mesa

N" 85'

Requerente: Caio Monteiro da silva
Local: São Paulo

Classe: 41
Artigos: — Aspargos, açúcar, amido,
amendoim, amiexas, amêndoas, ara.-
rotas, arroz, atum, aveia, avelãs, azei-
te, azeitonas, banha, bacalhau, ba-
tatas, balas, biscoitos, bombons, bola-
chas, café, camarão, canela, cacau,
carnes, chá, caramelos, chocolates,
confeitos, cravo, creme de leite, cre-
mes alinientícios, coalhadas, casta-
nhas, cebôlas, condimentos alimen-
tícios, doces, empadas, ervilhas, extra-
to de tomate, farinhas alimentícias,
féculas, feijão, figos, frios, frutas se-
cas e cristalizadas, goma de mascar,
gorduras, grão de bico, gelatina, goia-
bada, geléias, herva doca, herva mate,
linguas, leite, legumes em coriserva,
lentilhas, leite em pó,. linguiça, mas-
sas alimentícias, mariscos, manteiga,
margarina., marmelada, macarrão, mas
sa de tomate, mel, melado, molhos,
mostarda, mortadela, nozes, óleos co-
mastíveiS, ovos, pães, ' pão de queijo,
paios, pimenta, pralinés, pickles, pei-
xes, presuntos, pates, pizzas, pudins,
queijos, requeijão, 'sardinhas, salsi-
chas sandwiches, sôpas, sorvetes, su-
cos de tomate e de frutas, torradas.
tâmaras, talharim, torrão, toucinho;

- vinagre
N9 854.458

Requerente: Companhia Interstit •
de Crédito, Financiamento

e Investimentos
Local: Rio Grande cio Sul

Classes: 1 — 2 e 3
Classe: 1

Artigos — Classe 1: para assinalar
e distinguir genericamente os arti-
gos da classe, a saber: substâncias
e preparações químicas usadas nas
indústrias, na fotografia e nas aná-
alises químicas. Substancias e pre.-
* parações químicas anti-corrosivas e
anti-oxidantes. Classe 2: para assi-
nalar e distinguir genericamente os
artigos da classe, a saber: substân-
cias e preparações químicas usadas
na agricultura, na horticultura, na
veterinária e para fins sanitários.
Classe , 3: para assinalar e distinguir
genericamente os artigos da classe,
a saber: subst?ncias químicas, pro-
dutos epreparaclos para serem usa-
dos na medicina ou na farmácia

Classes: 4 — 5 e 6
Artigos — Classe 4: para assinalar e
distinguir genericamente os artigos
da classe, a saber: substancies de
origem animal, vegetal ou mineral,
em bruto ou parcialmente prepara-
das e não incluídas em outras
ses. Classe 5: para assinalar e disa
tinguir genericamente os areigos
classe, a saber: metais não traba-
lhados ou parcialmente trabelhados,
usados nas indústrias. Claese 6:
para assinalar e distinguir ge.serica-
mente os artigos da classe, a saber:
máquinas e suas partes integrantes, .
não incluídas nas classes 7, 10 e 17

Classes: 7 — 8 e 9
Artigos — Classe 7: para assinalar
e distinguir genericamente ca
gos da classe, a saber: máquinas de
agricultura e horticultura e suas par- •
tes integrantes. Grandes instrumen-
tos agrícolas, inclusive tratores.
Classe 8: para assinalar e distinauir
genericamente os artigos da classe,
a saber: instrumentos de precis-1o,
instrumentos científicos, aparelhos de
uso comum, instrumentos e come-
lhos didáticos, moldes de tdcla espé-
cie, acessórios de aparelhos elétricos
(inclusive válvulas, lâmpadas, fios,
tomadas e soquetes); aparelhos fo-
tográficos, máquinas falantes, discos
gravados e filmes revelados. Cle(se
9: para assinalar e distinguir geme-
ricamente os artigos da classe, a sa-
ber: instrumentos ,husicais e suas
partes integrantes, enceto máquiars

falantes
Classes: 10 — 11 e 12 .

Artigos — Classe 10: para assinalare distinguir genericamente os ariigcs

Requerente: Jota-Eme do Brasil S.A
• Comércio e 'Indústria

Local: Guanabara
Classe: 46

Artigos: Da Classe
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classes
Casses: 28 — 29 e 30

Artigos — Classe 28: para assinalar
e distinguir genèricamente os artigos
da classe, a saber: artefatos de pro-
dutos acabados de origem animal,
vegetal e mineral não incluídos em
outras classes, artefatos de substSns
cias químicas não incluídos em ou-
tras classes. Classe 29: para assi-
nalar e distinguir genèricamente os
artigos da classe a saber: escovas co-
muns (não incluídas nas classes 6,
11, 17 e 48), espanadores e vassou-
ras. Classe 30: para assinalar e dis-
tinguir genèricamente os artigos da
classe, a saber: guarda-chuvas, ben-

galas e suas partes integrantes
Classes: 31 — 32 e 34

Artigos — Classe 31: para assinalar
e distinguir genèricamente oà artigos
da classe, a saber: tendas, lonas,
correias de transmissão de Vala es-
pécie, cordoalha e barbante. Mate-
rial de vadação e mangueira. Clas-
se 32: para assinalar e distinguir
gcnèricamente os artigos da classe,
a saber: jornais, revistas e publica-
ções em geral. Albuns e-programas
radiofônicos. Peças teatrais e eine-
matagraricas. Classe 3: para assi-
nalar e distinguir genèricamente
artigos da classe, a saber: tapetes,
cortinas e panes de assoalhas e pa-
redes. Linólecs, oleados e encerados,
inclusive para instalções hospitalares

Classes: 35 — 36 e 37
Artigos — Classe 35: para assinalar
e distinguir ganèricamente os artigos
da classe, a saber: couros e peles
preparados ou não. Artefatos de cou-
ros e peles não incluídos em outras
classes. Classe 36: para assinalar e
distinguir genèricamente os artigos
da classe, a saber: artigos 'devestuá-
rio, de Vida sorte, inclusive de es-
porte e para crianças - (fraldas, cuei-
ros etc.). Classe 37: para assinalar
e distinguir genèricamente os artigos
da classe, a saber: roupa de cama e
mesa, inclusive cobertores. Toalhas

de uso pessoal, pano de prato e
análogas

Classes: 38 — 39 e 40
Artigos — Classe 58: para assinalar
e distinguir genèricamente os artigos
da classe, a saber: papel e seus• ar-
tefatos, livros não impressos etc., não
incluídos nas classes 16, 44 e 49.
Classe 39: para assinalar e distinguir
genèricamente os artigos da classe,
a saber: artefatos de borracha e de
guta-percha não incluídos em outras
classes. Classe 40: para assinalar
e distinguir genèricamente os artigos
da classe, a saber: móveis de metal,
vidro ou madeira, estofados ou não.
Colchões, travesseiros e acolchoados

para móveis
Caasses: 41 — 42 e 43

Artigos — Classe 41: para assinalar
e distinguir genèricamente os artigos
da classe, a saber: substâncias ali-
mentícias e seus preparados. Ingre-
dientes de alimentos. Essências ali-
mentícias. Classe 42: para assinalar
e drstingiAr genericamente os arti-
gos da classe, a saber: bebidas al-
coólicas e fermentada; não incluídas
na classe 3. Classe 43: para assina-
lar e distinguir ganèricamente os ar-
tigos da classe, a saber: refrescos e
águas naturais e artificiais, usados
como bebidas, não incluídos na
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cla classe, a saber: Instrumentos, má-
guinas, aparelhos e petrechos 'ara
kmedicina, a arte dentária, a cirur-

t
Ie

3

e a higiene, exceto os incluídos
a' classe 34; máquinas, aparelhos e

instalações hospitalares de expurgo. fins análogos, exceto móveis da
asse 40. Classe 11: para assinalar
distinguir genèricamente os aiaagos

classe, a saber: ferramentas de
da espécie (exceto quando partes
 máquinas) ferragens e cutelaria

em geral. Pequenos artigos de qual-
quer metal quando não de outras
Classes. Classe 12: para assinalar e
distinguir genèricamente os artigos
da classe, a saber: botões e alfinetes
comuns, fechos corrediços e demais
miudezas de armarinho não incluídas

nas classes 13, 22, 24 e 48
Classes: 13 — 14 e 15 .

Artiaos — Classe 13: para assinalar
a daainguir genèricamente os artigos
da «asse, a saber: joalheria e arta
ges c'.e metais preciosos, semi-precio-
acs c suas imitações, usados como
ruiurnos e não incluía:os em outras
classes; pedras areciesas e suas imi-
tações. Classe la: para assinalar e
distinguir geniiricamonte os artir;cs
da c1i2sse, a saber: vidro, cristal e
asas artefatos não incluldos em ou-
-iras CiaS303. Classe 15: ::sita assina-
:In. e distir:,,uir genfericr-iente os ar-
tigc:s da cle.e.2, a saber: ar'ceiatcs de

inica (corcelana, faiança, louça
N, ie:'a, e outros) para uso caseiro,
acl.::v.7.0, fins artísticos e industriais,
iii.:Lericões sanitárias não incluídas

em curas classes
Classes: 16 — 17 e 18

Artiaos — Classe 13: para aasinalar
e distinguir genaricamente os artigos
da classe, a saber: material exclusi-
vamente para construção e adôrno
de prédio, estradas etc. como ci-
mento, azulejos, ladrilhos, telhas,
portas, janelas etc., não incluídas em
Casa. Classe 17: para assinalar e
distinguir genèricamente os artigos
da classe, a saber: artigos, máquinas
a instalações para escritório e dese-
aho, não incluídos nas classes 38 e
D. Classe 18: para assinalar e dis-

tinguir genèticamente os artigos da...
classe, a saber: armas, rnuniçoes de
guerra e caça. Explosivos, fogos de

artifícios	 .
Classes: 19 — 20 e 21

Artigos — Classe 19: para assinalar
è distinguir genèricamente os artigos
h classe, a saber: animais vivos in-
clusive aves, ovos em geral, inclu-
sive do bicho da sêda. Classe 20:
para assinalar e distinguir genèrica-
filante os artigos da classe, a saber:
petrechos navais e aeronáuticos (sal-
vaavidas, âncoras, cintos de natação,
bolas, •pára-quedas etc.). Classe 21:
para assinalar e distinguir ganarica-
mente os artigos da classe, a saber:
veículos e suas partes integrante;

. exceto máquinas e motores
Classes: 22 — 23 e 24

Artigos — Classe 22: para assinalar
e distinguir genericamente os arti-
gos da classe a saber: fios em. ge-
lai para tecelagem e para uso co-
mum. Linhas de costura, para bor-
dar, para . tricotagem etc. (exceto.
barbante). Classe 23: para assina-
artigos da classe a saber: tecidos
em geral. Classe 24: para assinalar
e distinguir genèricaanente os arti-
gos da classe, a saber: artefatos de
41godão, cânhamo, linho, juta; sêda,
lá e outras fibras, não incluídas nas

demais Classes
Classes: 25 — 26 e 27

Artigo: — Classe 25s para assinalar
e distinguir genèricarnente os artigos
da classe, a saber: imagens, gravu-
ras, estátuas, estatuetas, estampas,
manequins e análogos. Quaisquer
obras de pintura e escultura não in-
cluídas em outras classes. Classe 26:
para assinalar e distinguir genèrica-
mente os artigos da alasse, a saber:
artefatos de madeira, Caso ou Mar-
fim, não incluídos em outras elas-
asa . Classe 27: para assinalar e dis-
tinguir genèricamente os artigos da
classe, a saber: artefatos de palha
a ti fibra, não incluídos era. outra

velas, aasforos, sabão comum e de-
tergentes. Amido, anil e preparações
para lavanderaa. Artigo para con-

servar e pelar
Classes: 47 — 48 — 49 e 50

Artigos — Classe 47: para assinalar
e distinguir genèricamente os artigos
da classe, a saber: combustíveis, lu-
brificantes e substâncias e produtos
destinados a iluminação e ao aqueci-
mento. Classe 48: para assinalar e
distinguir genèricamente os artigos
da classe, a saber: perfumarias, cos-
méticos, dentifrícios, sabonetes e pre-
parados para o cabelo. Artigos de
toucador e escovas para os dentes,
unahs, cabelo e roupa. Classe 49:
para assinalar e distinguir genèri-
camente os artigos da classe, a sa-
ber: jogos de tada essas:ie. Brin-
quedos e passaportes; petrechos e
artigos para fins exclusivamente
desportivos, exceto vestuários. Clas-
se 50: crédito, financiamento e in-

vestimentas (serviços ais)
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No 854.485

Requerente: Cia. Agro Pecuária
Camurupim

Local: Paraíba
Classe: 50

Agro-pecuária (Serviços da)

N9 834.486

N9 854.497

Agiisto de 196a

N9 854.483

FERRAMENTAS '4' TUCANO
Requerente: Mecânica C'asali Ltda.

Local: Paraná
Classe: 11

Título
Ns 854.4E9

Indústria Brasileira
Requerente: Artefatos de COlt“.

Loli Ltda.
Laca': Paraná

Classe: 33
Artigos: Calçados para homens, 'do

nhoras e cransas

851.S.S9

Requerente: "laiSSIL" Faspaaa.class de
ecteas Lajaí Ltda.

Local: ...anta :_:ai.,•rina
Cesse: 4

Artigos: P.,::.a:=1,:tras de tC:da espécie,
ein' toros, serradas, ressenadas, la-

minadas e compensadas

N9 854.491

EMIL - E XPORTADORA

' DE MADEIRAS:

ITAJAi LTDA.

Requerente: "EMIL" Exportadora de
Madeiras Itajai Ltda.
Local: Santa Catarina

Nome de Emprêsa

N9 854.492

FERROBEL'
MINERAÇÃO DE FERRO

4

BEIO-Kr;"TE LIDA.

Requerente: Ferrobel — Mineração
de Ferro Belo Horizonte Ltda.

Local: Minas Gerais
Nome Comercial

N9 854.497

FESTIVAL WACIONAL

l'bsTWHISKY?

Requerente: Décio Freire de cairvanam
• &Ibera da Gama e Silva,

Local: Guanabara
Classe: 50

Atividade: Na classe

N9 854.403

FERROBEL
liDiSTRIA BRASILEIRA

Requerente: Ferrobel — Mineração
de Ferro Belo Horizonte

Limitada
Local: Minas Gerais

Classe: 5
Artgios: Na classe

(bise 3 .
Classes: 44 — 45 e 46

Aatigos — Classe 44: para assinalar
e dãtinguir genèricamente os artlgos
da classe, a saber: tabaco manufa-
turado ou não. Artigos para fuman-
tes exceto papel (classe 38). Classe
45: para assinalar e distinguir ge-
nèricamente os artigos da classe, a
saber: sementes e mudas para at,
agricultura, horticultura e a flori-
cultura, flóres naturais. Classe 43:
para assinalar e diStillffinir gerias-loa-
meate os artigos da classe, a saber:

(;0 DO NúMERO DE HOJE: Nen 0,16

Cia. tAgro Pecuária
carnul-rupirn'

IreqUerente: Cia Agro PeCutkria
Camurupim

Local: Para%
Mune de Emprêea


